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,/' , ""'P ~ta acesa , Na :p'e,rturub,ra~,Ye"'~e -enha que tlO.l'TIl6 com ml"cu.
.•,4,......,4...." ~ J.... 1 h' "'. ~.. • 1'" . ...rC:;".'..I:;!Wne ..LO"bOnOV6_8.S 8.uerl;8.. na ID1il.O" 1.'t0 Sl.. f'':Ú.Cl.O uo

quarto só se ouve a suare~:;/piX'açãosuaV'e<I E :p6.i2H5ÜS

c\üd.adoso~. que se aproz+malllQ Um vul.bo de homem" gI·andc
""(~oorpu.lento el1.tra em. c~o de costas pa.:ra aa:amera e

pa.ra., obse:.rvando a Jovemo Depois de UD't j•..nsií8J.lt~~~.,(i"ij'&n,-

, , d~a pe ante pe ate a eama.,
ó Close do rosto de Panb.a?,'dorr.uindo c A Ca:m.e.l"fi, desce

por seu corpo, pela abert'u.l"B. da camisola. que m.ostra
08 seios jovens~ .A mão~o homem entra em campo", Ta11.b.a.

se mexe 1" a m9:o se detém" Panha se aeomoda, do:r1L1~'ri> A

mãovai para o seio dela, mas para novamente e ttJxami:na
coma ponta dos ·dedos um,Y. estrelinha prateada que ela
-tempendurada de uma corrente no peaeeço , Ele l'Bvix"a.

a. eatrel:J..nha nos dedos s depols ag'd.rJ..,:",a com fi. rr;Íin ;.ln,i;ei· ..

ra e comum puxão brusco arx"Ell)enta a. coX'xsentB ~ .:F~mha

étespe:r'ta de um sus'to , v'11"2. a cabeça, os 0111'0$\ a1.":t~f~ga

ladoB€\ B::U-t, vai gritar~ mas a mão do homemcobre a sua

1'009, '3 8~ba:ra o g:r:ito6 li. Câlli8:r8. recua I'8.rddal11ente :p8.X'a,

i3lnque.ô.rar todo Q quazrto óAo Ia.do da. C'8.:.mai o -nLt.to m:Ü3'~'

·t;e~lOSO de b.oTc:temdonnn.•.•9. l)e~llllE1.e Ele. luta, e Sl)eX'll.eiB., JL>iJ,;:;l

el.\~a ~egura pelo pescoço e começa a. aJH~rtar(t ElC! luta
1,W1 PO'ulCO nr,i.l.s~.aos poucos para.,. O h()ril..t~Iu r'aett?l· a úti:c(1isol.';j,

ooloca-fjc sobre ela e a 110;3.:::m1 ~ ré~p'iru..l f} 'h~·'U.l-Hl:r.U€·~;.I.+p·~ ~ ~ ~... 1J -.. . ..r..... ..,.~:

com movimentos violentoa~

_..._-~---c---- ---- --~.----
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2 " II~T DIA HOBJ?I'TAL

o) Iúuito :pá2ida. r duas t~randes m;3.rco.s ro.:xas .:0.0 pescoço f

];"le:vMeS"tá em estado de eaoque no leito do hOB];>ital<!o. , ~ . ~
A camera recua. de seu !"oai;o ate os pes da cama, ve-ee
o vidro de sôro e B. borracha que vai até seu braçõ r} Aos
pés da cama,.',lli.s IX>r olha par-a Pe:ohe.~ :p'a:re~da? :imó·i.rel~

o olhar í'ixo" A eâme.ra continua a reo1)..ar~ agora :pelo
cox':redor .formado pelas duas al.as de c-amaa da anfer.me:r:I.a.;

:Das Dor faz o sinal da eruz e eaamna :pelo corredor~,
....

de :frente para.. a cam.era que continua o travelling para
trás.

3~ I:N"'TDIA HOSPITAL

e Corredor do hospital, urna. porta de vidro como letrei, ....•
ro El'iFERtvrARIA/lO Dois homens estão encostados à parede '!

eonvezeaaãc em.voz baixa~. f1.UJI3..ndo" À porta se abre r ra8

DOI" sai0 Os dois homansse voltamy vão até ela~ Umde-
les fal.a3 .

DE.T.iEGADO:lBa il?l"~ este moço é o investigador que

veao da eapite,l", Ele quer falar com voeê~

" Das Dor não responde~. sem piscar 06 olhos duros ela
olha para o outro homem.
Ií' O investigador estende a. :mãoo

INVESr I GA.DOR: lI..J..meida"

Das Dor a.~r-ta sua mão" rapidamente ~ ~t;imida. e seeao

,DAS roR: :Maria das Dores Souza." sua criada"

INVESTIGADOR:: A sennora é irmã da mocã.nha?

Das Dor f'az que aí.m cem a cabeça. e na.ô..a diz ~

INV"ES~:IGA1){)R:.s. sennoze eate11e com ela. no dit'?,

que ela :foi a.tacada?

_.- ~---~--------
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DA.S JX)R~ Xifoço~eu j~ :fiz de'poi~to l'< o que o se-
rnhoz- qua aez- saber 1 o s(mhox.' pe:rgüIlta Ela. pr-o dm,l.-to:r

delegado"

.Vira as costas e caminha rapidamell'te pelo corr-ed.oX'o O

delegado sai at:rás de1a.Q

DELEGADO!.DasDor f o Almeida precisa saber os de-

lhes .• É só você que pode in:formar<> .É prO bem.da
Penha •.

~J3 Do~para", olha para o d.elegado~ pensa uminet;antéo

O investigador entra ~mcam.l?o,.ela, olha para eleo

e EstãO no fim do corredo!'5' n1).:me, espécie de sala de s,!2.

pera i~rovisada(f ])9.a Dol" se ~,ex~:t;aem.um doe bancoe de
ma.dei,raoOs dois se sen:l;amt-ambem um de cada Lado dela"

O inVestigador :r;d.gar:reiao·

INVESTIGADOR: A eenhora esteveeolll a Penha no dia

que ela :foi atacada?
j'

DAS DOR; ELa passou no m.eu e.erviço-o Passava Ia t.2.
. do dia quando saía. do trabalho ó

INVEST lGADORt Qt.te t raba.1.b.o?

DA.SDOR: Ela. trabalhAva. de telefonista ••

mvESTIGA:OOR: Ela ea'tava eoziIlha?

DA.S roR: Sim, senb.or9
INVESTIGADOR; Ela tilib.a namoz-ado , Dona :Maria.?

:DaaDor olha para ele e baixa os olhos~

))IlS DOR: Ti:oha." sim. senhor.:
:rtrlJ'ESTIGAOOR:Vooê sabe quem é o moço?

Ias Dol? olha-o de :frente ~ um ~oueo irritada li>

DASDOR: Todo .mundo sabe ó Ms.s não f'oiele r nâo , se

<3 senhor quer aaber·c
..•nnn~STI~~,DOR:Voce sabe quem foi?

DASDOR:Não~ Eu ~ó sei que nãofoí ele~ O Pa-ali-

nho é moço bom" Tinha intenção de easa.mento..E a
Penha era moça direi ta,. Tinha gent e que .falava :ur;l,l



LI •. ) 4 . .4C? •.. tE .t.4.

4·

d-ela, mas' eJ_s. €rc... 11'1.0ÇB. <lira i1;8. , era:>

TI1VEST:IG.AroR: Era., não1 dona Maria" É. Ela nâo ll!or-

nas Do::!'se atrapalha., baixa os olhos" enrola a alça d·a

Ba~o-lta.en::cr-e 08 dedos e diz ént-redell.tes, baixo:

DA.SDOR! Pois era :melh·or que tivesse morrido como

as O'lt"txaso

•• O i1'JtWestig.ador lança. um. o:lhar ao delegado"

!.NVEST!GAD01U:A s,e:nhore. conhecia as ou.tras moças <"f

Dà.S OOR: Só a. Soninhe. qUê era lllizWS.. afilhada.« As

outras duas ~u sóoonhecia devieta~
INVESTIGADOR; .A.aenh.o;roaesteve com aJ.~ delas no

. dia em que e1as foram mortas?
DASDOR: A Soninha foi me pedir a bênção u:ae dois

c>u-três dias antes. Asolltra. eu já disaeo ••...
ELa.percebe, d~ repente'J o jogo do investigador. Lev'd.:n:te.

a.ca.beça.!! pÕe-se de pé, :irritada:

DAS.DOR: porqu.e é que o senhor tâ perguni;~ndo iss()?

e Delegado einvestigatlor se põe:mde pé: tambémo O dele-

gado:

I1SLEGADOt:Não é nada não, ~s Dor~ A cidade aqu±.é
pequena, a gente ·tá sempreenconitrando tndo mundo,

h'"~t.a.eeom.o e .•
c NãocOllveneida~ Das lb:r olha de -tlIll :para. outro"

lllS DOR: ~aao ir agora?
....

DELEf.M.~: Pode. Se a gente pr-eciS8~de VOCê :ma....'Ilda

ehamaz-o O médico acha que a Penha vai. melhQrar .•
o Tas .Dor la.nça. um. olhar de :re.lance para o investiga.dor .

e se afa.sta com :passos rápido s pel.o corredor o

----.-~---------.- --_.,-- -
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d'ú:..~&da:sdoa g9~nchoso O a.çougu.~~"O de DtgodeB apa;o:b.a. QS

]?erlaç:Gs ê e()rta'~oe aÔbre o cepoo
M"tP'.JfER1.~ Ç.iU.e:narro:r! Não se pode :ne.maair na :rU.fk

mais <It Isso aq:ui tá que é urna·verdade ira Ohio:agoo

lAULHER2~ Airida bem qUê a coita.di!ib.a não morre\1.~n(f?

A
N li:. -N ,.

MCílBER 1:. h,. aae sei o que e 'p~or!inso, viu.? Je.
Npensou? Se ela sara." Q qu.e que o povo nao vai fa·~-

la.r dela depois? A sannoraeabe o que que o lobi.s,$!.,
,mem.:faz.•.." antes de I!'Jltar, n\9 •.••••

MUI1IER 2: r:'Udiação.. Tão mocinha com B. vida est:ra-

M.UIRER2: Me~eali,. não sai não.. Ela. andava de lJf;1.1l1!~~

z-e com o filho da dona Cota)' 00sture ira "
:MUIHlilR2: O X.:sulinho •.••.

M.'ULHER1: ESBe dai~ E aquela i.rmã dela .•"'•.

N.lUliHER Z: A :Das lXJr~

MDTBER1: Essa., Onde já se vi:u largar o p8.i mor~;i,'n;i"j,...:

c.o pra ela poder se en:fia·r :tá na casa

do doutor .•
MfJL..TfER 2~ IX>utor Jan .•...•

MüLf.f....h~ 1: ESEi13 maamo, Homemesqu;.sito tá ali .• Qui~.
N .1" .

"tao :t ma.eamb~:io;: enfiado naquela. oasa veJ.h9, ~ cai-.p,-

do os peãaço, 6,. eu nâc passo nem na po:rta" Sa·De....'IOJEi

o" 1..:..ao que que acontece naque a eaaa,

o n=.1.!3 Ib:r ,!:rtL:t"ge na porta do açougue e vai direto ao bal'"

MUIHERES: 1m dia.:>

- ------~---- _ ..-"---'- -



l.:!:Jdi:f e:r.'e:n:t e

'r,-~\~ "oo"'\~n~ f~it ..~ 0- ''''\''-"51'r."J, N ~..~""I ..) .i, ).1." ..t."" 0' l';:l,;,: :JI·I'Ó,:",r...iC~'"

lllUI;H}~R1~ (.Jo:ttadinl.1.8.~ xlé? O I""à,1uiDho d.enr~ t(~:r J:':tcn,(i(ê

Se'u A1.f.ret.io:! me pese um quilo ctesse l\J" '-",

As .mulheree se Gni;reGlhama
" 1?lT1:l"'= "O ';", ~ T I' 1 6 ~j'{fu.uu..(!t.u. 1! .J.1OJ!l~eu ja 'Vou. l.rJ.C!.Oo e ogo , seu tüj~:rç~a.o(j

Té .1.080 Daf} Dor1' esti;roo as me.lhora .•

DaíS ~iJ:i;' "!(~ v'.o1t-a e acena com a cabeçe., brevemente.,
mu.l'he:res Saell'.l.a,

~"com muita f'ol:tle,gem" Das })OJ,'" s.bre o l)OJ::'t:ao t~ ent.!.-t:1."

V()Sf)S, o je-:cd..ixll, e e}:lt'l~f2<.pela porta. da coamne,

;;.. lÃ

com. c, :pEi '" i,;l:;::tl'S tS~, ;3acola subl."'$ a 1rt,eQ;,?!8."



7' c II~T D:Lá.BATA

l7t Ias Dor sal. ds. porta. da oozinh8.araa...:rraniio (l a<re:1:1tf3,1"

Umgrande caohorro vai &0' S€fl.l eneontro ~ é Jipe~, o cão
da casa o Ela não lhe dá atençã.o e oaminha pelá sala J

:familiar, au·to:r!fÍtica<t O cachorro. corre e brin.aa à sua

vol taf ])9,a Dor abre as ja.nelas, na pesagem pe,g'B. um 0'01'0

e dois cinzeiros sôbre ummóvel e en:t:ra no oorr'€ldor,~

3 J ::tNT DJA ESTÚDIO DE JAl'i"

c Na :penumbra do estt1.d:i.o a porta se abre ~ Ias :.oor entra"

prática e õ.ecidida.~, coloca os eânae íz-oa eo cepo SÔbX'0

a mesa1' abre a janela! se volta e estaca,. olhando",
o Em :f':l'>ente ta. ela ~ o sofá 9:noostado à parede <I> Sôbre e;lê?

na, luz da :ro.a.nhã çp.leentra pela janela" Jan, está' dormii;1d.o""

O cachorro sobe ao sofá e lambe-lhe o rosto" Ja:n des-
pe:r<ta, afasta. \) cão e se vol tao

,0 Cabelos des:pentea.dos~ barba por f'aze:r~a cara, al!lfl;SlS8,,.-

da. de sono : o J?ro~'easo:r Jan Rosci:nski s,Jjerta os olho.s te
olha :para. :Ces Do1.'o

DA,;;:;DOR& 130m dia'J seu: Jan"

" <oTan se senta, sonolento ~ bocejando.,

JAN~ Bom d.i&:., que hora,a são?

o J..agI~r CanLi.X1.h13. p$,;ra a :po;r-"i:ia •.

:I1I\SDOR: Novt;~hoxaz~ O sel'lhor vai tOTI'J3.rcafé

agora?

s- Jan está de :oé'1 esticando o corpo ~ OOCB ~jand.o'" O 08.-



o\J

'" .0 aepelho: sÔb)?e'a pia..Jà:n Gn;:&:ra e.m campo ,já ~:}.g
.

draaperio!!, 1&:s;a:",Dtllla o TÓ'~rho,passa a .mão :pelábal"ha" ~um

hom~ aêo'~::;,oa,de qu~...j?e.ntte.e eiraoo ap..os 1 vigOZ'ô90" mas
tl:'iet.~,act.l'bsdQ. Ele S:0ê$:_in$" $;ins'ta,n~e esaid~
:e;B$~1,) Pél~ eEt",elhG v:ê'•.•.Sê (}~~n.~a'iTQ' t(}dO'Í'Já;n~tt.mi:nJ2fJ~

~ '. " ., ..at·e o b~,.ttê.e~ as rO;tTh:;,~e errsra :i1oba:ríh.O 4' J~Vpe" o os.
'j ,.~~ - ..••.~

~ho:t'~o,fiem. deit&;lonoe1aão ,. alerta., esperando,.;,

'lt D3.s Dor la.va os: cinzttJdros". ~lleos·tada.à pia da t.,."OziJJ1'J.a ~

A· pél"tGl. ',se a1Dre e ,Ja.neltt~" a.•eo:mpanhado de Jipeo Imea..i,Ç:'\. ,
'ta:mente~la para de laVâ.-r,enragaas. :nifQs no a+-~E'mta:l!J'

~..quan;'h0J'an a~t,r:aveeaa a e.o~in.b.aemdj reçã.o à. mesa",

~,~u s~ae!1.~tas; meEaâ.:tXtll!l:r~~da llara o cai'é~ ábreo joY'·"

n~;l, que :f<Jlheiá dicert;ra:tdQ. Da.$;·.~r ~ntl:'aem. cal!l:'PO e
éSét:ve -o café na. Jl:ic~.tra.~ 8aideeampo 1l0'i'8me:nte •• Jan,
·~,emtira~ QS olhos do- jo~l, t.OlfS3. o café",

"-,~ .1» G:lJl~O lado da. ê~·zin1:JA Da,s D<J:ce~o:si:;ada& pia tib-

's'êl:lva,. ailell.cio-sa"
C>- Jan 'come U1Il Pêdaço de ,pão e toma café,. lendo •.
~ Das Dor ohBerVa~
_ Jan t:oll1$.outro gole... .Levanta. os Qlhosdo jorn..a.l",

t> Das Do~baixa, os olb.os, _a nio ~ depG's.ição •.

0: Je.n voJ:.ta a lero
<> Das D$;r o:ba.erva ealaà"a .•
•• $$1'1 ,não l~ta. o.a-olho.a do jo~l :mas :fale"c:

J:tLltf~Como é que;tai 8. tua ir_ "(

-----------;------'---- -,-"--- -,
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DAS DOR~ Sa:rot:l do~;; t"e:t"il'r~en"to :r!lS.S aU'lda nao 8.00r-

d-o"çt do choque \1>

Q JeJ.1. lê e come

JAlü lfant? li> I> O méa.ico acha que el.a l!i:Cord.a?

.:; JJs,a llo:r

n1tS roR~ Acha si.m aeMo!."'" Ela acorda e identifi.ca

•. llaa :Oor

DAS roI!: Ê, sim aenhor-, A polioia nao -tem.piB-!';8.~,

mlJ.ndo'tt bus~e.r um moço novo d~l.capital :pra :tnvest.i-·
gar o eaao, Ii1.veatigadol'" Àl:m.e:lda~ele ehama , Ta~l.
~$ ~.ta no hOti'Jpi·têt.1. hoje de :nl!!3..:nha" Ficou me iuterrogt;u:l.""

do,. acho que ele pensa que eu queao'U o monstx'o"

o' Jan ri ~ sem deS'viJlr ta atenção do jor.n,aJ .••

J.At'll:: I!lterrogand.o o que?
e Dia Dor 11111'10ac.l.esvia. os olhos d.ele, p:roasegv.e.,

:DASDOR: Queria. saber se eu conhecia também. ::;."s()"!l-

tra mocinha que o-monstro !J1$,tou.•.
Lort{~ :,pau.st!J..~, sempre obser"ando Je..J;1. ••

,,'o ~ "'.nA.S DOR: Ta.o f8..L8,ndo que e lol':'lso.mem •..
<, ,Jan levan'i;a O~! oJJ:'lOS do jO:!.'na,l: IH~\l':pJ.exo e (liv(~:t'ttd(),.

J1\.Nl! que bobagem, Das oor"

o I~:,\f'I l)or :-f:i.ca e:n.costad.a à pitl o:1Jla:ndo na éLire<;ião pOl"

onde ele f.lai.u,-,

--- --~~----



:10

'"Ô.t; :n},~1d0i:·r.:'a,f;\B 8.1j.n1:Lalt1 em tl"0e :fila,s"

:pr(,rí;;e..•.Gor com. "'cela. sóbre o rOElto 1 gLlpervis:ttfD.1.~. o t:t'1.;\balho

d.e outro :!:>.o:m.e:m,ye/;rtiéi.o d.a m.6;:"1.IU1..\f'orm!.t", l'ILe não :[8..1a"

f3.:p~n};l.ageati~'v"ll;l" ne::t"'V'QSO ~ l?Jt.~dão e a:rrog't-:m.te com as
•. ,n' r. ~., J'.!I. , t Jl n "!.-,J.JXVc.,~ Br,'/!sSl~t.~~~ \.1 O't)iw".;xo Xl0nl,e.m. e ";tesaJel.,,a,,;t.o *-"1 fl.e:t"r!.l!A~

eandQ u:mf.i;.t'evoada de abelhas.. Com gesto brnf::lCO, ele
afa.sta. o hc\;m.e:m.e faz o trabti.lho de reposiçã,o em seu lu-o

{fP;r~ Ca:m:i:nhe. eom pa.aso~ nezvosoe , c O1rt:ro o eegue ,
o Um3.. pequ.e:;''la COnsiirução 15.\.0/3:fu:o.dos da casa cora um i;aB,

que de lavar :t·ou;pas~. rl:tiJ~:rl e o outro ohega..m~ retiram eha-:

pév..l'i:1€i :t·l,;tv.a.;;Jf O otrtzo é To'b:1~as'J :bnenso l' mu:t i.o feio 'j urCtC.

::rigu!'?Jl, 1(1J;.mJtria.•••ucea, .A expressão vazia" de d.ébil. llle:n:tal"

Jan. f'.?la t70Dlele J?OI" msa.o de ges"toa., Eert;á i:m;l?aci~b:r...~..it!e ~

irritl:!.do com o ou+re , O (m.t:ro:, dócd.l e idic·tB.~; !2,nl:réto'~

t:'>,'COê8

>.) fI:ol,ias 7' CCI',lXi ger:at()í:-l p:re;5\..:d,ç()sos e Lerrto e :V~n{an:ta uma.

• , > li ~ '.p " 'j .' '"í t;)~r.~€! l"t(.) g;r't"l.:ro~~~(J.oe (;QJlll';:Ç8. a cea .•..';\'-:1..(,3 com. gt:l S'Ú!)E; 1I':lO,J..e;g~

,.rio,.

(;) :(Ob:Laí~",~"
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Ele não reage~. ela vem em sua. dir-eção enxugnndo as
NnaoB 110 avental, re annmgando o

DAS DOR: Diabo de homem que l1ão escuta" Tem de vi-

ver atrás dele que 11emcriemcivha." (t •

Ela para ao lado dele e f'az-lhe sinais par-a ir comerna
cozinha; apoiado na :foice ele ouve e sorri,. namorado'.l':q
Uma voz chama:

CARTEIRO (of:f): Das DOl'r Ô :mE! Dor"

Ela se volta •.

" Por sôore o muro ~ a cabeça, do carteiro, segurando um
e:n.velope na mfio,. I.las Dor emiíra em campo e :para diante

dele.,
CARTEIRO: Tele~rama pro dTo Jane

Ela apanha Q x-ecibo e assina sôb~ o muro .•. O carteiro

obsez-va "

OARTEIRO:Ê do estrangeiro e

Ela devolve o reoibo, apanha o -l:;ê~egrama4

DASDOR: Isso não é nada da tua conta. •.

Ela sai de eam:pf?1 o ca:-cteiroaox'ri? Ol.ha.lld.O'-a. a:fastar-

se e va,i emboracr.

J..2/'x INT DIA COZINHA

o ]):l-a Dor en tra em campo e pe.ra f ao lado da pia" eY1COf'l-"

ta-se ~ o olhar cur-í.oeo , gira o telegrama entre. 01'3 d.ea.àS~
. d . 1 O r •. '" ri ~eepaanao CO!lUa a ~.UZ(l . :rosto ser-ao, pensaUQoc\..)-U.axuo,

o -tel egra:ma !L.O bôl.so do avental, 'Vol ta-se e se assusta ~
aefb::i."6ssal tada e

(t Dia...T.r'c€i dela está Tobias:<illlensot assustad.or,. rindo

id:iota.m.ente 1 ele es">ceJJ.à:e par-a ela um psdaço de favo (Ü~

"";mel~ cheio de abelhas que voam em. .Jjjo.:rnoe- :Da.s Dor recua



O.lhapara o '[8;,\rO e rie volta pa.:ra ela •.

I} .Aít!sus"ta.dal~ts :Dor olha com o :rosto con:tre.ido ~ l:r.tan ten.-
d.o o corpo afastado.:!
~ Dec~pcj,o:narl.o , Tobias grwl.ue ~ volta a. aorx1.:r COllq:)rEHs.u~

dendo" .8.:p6ia. o .favo Ik'1. porrta da mesa.,

<1\0 OlQse de suas :mãos: com os de.dO& grosseiros" e;norm.e,~1

ele 8;_ssa as abe1has~ cruel:menteb ?allo:râmica {~e:ro;p:r>eem

eloae para seu. rosto; {~leltAta os 1nsei.os eomgostOt

saboreando cada DlOrtezi:nJla,e
$ DaaDor observa atente, regis-rira o prazer que ele sen
te em ma;tar os an:'!..:ma.isô Está e.hooada,. se esquece do mê-
do e do susso, ol:b.a..ndo:fixamente para a cara de1.~.,

c Tobias tel::min.a a _tançf:!J~ limpa os lJ:ltimoa bieíws

a.inda grudados na mão '.I ea;freg'il.lldo-a na roupa ~ Ri :para

JJa.sD01:''' e eate:o.de-lhe o f'avo IV Sem tirar os olhos ama-
drontadoa da cara dele, ela estenQ.ea :oii:o e acei:ra. ()

~resente&l
.;,

'" Tob1.as .1"'i contente ~r f'az doia ou. tres gestos com as
'fl.;~lose sai da cozinha:- deixand.o D:ll.s Dor pazaãa r imÓvel f

pexp.le:xs., com o 'lavo pin.gaa.1.do mel na J.llâo"

130 J~ DJ.A l'BAIA

.' J'an t".2.Jlli:nha leD.tam~m:te :pela. praiaf' passa. por um grt1.pO

de peaoadores que o oUlIrprimenta eom .f'am.il;i.al"'idade,.

ra:.n.do OE\ cxta:pé11.s., RlfIl respollde mas ~o se ded.;élil", .Jipe

COrl."'ee sa.l ta J :pedindo ~or.il1cadeiras, :mas Jan ca.núIfr.l.a. .

allJ.eio ao <;tu.eo ;!."odeia, inlerso na tristeza. pl"õf'unda.e
:pe);fad:a com. a qual :J' está t".CQst;\lIf.!ll.do", .! medida., que ~~le

---- .- .. _---
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tJrtm~e~ca.'"tOI:11a"'-Sé
,

ta]~~ipJ,11IfLg:cand.~~J!:f:-~l,jS__~l-a·~?;:ta~

14·.

o As ma.oede Le,s 101:', com gestos pr-átiéos e rcÍpido8,

t1.:eel, o pó da mesa de tl"8,balh<) de JanQ Em. segund.Q plano ~

no bô1:?lo do 8.:vental dela pOde-seve;t' a. 'pf1ire,da dotel~:;-
gr8;ma~ fluas J.r.ãDS para.li as ti."8.bell'.J.;.~r~ (,\ ges'1;;o B1J.:::'ipt'~l1aO~

A ~hesita., Tira. do boliBO o telegTa.rrI:t '!' pousa-c sobro a :nl<H3a ~

encp~~l;~dO.a u.m:~pil1:l.a dê livros'ô &d dê c.'f'~m:po.;,

, .•.
INT DI.1i ESTUDIO :DE JAN

,) A porta. se abre •. Jali en+ra , cazamna a.té sua mesa de
trabalho!> Apanha. aJ.gUIDaS fo.lhaB!i ezamãna anotações, c'L'l!~

va-se para procurar outzas , ~PeJ..~cebeo telegra;mP..~ seu.'

:1'Og-to se preo(,rup8."

• Â ,"" t,,,, l'1asu!?.. el.:""Preasao se r!.i:mn orma , e, e

n.ostal,giBL e e. tri.st;eza Bão maiores., Seu.olhar se -turva

;baii.-v.a eabeça para o telegrama" dobra-o entre os d.~!dorde

.Ati:ra-o aó'brea, mesa" Ápa:n.11a de novo as folb!3.s de a:n.ota~,·
-'I' . ~ . I f' ••. ""- ...çoe s e C~,,1Y1.::t,nhaa1';e fi outrra mesa , SenJija--;:.3e,. ao:re um ,U.V:('0

gz"a;n.ô~~!ína pág~i.:nr.t me~r·caô..a, com o :uípis ~.Ir..arca urna Lânha ,

--,----,----~---- '-'-'-- -
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't:cas ,.en(:{)~ftada aos l.i V!:OS" tTa:.n en+ra em campot em
~ Aclosef, L'I,p:ro::z:j.J.Ua, a mao éia :foto, pousa-e, 8001."">3 a prate-·

leira e :níio f.t tOCOoé A câ.m.e:ra &.!)ro:rima,'H<r3B ainda mais da

foto: ,Jan e Isabel: !im:w.~poae deSCOl1.traiat.i,: em x:oupaa

de .banno , no jarrlul da caea , :rindo , d.í:v~rtidoB e- i3elJJJ?re
A h + ,em cloae t a. camera :faz Lu:na pano'rasn.ea a:i;;eo x'osto dele.,

Ele passa a 1P~O pela boca" desvia os O:UlOS.. camãnha :P€w_
10 estú..dio:; a oâmsra, o segue em closa ~

16q n"T NO!~ESATA

Jan terro.in.a de tomar c cafezil'lho diante do ;janta.!" re ....

cém t~rminf;;1do~ Das :Dor ;:J.pro:ri:í.ile.-se da mesa com 'l.l:m9. bsn-

deja., retira. O~; p~3.tos~
!AN~ma Dol', a laabel V3.i chegar 8.:a:Ja.nhã ou depois •..

.,. l)a.s Dor' tem uma r€'lftção quase wpe:rcep-i;1vel~, mas dirs--

~arge e cor4t~u~.ti4~ando a me$ap
J:~' (of:f) ~ Arrume o qUJirto grande. '

Ias Dor olha-o~ $u.rpre~•.

fi Janleva.nta 00 c.Ihoapa:ra ela~ :registra a surpresa •.
JAtT:: O quar+o gral1de ne smo , Ela vem acom;pa:n.ha.d.a .•

" 1);;,.3 Doi..•.bai~ 08 oIhca e terLllin.8. de til'ÜX' a raesa,

~jà:n. ~le lev:'oJ..J:):ta. e afasta-se da Iu,esa</ nas: :Dor acompanha-o

COI.il os ()lhos~! j"'~':4 ,.,. um. gesto de admiraçeo cOW. a boca. ('l•• t...V1~ ',.;,.... ," ...~
l~~:ti:ri3rse oom.a bande ja."

c Uíl1f? :,pcltrollC1. c onf or-c t:1li"el em. outro 1)0:0:(, o da, sal'-~l,." Jan.
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oJ,bP,r o çlO.!lO1;'': v 0.1ta ~1" dei tá-la sobre as pa..JGas •..

J'e;gl al;r~::; um li'\rroe comece ia ler .•
"

9 ])3.$ Dor entra noveaierrte na cozj...r;ha" :1:'eti2"'a, o :re~ri;(y

dos u.J\j,ens!lioe de mesa" olha novemen+e para onãe está
Jan~ retil"8--se!' f'e:cl:ta a porfia.,

9 Largado eobz-e a 1'01 tro:r",':l Jan. lê .• J1Iasesi;á d.êSa.SSO!?!'~'

~. ~"segado, agi ta.d.o •. 1I~3vard;a-sel' canrínha a te 'ummervel~, t'gg~,

nha os ciga,rTos~, acende um. Coça a. cabeça , IJa:r'd.do no
. '\ ~ ..

IIléiô da sala, V'olta a poltrona, aerrta-ee , Apanha o 1.1-'

v:ro abertot oll~-o distraído,. techa-o~ atira-o sô'bre

um lilÓvel" Olha em volta, entediado,. sem. nacla que faze.'l.'"

levanta-se, caminha até a televisão~ aoende, volta a
sentar-'ee<t
.• A tel.a. dt~ TV~· cena do :filme liA Fe:r-a de Lonib."ea li em

que o lo'biaolll.em vageuta por uma rua cheia de fog" e 'pf::.i'~·

1."8. diante da jaula de um l.ôbo('

,. Sentado à :poltrona Ja:o. assiste:l tJuase a tento!l' as
J:liios cl"l,,'1.zadas no pe:Ltos. Jl eâme:ra z-ecua len-tamen"te até

rev-elar to(ta a aala na qIlaJ... a. sU3. :figura {ia própria

ims.gem da solidão e abandone ~ a.pesar do cachorro õ.ei-
rta<..to a Se1.l..~ :pes"

e .i.\ tela ÔJl T.V:fora do ar, ohãando,
" De roup5',..o,. D3.s Dor entrra em campc , desliga o ·bot&'..o.•

Vol'ta...•se lent 8Ji1€lnt e , olha pa:r'aJan"

" Jan õ.o1."Tú.:1.ndona l')ol-'Gl::"Onfl, ~

'" Das Dor a:van.çfl até ele" eacode-o ligeiram.~nte pelo

braço"
Th\.8 :L'<)R~ &~\.'l. ,Jan.~ sou Jan" Melb.o:r d{)I:u,u:r na eamt).,.

Ele dear.)erte. sQ'I:)x-essalta.d.o~ eerrta , levc.\nta-se, estica

Dll.S :OOR~ P.r.eoisa. à.e ~ia alguma coisa'?

JA.n: Han '? Não 5 :niio '/! Da.s ])01"., Pod e ir dom.ir·"
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J~4~: D8.s Dor"

c Das Dor se yi:rao No :fundo do olhar há uma ligei:r9.
-euepeneao ,

JAN: L~ve o Jipe. para f02~~ Boa noite~

e Da.s Dor agal."xa a coleira do cachorro e se re1;irao

n1.S DOR: Boa noite"

Jan c~inha para ° corredor e desaperecee

17., Il.íl'.r IWITB Ca.HREDOR

o Jan eamãnba osono.Lerrto r entra em seu. q1..1.arl;o", Um illS-r;:!:l:lJte

depois sai oom passo lento~ chega até a porta vízinlla e
fioa olhando um instante G Apóia o corpo ao batente!< 0'0].0-

oa a mã.o~pensativo r no trinco da porta~ abre-a"

18" INT NOITE QUARTO

" A porta· que abre p:r-ojeta um retâ.ngt.üo de luz sôbre o- ,quarto e a cama" O co.Lchao nu, eem Lençóã.s , nem travl[~;J"~

saíros, o tapete enzo Lado a um canto f, móveis extra amon+

toados.. Janen-l.;ra em passos Len+oe , para ao lado da eama,

olha-s!" deixa-se cair sentado à beirada •.·.! câmara se
aproxima dele: nostálgico~ extrem':1mente solitá:rio4> De::i.i;:a,-

se para trás, saindo de canrpo_
e O teto sôbre a cama: listinha da luz que se :filtra pe-

la veneziana formam um padrão sobre o êatuque~
a Deitado no colchao nu~ Jan perde o olharr através do
~eto! do tempo.•
~ O teto: as lístirJlae de 2uz começam a girar@ Lenta fu-

-_ .._-~~-----------



e. o sol se :filtra através dgs :folhas das á1."'ilOT·ee~ iP.ra:.n-

do lerd;ta.:w.el1:te em tôrno de um. eixo central" A voz de 'Jan

caz:rta urra cauça.CI infa.ntil poâoneea.,

~TAj)T (of':f)! W1as l1x'otek, na. l).iot;ek,

I mruga",

jiodi·:l.B. -~o piosan.ka

Nia atuga.

., .Jant menino de seus dez anoa , gira f:g braços aber-tos
,

nomêio do borsque, f"i. oabaça ou.rvé1da pa:ra tras ~ o.tnendo

as .A voz de Ja:l'l vai deeapar-ecendo ,

f'Ul'lc1.J.n(10-se com. a voz i.1Jf'an til (10menãno que gira eca.n·-

:MillJIlITO: Nie cUUo<YEi, me 1n"u.th:a

Wsam :ras
..,

na:y busví., koteozku"

VOZ '(,",-f' -e~). u""';'u. -"""J"11\'\ •.,_. '* ..l ..•g ..i\. :; J....-~ ...,; C/t

o cham9."
•. Obosque vazio"

VOZ (o:t':f): Psiu.:o- paiuo

., O w..enino se vo l,te..,
$ Ouür-olado do bosque ~ vazio a

VOZ (off): Psiu~ psiu~
•. O menãno r cadt-.l ',tez ruaia ameél..rontad.o se vol i;;a catrse Loaa-

merrte , E vê,.

0'"

!1j)silt? pf3tun", :&.1.8 seglU:a ~Qe-la eo:r:.t"ente 'lV.I!. g:.rende cal)

:preto~

, ... ~---_. ----- ,,,,,,,--,----
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a O menino olha. :fascir.tado.. Como que hipnotizado, ele

começa 8.. cam:l.n.ha:c na tlireçao da vEllha.,

.• A V\31J.'Jaae voJ.,ta e começa a caminhar para o interior

do boaque , O menino en-tra em campo e segue atrás delas

o Jan me~ino caminha atrás da velha .•
•• Â velha que camanha à. :frente.,. Ela. volta o r oato e um
pouco e olha o menino por cima do ombro.•

•. Jan ad.ulto caminha. pelo boaque, eeguânão a velha"

.• A velha caminha à :fren-l;e3 Olha brevemente para -l;:rál~ç

por cima. do ombro~. mas, al)esar da z-oupa e do porte igual r

;já nãó 6 -iielh.á~"']} tsà.~éi.'·
• J8Jl estaca~ pe:t--plexo por um segundo e avança até ela~

eor.randoo
o A velllB. de eoe-cae , Jan chega. até ela, toca-lhe o ombro
para detê-Ia,. mas ela. caã ao chãoo O caehoz-ro começa.a 113.."-

til.' :furiosamente para Jan, arrega.nhando os dentes. Jan
olha para o ahãoo

• No ohâo , dentro das roupas da velha\, um cadáver semi-

putrefato, olhos sem pálpebras, bôca sam lábioa~ dentes
'"a mostra1 restos de carAe grudados ao esqueleto. E pela
abertura do vestido~ as duas pernas da caveira, vestidas
com lílEda.s de nylon e cinta liga.

20.. nrr NOITE QUARTO,

.• Jan se senta bruscamente na. cama, cobrindo o rosto com
- as mãos, escorrendo suor" a. respiração agitada comode

quem se afoga. no mar~ à. beira de um ehô:ro infantil. Ele

solta um pequeno grito surdo e põe-se de pé•
., ",Ã • :N• De pê, ao lado da. oama ele passa a mao pelos eabelos~

\ agi ta a cabeça para. a:faatar as imagens do sonho e caminha.
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Fecha a. porta'f mergullia.ndo tudo no escuro ~

210 EXT DIA PRAIA

,.,.
.• Derrt.ro do car-ro a. eamez-a corre em a.Lta veloci.da.de pela

praia...No Hspelhin:ho retrovisor pOde-se ver o rei'lexo
dos olhos da mulher que dirige.. A figura. solitária de
Jan acompanhadodo cachorro surge ao longe. .A :ma~cl:l.a do

motor muda, mas o carro continua coz-rendo , a:::>rox:i.mando-se

cada vez mais ~ Já bem próximo, Ja.n para de caminhar e

se voãta para olharo !ipe vem correndo de longe em dj.1"é-

ção ao carro!" latindo •. O carro para. O reflexo desapare-
ce do espelbifll'lO, ouve-se a porta que se abre, e Isabel

surge um. Ílls-tante depo ã.a através do pal.'a:brisa!!, corr<.~\:ildo

para Jal1 com os braços abertos" J8.l1. abre os braços e

gira-a 1'10 az-,

c. Ele a llõe no chão o O eachoz-r-o sal ta em vo.I ta dela~

fazendo festas" Jan ê Taabe L se beijam 3D rosto rJ de ambos

os lados e Isabel é :forçada a brincar e saudar o cachor-ro,

agitado a seu lado~ pedindo atençãor ela se abaixa e
acaricia-o o

- b l~- d '. d .a uan O serva~ O O nar .oce~ uma espec~e ~e sorr~so pa-
~'" ,raJ.isacl0 :0.0 rosto •. Isabel se poe de pe dia:-.ate dele, os

dois se olham um instante em silêncio, 8orl~indo~ eviden-
ciando a prcr.fuada ligação que há. entre 0.13 doí.e,

n:lt\JIf.::L: Como é que vai?

Jan desvia os 01.hos, retoma a caminhada~ Isa.bel segue
A

a seu Lado , a caaiera aoompanha os dois@

JAN: Tudo be.mo Sem novidades~ E você? Está bonita o o c

lfu\BR~ (ri): Nãor não estouo Só estou seis anoa
:mais velhao

--_~---------
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JAN: Seis anos? Por que?
ISABEII (ri novamente ~ ex:plica): Seis anos, Jan" Faz

seis anos que a gente não se vêo Desde 680

Jan entorta a boca para baixo! admirado, balança a cabeça~

JAIf; Êer Seis anos ~ jáo

Isabel sorri meio incômoca, o1h.ando para ele" :Pendura-se
fimseu braço" continuam caarínhanão I'> Jan :mergulha em pen-

samentos li subitamente f mas afasta-os com esforço"

JAN: Você veio à~ireto l=>ra cá?
I~\BEL: Nãoo Fiquei dois dias no Rioo Revendo os
amigoso Está todo mundo com saudades de vooê.

J.AN: Éo Faz -liempo••" D

0alIliIihamum infltante em silêncio. Jipe late ao longe"
JAN: Você passou na casa?
ISf...J3EL: Hum.-hu:mo Ias Dor me recebeu com a IneeI!l9. ca-
ra da se:utpreo Parece que eu saí on.temee".

l~osriem, nostálgicos"
ISAB.EL: Ela cuida bem de você?

JAN: Oom.o sempre" Cozil'lha, arrlJl.JDi9.a casa., Eu :não

eou de prestar muita a.tenção , você sabe o ""

ISABEL:Pois deviao ••

Jan não entende~ surpreso olha para Isa.bel!! :mas ela olha
à frente com um sorriso enigmático e corJ~ ~ assunto@

rSAEEL~ Teu car-ro estava sem gaaol.ina~
JAlf: ..Faz muito tempo que eu não saio @ Comoé que

vooê :fêz?
.

ISABEL: O Igor me ajudoue

JAN: IgOl...•? Quem é?
ISAl3EL: O seu monstro criado~. professor e

Jan entende e ri divertidoe
JAN: Tobia.so
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ISABEL: Ele é muito esquisito, Jan'~G~
JAN: Nãoe Ele só é :forte .. Forte como um +ouro , E

quase tão inteligente.
Isabel leva ummomento a entender,. depois ri :m.ui-to...Jan

olha para ela e ri tambémf sai;isf'eiiio"

JAN: Você :ficou com mêdo?
ISABEL: Não" J.~ esposa de um cien:tista Louco tem de

se acostv..maro '1J '1J

Sem deixar de sOr2~il~Jan corta.
JAN; ~-eaposa..""

Isa.bel para de rir~. a. situação se torna emba:raçosa.. Por

algv1ll. estranho meeanaemo , eles não param. de cammnar ,
em ailêncioo Finalmente Isabel reage, estacao

16.A.J3E.L:Vamos para casa", Eu. estou eansada e a gel1.te

tem muita coisa pra conversar"
Os dois dão meia volta e saem de campo"
Um instante depois Jipe passa oorrendo atrás deleso

o

" Sentada no sofá 1 Isabel estioa o corpo elegante, rela-
~.daQ Jan em sua poltrona nada tem a verOOm a :fi~tra
BOli-liária. da VéSl)era. AIlibos têm copos de bebi.da nas 1'l'lios

e conversam pauaa.da e deacontraidamente r pondo em diE'\.

os aeeuntioa,

JA!f: Pode ser 'UJllO. grande descoberta. e pode não ser
:oa.da"

I~(BEL: E vooê tem jeito de testar?
JAN~Aqui não It Preciso de um labora tório ~

me -tOlJll;l. 'Um gole Ir ol.l:la a bebida nooopo e

J.Alh JfJi3,S ainda. é cedo pra. pensar nãaao; Ago1.'a as"tou

fazendo a fundamentação teórica .•

------._~._--------~-
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ISA:BEL~ .á parte maf.e demorada? •.rÓe

ISABEL: Quanto tempo fa<~ que v"Ocê está traba.lhaTIdo

nesta tese'?
N-uns@"" n.a.o sei@.,,,, algu.ns illeSêS",

Isabel se serve de :m.ais-bebJda na masa baixa em :f:rel1te"

Pensativa ela olha para Ja:n~ entorta. a cabeça,

I3..li13EL;;Você consegue masmo t:rabalha:r ~tqlli :nêst~

fim de mundo?

(J Jan. ~espira f'undo , le'vaJ1ta'-se~ eamãnha devagaz-at~ a

ja..uelao

d2:l.N:Em prirl.c:!pio f este isolamento é BU.i to bom para

um tra:balho ciel1tÍf'icoo
i'

o lsabel 0111a-odo aof'a,

.•.
•. Jan olha para ela" ca.m.inh&lel1'taIílente de volta. a sua

paI trona.o Isabel o segue com.o o.Ihaz-,

ISlffiEI.: J-an"o o você a.l~ vez pensou seriamente

Ele se dai:ll:a cair peSao.a.T1J.e:ú.te na pol·trana ~ apanha o copo

da mesao

I Si\:BEl!: !'o:1"'quefica com eauêade O'IJ, por cauea doe

convites?

Riem de i.'lOYO D

:rS.L1BEL: Sério fjal1.~ que taJ. seria tra-oal.har em

Londres r por ex<::!w,plo?

•.1AN: Nãoa .AIugla1;erra "cemrDld:~o"q, o :fan'taSlI.la"

-------~~-_... _"._-- .-



fórnia" A g01ü;e ainda esta"\T.&-cagad.o.~

ISA13EL: J:!~.-J;ão<> Vocês,incla cla1j-a, a.u~a aquá , De:pois

8
..•. N

de 6 voce nao
,

o.e .(/011'11. te e

rJan C01"'-ta a S1;1a :frase, mudando o zumo da conver-sa,

JJ11'l::Você nunca gostou. illl.ÜtO desta casa, não é?
recostá-Sé no sofá e o11.,.a

em volta., O -i:;e"tio, as paredes"

.TSli-BEL: Wão se.í , Eu acho que aquí, é que -cem muí.-'liO

IS.lillEI:: Quando

]lias p:r:.'bl. 'liveracho que não gosto" Hao gOS'tiO, '"n:.ao"

parou?
~ I~abeJ. ri de novo, serve-se (te :mais bebida"

ISABEl,: Sabe que au acho que :foi mesm.o, tIsnO' O "teu

paaeado é muito :farte aqui" Né:r.rtacasa" O "c.eu pai
- ~ , .po.ronee, sempre com.historias da. Flores"ta Negra.

Acn1:'L é.:..

mae, Acho Ç[i.W eles .nâo gostam illl1..i.to c..le zaím,

oheio ele. J.embra1'lças"

.• Isabel se Lneomoâa um poueo ; mas SJ.J.ste!Tta o olhar lIi11
r:acomoda-se no sora!

~-_._------. -~--
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lobisomelli na cidade?
o Divftj?tidHIsabel se sobressalta~ senta-se na be:i.zc do

sofá ..
rs.AJ3EL: To'biast

Ja:n ri::

JAN: Não", Um t.arado aezua.L que estraugu.la e violenta

mul11eres ..

IS.DJ3EL:Entra.ngula :primeiro e violenta depois ou

violenta autes e
Jan ri e in:têrrompe ..

JlilV: Não, não sei os detalhes .• ]l!'as o easo é muito

sério., A Penha, j.rmã mais nova de l):l.s Do:r~ lembra

dela?
IS ...lBEL: Rum•...Q

r . "JAN: Ela foi a UJ.tiJ;i.J8, •• :Mss sobz-evãveu, nanguem aabe

oomoG Es-Gáno hospital em estado de choque&

ISiillEL: 'Verdade mesmor Jan? Que horror! E ni.ngukill

sabe quem :foi?

JAl\f: Ne:nllumt;l pista" A pol{cia estÉÍ espe:rcndo a meni-

na aooz-daz- pra ver se ela identif'ioa. o crimincaoo

lilas vai ser dif{Oil, estava muito eseuroo
ISABEL: Como é que 1tocé sabe?
JAN: De qu.e?

LS..:'L13EL:Que estava 11.luito escuro quando ela foi a-ta-

oada?

Jan se pertu.z·ba2 a tr:::tpalha-se li

JAN: Não sei" Acho que li no jo:rnal~

.• Isabel booe ja ~ qlJ.ase bêbada.,

ISABEL: Ooitada da. lBs Dera Preciso fala.r com ela



1llhã e ·eu vou. OV..SC8T' ele na estação" Você qUê~r ir?

? ifa:n cle:::rvta os; olhos.

()Isabel ri~ cü:cva-se sôbre ele e beija-o no rosto~
I311J3EI,: J3êlJO cium€:n..JGo •. Vooê \1't'3,i gostar dele" Poaso

1evar- o carro '?

IS.ú.J3EL~ ..:Llldasim, o -teu monstro me ajuda"

13eija-o de novo ~ no rostoll

Ist~~~ili:Boa noite~

t:-ros e :fica olhando o vaaão , pensando , 'bebe::rical'ldo de
. ""aeu copo o LantemEH1te a camera se f.'.•.proxama de seu ro~"'bot;

]
• r •ao .J..tar.:w ~

23 o np.r/EK~r NOITE QUARTODE TOBIAS

9 Umcubíoulo apartado do resto da casa, ao ls"do do ·i:;a.nq~t;'!.e

de la;var roupas; serve de depósito de :fe::rrmJl-entas de ;jar-*

din, &.parelhagem cie:ntÍfica em desuso, etc.. Num carrco ,

• -1'. ." "'h ..,,,? R t·1ill..l.ser~'lve:1.e ue llItl...J.._ e:;:'es nuas ·'.rt:w-ga:ces" ecos auo 1'113, cE..n:lO.

Tobtas folhe:i.a uma :r'avista de eSI')or"C611 Bocej~'7eoçe. a
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o Sai do CrW3.rto" abre a tor.a.eira do tanque e bebe r:ta zeao
em coneha , Enxv.ga a bôca. com as aostas da mão, boceja.

~ novo~ coçando o peito nUe Volta-se e olha para o jar-
dimQ A zoom recua rapi&Wmente deixando-o lá lOD8e à por-
ta. de seu quaz-so ~ olhando o

24·., EXT NOITE J.ARDIM

') Nunaparede lateral daca.sa umvi trô ainda acaso e
aber"l:;°" A câmera se aproxima de uma da.s abe:.t.,.turas hori-

z01'l.tais", ~ o q"L1S..rto de Das Dor•• Selltada na oarca ela pa-

reoe imersa em peneamenüoa, serzindo 1:iI1D1l eaau.ea de Jal1"

o Ela ter:mi.l1..a. o trabalho, parte a 1.inb.a com os deute.s ~

êSl1e-ta a agtu.ha numa. cesta de coatarra que está ao lado,

e arranja. a. camisa sôbre a cama" Sua. $x-.vressão se modi:fi-

ca, a câmara se aproxima rapidamente de seu r06to~
o A camisa arrumada, deit~~ sôbre a camada Das Doro

Sua rriio , muito discreta e breveJIlJente faz um carinhoD.a

abertura da aamisa e se detémno interior~
o Das Do1:' olha, esgazead.a:, imeras. em pensamensoe p:rofun-
doa , Mas desperta.,

., Embola a. camisa com ges"l:;os rápidos e p:rátieos~ ajeita

a alça da. ~ombina.ção,. coloca a camisa na casta." a cesta

no cllào e deita-se para dormira

250 J~ NOITE QUARTO DE JAN

o Ainda vestidor a camisa âberta. no :peito" Jau.~ :reco~rl:;ado

na cama olha vagamente emf'rente~ peneando , Com.gestos

msoê.nieosele b:d.n.ca com um pêao de papel de vidro o LEVa.
"., f. p ....,

o :pesoa.-c;G os olhos ~ olha o quar-to atra.vea do ".ridl"o"

--_ ...~--:---------- --
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o O qu.arto a "i;raveft do vidro: as paredes, os quadros 5'

os .móveis, tu.à.o se t:rSJ.'lsÍorma à medid.s. que ela passa:i.a

o olhar pelas coisas~

~ Ele bai~a o pêso de papel~ ooloca-o sôbre a mesa de
üa.beceira? le·v·a:u.ta-se,despe a oamí.sa, Olha para a por-l:ia,

respira fundo, conflituado~ pe.nsando~ passa as mãos pelo
rosto~ caminha pelo quarto.
~ Jan oaminha pelo quarto, lantamente~ de tun lado para
outro~ Por rim para e se volta •

• A porta. :fechada. Jan. entra em eampo, par-a d.iaa.1.te o.a
porta um instante, pE:llsa...'fJ.do"Leva a mão ao trinco'l' lerrta"-

mente •. Decide-se, abre a porta, hesita ainda um instmrte

e sai para o corredor~

260 INT NOITE QUARTO GRANDE

o Isabel. está deitada 1'lS. penumbra do quarto? ta. luz :fi1-

trê~do-ae pelas janelas entreabertas. ImÓvel 1 ela não
dorme ~ os olhos abertos :fitando o escuro f pensando Q A
porte se abre comum pequeno rangido e a luz do corredor

.A

cai sobre seu rostoo Ela volta a cabeça para olhar-.

e Na por-ta Jan olha para ela~ recortado contra a luz do

corredoTQ Está sem. sapatos,. sem camisa •.

o Isabel se ergue um.pouco da. camao Soz'ri como se já 0B-

parasse a sua v"inda.. Jan entrs. em campo andando lentsxp.e:n-
, .te, seD~a-se~ be2ra da cama~

o Jan olha paz-a Isabel ••

Q Isabel olha para. Jan"
•. Jan avança a mão lentamen-tie até o rosto dela~ ela 0010-

~ .•.
ea a i'i':laOsobre a dele o> Ele aproxima o roa-to e a beija

nos lábj.os, suavemente •. Se olham. um brev-e mErcante e



--~---,---------

28
~o:rnf)~:mase beijar e começama Sê êxoital.'" mais e mais"
J'an e~d,ice o CO:rl)O e dei ta-I! e sÔbreela." A o,smera desvi$.

lê:n:ta.melr~e doa dois~ paeea pela mesa de eabeeeirai pêlos

q\1Q.Q.ros miúdos da. pa.rede1 a cortina ao lado da. janela~ a

yenezia.u.fl quase fecha.da e por trás dela, através da f'res-
ta:!' o rosto de Tobiae que observa a Ce1Ja no ea,ouro do

jarc1.im." Ele avança.. a mão e abre mais a janela., os olhos

briJ.htantes de excit.1I.ção~, as narinas diJJ.1.tadas"

fi lTa oama. Jan e Isabel estão nus ~ se amando e

<> Th1asa expressão de Isabel subi tamente se éndnrec9 feIa

se dêsligar vira. o rosto~ evita. o beijo de Jan, subita-
mente a.1heia.,pa.ssiva", Jan se movimenta ainda l.U11S. ou. duas

VêZêS" Percebe SI. quebra, para. Olha pare. Isabel um. momen-

to<>Rola. sobre o lado e fica deitado ao lado dela .•

" J::Sdo à lado ~ oãhanâo o -tato l' OS do is dei:tam passar um

momento !Ul.1ito i:o.cômodo 9 Isabel cobre o seio com o lençol ~

alça. ? O oJ:"".fl o 'I apanha o .IllaÇO de cigarro)) na. mesa deeape-

CéL"7"ta." Está y"d.zio 'leIa an:a.asae joga.-o eÔ1Jre ta. mesa"

Apóia-se nos co"tove:loe r vo.Lta.-se pare •. Ja.ní' ar:ranja os

cabe1.os, leva a. mão doeemen.}GG até o peito deJa11,. apz-oxa-...

maaae dele ~ mas ele contdzma o.Ihando o teto ..

ISltBEL: Jall., eu não posso" Eu.:não quero", Olhe para

mimo
~ t ~ - j'e .i.!r..L.a puxa seu TOS o com a nao , .J2.Il a. enol'il.:J::a~.os 0.•..0.08

mui"co tris"tes r f'r-I.L'3t:rado:> acabado, velho <;

ISABEL: você êntend~?

Ja:n a êncara 'to f'rági17 que\se int'an til ~

JAN: Eu preciso dê -você ~Isabe1.·6

E1:m:rnêeidar emocionada, Isabel a.gxe.àa-lhe o rosto",
rSA..13EL: E-t1.não sou a Úni.ea. l1n.Uher no mundo , Jano

E~ a:lém disso eu e~rtou. apaixonada .•
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ti A doçura d.e Isabel feJ:"0 Jan e Ele voâ.ta a olhar o

teto,",
I' "JArr~ Pozque e que voee vcão , Isabel?

IVnao se i.:m.pOJ."taQ

ISlillEL~ Você precisa de gente", Umhomem aem ·Gzoa.-

balllo e sem amor vira um monstro~
Os a.ois se olham em s:tléncio um insta.Z1"iíê"

ISABEL: E desta casa" desta cicIada cheia de fan~~

tasmast de monstros elo'bisomens você é o :pior

cte'lJodos '"

Uma pauaa , ela se le'V'cn'l';a",

IS.iU3EL~Vou pegar um oigarro f quer?

'" .Ela sai da cama" nua , desenvolta" Ja:n :fica deit:ldo"

olhando l)a:ra ela.. Isabel dá dois passos e estaca~; pa....

ralisa.dapor um. pressentim.en:lio" Volta a cabeça",

.' A zoom :fecha. rapidamente :na janela: Tobias olha v.or
.J- • 0-._ 1 "tdenure as veneaaanae , CUpl.O.O ~ aensua t' ezca a o! enca-·

zando-a ••

'11 Nomaáo do quarto Isabel nua, abao.Lu'tamezrte iY.l.éLefee;al,.

,."..
nao grita." l.-entame:ntef cobre o sexo e leva a outra,
,..mao ao pesooço, se protegendo, olhando fixamente a ja-

nelaa Mluto baixinho ela dizg
ISABEL~ Ja:n" .•e

Q Ao lado da camal.' Jan termina de ves"'t;j.1" as calças:J
.-..

alheio ~ mas se V'ol ta I! ve Isabel parada:o: olha para a

jar;.ela~ de onde TobieJs olha par-a ela taIlibé:m. paraliBado~

fascinado o

o Passa'~se 'U1Ll segundo de paralisação gel""dl até que j-an
salta pOX' oim..s.da carea e corre para a janela" Tobias
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JAI\í: J-iJ?e ;~ JiJ?e (>

Iat:.t c10fi i:'OrGf~S i:mellit:d:;1õLl71Bnte aoam lá f'ora enquan+o 3an

o

céu élê d.e Tobiar:1

braço d.eleo o cachorroJan chega agitado agarra

I'Jém.cor:ce atrs.s

o Tobias salta o muro e aome 110 escuz-o da rlJ.a" J'ipe

fora gritando..,

Jlpe'f; Jipe~

do na janela. tO ~iuesusto •.

conhaque •.
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J:sa-oeJ_ en ta:'''d e...m campo e senta-se a U1l1ada.g cadeiras da

meaa , nezvosa , passanqpa 1i.tEO ;98108 eabe.Lo s ,

]~lSL~R~ Seu Jan abordou?
, r ~-'Jr::lllliEL: Bmn·....1:nrm'" Saiu correndo 8:cX'as a.e..Le"

o }),3,S Dor oll1a para ela como quem entendeu -tudoo

olhos e-(jmna Jlli::l.is um. gole"

o Das DorolhB, para ela e $8 dispõe a sair.
" ., ,. bDP.\.SroR~ A senhoza Ja -ca OSf eu. vou deitei"",

entra cor-rendo na sa.la., J"'allentra em segui da ,

JAlf:J)as Dor, 'Você sabe onde é que o To'bias Bor~~ra"?

DAS DOI!.: :Na Ponte'VeThar viz::inno do s8uZico FUl1l.-

J..-eiro"

Tudo bem, 18abel?

ISABEL: Tudo bemét Você :não acha melhor esperar

JAW: Hão•. O ~i.l)e 11~;gou o braço dele .• :lEle d@vee~-·

tar Jf!El,chucado.
~.Ele se volta e caminb.a até a porta, :fecha-a, atrás dê

o cachorro COJ::T6 lJara a poz-ta , fareja o Chão 'ti

<li Das· J)o1" fje volta do cacuoz-ro para Isabel , "cru<=:: ei?n:;a.$,

D[:.,s DQR~ EOnli9 eu vou deitar"
(fi Isabel olha :pa..1.-a, eJ..:a, peneando ,

IS!illEL~ 1)3.3Dol""~como é que está o Ja.n?
• ,n •.•. :Das Dor oâ.ha um i:n.s-Ga:nte em s~lencJ.o"

Tõ{\ qI"\O"'R~ T·a"+-....-1 "',+,;" Q'l.1an.do a senhora viajou a rren~~J"Jt.·~~v . ,'f,. "va.fI • , 1,.i.J: •••••••. 0·tJv~) .., .••. ...•.•.'

r
te voltou ]?rt:~ C2.tl8J.e -ta'V'<."1. :mais aniDJRdo (pausa)"

_ ....~-----
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De vez em qU1mdovinl'la uns, moço li! da :faculdade

aqui ajuda::!.'"ele, f'icavauns dia.,.me:XíacoIDa8ab~""

lhàsbo-1:;ava aqu.eles alJ8,relho(pa:t1~a) o

Ele esi:;"ttda:\I-s..,J.ia. da/11,,":l"0, CW..JlO sempre roa é?
Atéia no clubeãsvêzes, J:pau.sa) o.

. '

COlIlO·têlU-pO os:' moço :fol'\3-m :parando de'\r:im.,El-e :foi

desanimando o

j)9pois:ficou triste~, .Qsv~z :v.iio dOl"mede noite i'
j - ,;

:fic2.:n.anclando "pela casa (I 'Às -vez, assiste televi~ão

á-'ó3 -,tard.e. ,So elei~is ' o eaehoz-ro ••~"

Ela ~6f'.:ra de ,falar e - f'~ca .!umlôDgo tem.po o.lhando O \T8'2ii0l!

J?f11"'s'da:.
:i..

q '!sabêl pi::n.?Cêhe a -ternu.ia :qu.e" ela tem por Jan, resP€.fi-í:;s,

~Càla.ii

"Das :.oor como que c1êspé~ta;,,olha para Isabel.
i

:nAS DOR: Eu achom;:a:tto bom a, senhora estar de vo;1-:
r

i '
1Jn'" , i" ,E.:/Jl v~mCl.um.éS r!1tlseewce:raot

•. Isabel sorri , 'baixa. ôsoJ1:;tos pal"8. o copo que girae,n.,;..

trEaséusdedoa",
'I&~BEL; Eu não vou:ficar, Da,s Dp:r~Eu vim.~,.. para

lê;"~-ar ti Ja."rl .embcra ,

Sem olb.al."a érirJil...•eg"d.da eJ~a·to:a:\E:l, o .JltiJ;Il.o gole;

.• Chocada, fus })or olha muda pa:rEt ela ct

., Isa.bel lewur'caos olhos êenCt:lr8! D. outra,,- Depoi!3 de,

um ,telnDÓ léva!it-i:;a-sê, i1!:1.ld8.n~od.e.ati-liude."

ISABEL: ~ vou. d_orr!li:r~ kté EtlIl3Jihãt' :nas Dor~

Tfol-ta-Bse sai"
e . Das Dez- acompanha-e. com o olhar, demora a respon,deY'~

. ,r ' _-
DAS DOR: .Te, amanha •.,
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dê: a;.lc~ilçãôc Seus olhos descem le:n:I.;a..:i1ente J pousam l10 C01)0

sôb:re a mesa " Numgesto lento 01a apanhe o COlj0'1 com a
·!t~_l1gad.oroupão limpa o molhado quê :ficousô"bre a :illêSa~

volta-se, ab:réa por-cat O cachorro sailr ela passa e
,fechas porta atras de8i~

290 EXT DIA. ESTAÇÃO RODQVÚ11IA

•• Um trêffi passa. R. toda velocidade mui-to

m~T9. com éno:r:m.e :cuido" QuaJ1do ele acaba
. "

:próximo da riâ':"~.
de pasear,'vê-

, . ,"" " 'se fi plataforma de uraa t:tp:z.ca estaçao decidad.e pequena,
.' ~.' . :. '. .

com aJ..€u.n.svelhos lll"lu:i;o. caractêrísticos s~el'ltados D.as .
. ' .•• " i • !- •• ~' " .-;

baneos em ~·ê:r~XlSn.)ve espera.. Contraa"çando com êles
Isabel,' vesti.do ~~.Iti0J2eVé~01e~~te!l ÓC~10S' escuros,

.' ,
caminhalantamente", Os velhos a aeguem com o olhar~
Ela ~para? cR'r'\7f2,-se ao guichê"

" .;.

~ c O velho do otrtzo lado do ~ichê, Isabel curvada á sua
r1'·,;;"n', t;"__ TC _ Op

ISl~BEL:j!lsse veio de são Pau.Lo ?

V:8mo: N"ão sen.hora" De são fuu10 tá com. atr"daó' •.
Quarentam.:1.1lutoB l' '

<J Isabel 2f;.rradece, eUG1i:rei ta o cOT.Pt;>Ir olha a plu"i;afor:rre

quaae desel"taji oamânhapara a saída!> Passa pelos velhoso

A câ!ileY'~~tf'Lca' com ele.s que olham pal>aeJ.a •. Ela sai de

cam;po"

VEL"9:01:' ~ta nóiel' quê nassaa hora eu qu.eria era
- .ser o lobisomem,. ase!

"Os tres riem illlJ.ito,.• Um.deles se re"corce no banco com

esforço par-a olhar na direção de Isabel"

------------
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Tl·"'T'LTO 2 9 Ao I' '"
V ..w~J. •• "'túem se:ra-r

VElHO 3: Pois é a m-vJ.her do douto:r, homem•.

VELHO 2: O polaco?
VElHO 3:
Um.nome atral')alhado,.estrange-:i.:ro 11'

D 1 ',..•..0_ aço"VEIllO 2:
VELHO 1.:

'VEmO 3:
'\i1]LHO 1;
VRGFIO 2:

, f .Ós-e

Mas~la nao tinha largado ele?

Tin.ha. Deve estar de visita"
Gente :;esqu.ia5_ta\'

Tudo estrangeiro. O velho era gente 1Joa~
Chamava...,••.• chamàvuó,.. •• Ronano , , •• Roman ROS(d.X1Ski~

Foi ele que cona"truiv. a casa.

VK"illO 3: DêBpe:rd:lci.o! Uma. casa daquelas na mão

dftquêle louco.

VELHO 3: É~ ~L
Isabel vem de dentro, :passa pela

banca dê reyisi:;as e olb.EL., Vai continuar!! maa volte, uns

p.qSSOS ,a;DX'oxima-se da banca Q

<: Os jO:r'n.ais do dia psndu:rados ao lado dê revistas •.
Isabel seglu~~um delés pela ponta e lêo O jornal:
LO:BISOT~Ti{Jfúl:\.Ti\.OA MAIS UMÔ. VEZ., Foto de u.ma mocil.1ha 'V1.;lJ.- .

ga:r e a. lêgelldà.: tlLueia Maria dê Jesu.s é a quarta yi ti--

ma do monstro" O-atem ~8 23 hOJ."?se 50 rrdTIutOB ~ no badz=

ro de Ponte Velb..a o mo:ua~l:iro que assoJ.a noaea cidade

fez mais ~ ,dtiJW.., n

., Isabel boquâaber-ta, lê aa prim~draa linhas .• Despertá:

r?-0 choque, prOCUl."H di:n.b.ei:ro na bolfJa~ compra um ;jornâl<j"

" Ds l)é na esca.da da etd:;ação li' Ioo.bel lê d1.1ran.te uns

iilstantés •. Desvia os olhos do jox''l'l.Etlt pensa um i:i:).s~Gan.te.•

Desce os dêgr'dUS decid.ida f -ent:.ra 110 oarr0'l axrancae

sai de oampo..
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e D8.s Dor Ele cu..nra ao lado do tanque l:;ara apanhar' 013

macacões •. Um I)ar de pernas surge ao Lado , Ela deixa os

IJ.'lacacÕeEle endireita o ccxpo , Panorâmica vertical:

J?aulinho iliante deJ_a com.uma mala na mão'"

•• nôl9 Dor olha pax'aele"

" Paul inho oJJ.'la para ela"

" Da~Dor l?arecê ansiosa, seus olhos se molham 1Im. pou-:

00; leIDbl~ndo da i~~o
ThlS DOR: E a policia?

"Pattlin11.0 desv"ia. os o.Lhoa ,

PAUL:-ml:tO: Já:me d.islJenSaram"

KLe baixa. oa oThos~ sem jeito"

" Diante dele Das :Oor tenta sOi;rir t emocionada, com

pena Q Para aor'tt;t:r o assunto ela estende a mão d1.,u"al,l

., Pauli:r.ib.o lev8:n:/;a os olhos para ela. g -1ifrnido c Subi ta .•..
• ""i f\. ' ~••

::m.éllte, -i:;:n;e, a mao do 'boJ.so e coloca U.11lpapel na mao

dela"
:PA1JLIIiilIO: Esse

i"o meu.endereçoil' Fala p:ra Penha es-

c:t'ever~

" JlEts Dor amassa o papel na mao "

DLtS DQH: Você !l.J:jo ••..rai. voltar?
., Pa,ul:L."'lho J:nan:/;ê11l. os olhos baixos"

p.â.UlallliO: Vou. :fj.·ca:r uns tempos por lá.
c Das :Dor gu_arda

.•.o papel, volta a estender a maoo

.--- -------------- -~-------
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,) Faulinho Levanta os olhos assustado, incô:m.odo coma

possibil.idade de Penha morrere Aperta a mão de Das Dor

ê Sê afasta, sem.pala;vrasQ Das Dor :fica parada, o.lnan-:

do ....oafas-i:;ar-sêç Tua do bôlso o papelJ!" dobra-o com
cuidado" Enxuga o nariz com as costas da mâo",VoltÇl.-se

ê Sê cur-va pare apanhar- -os Inacacões no chão '"
VOZ (o:f:f)~ DasDor.

,..
JElavolta a Sé Levazrtar-, SLlS.expressao se trans:fo:r'l1laor

o A zeom fecha rapidamente até o portão: o delegado e
,..

o Inspetor Almeida é8pera.m~ O delegado acena com a mao ,

310 TIifT DIf"l. HOSPITi\.L

•. Isabel caminha pelo corredor da ert:fel"marj.a do hospi-

tal, g1J..iada por uma enf'enne;-:('t3. •• Param. diante de uma

cama, Isabel se a})X'oxiIJ:la-ê olha.
I; - Dei tadazio -bravesaeiro 'I Pénha está ainda :mais pálidall

olhei:ras.fundae, .as marcas roxas no percoço" tubo de

sôro no braçoo Sua~ pálpebras oscilam pern:anentemen.te
num estr~lO temoTo
o Isabel 011':1.6. compungida por trás dos óculos escuroa,
A~~adece à enfel~eira e sai de campo 'caminh~do .rapida-

men:te"

32" IIiJTIEXT DIA GARROIGIDl~DE

- ,
o PGrtuxbaà.a., Isabel ent;:-ça no carro, C1B a paz-trída uma;

A A
{luas t tres vezes. Finalmente azranoa é roda pela rua

da cidadeztllha~ A câmel'2l-5' dentro do carro t não se afas-
,

ta de seu rosto", Por t.l"QS dela 12S:3a a eià.ade•. Ela abre

os vidros ll' deixa ent1'a:r o vento 7 tira 08 ÓC"ÜOS ·esc1.:l,.."!"OS~,

-~- -_ ..._---
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apesar do 9012' sacode a cabeça afastando a lxreocllpação .•

.Li.. câme:ra desvia:n.1:tiDa panorâmica para o parab~.isas .,. Fro

êspélhiriho re-j;:L~ovfsor vê-se o Teflexo dos olhos dê" Isa. ...•

ve19 A zua da cidadezini1acor.rea Ao fim da rua a e's:tação

fex'x'oviária se aproxilna~ Parado 110 al-to dos deb1'!'aUS
:-.".0.

Rv.;pert espera, duas malas ao lado 'I O eazro paro, ruido

fle porta. Çfl10 se abre ,ore:flexo. some ,do espe.lhinho e
Isabél ~éa.parece já fora do carro~ subi.ndo os degraus •.
Ruper-t vem a seu enconbro , ab;ra.çam.-se brevemente, bêi-
jam·#se nos lábios, de le-ve o> Ca:.miLiliamvara o caxro ; ele
joga as malas no banco detrás, sentam-se e' Isabel arra.;Q

caimedia-çameIl:fie.

ISABEL:: fIou was the trip?

RUPEJ~:Quite alI :;."'ight» Th:is iz a nice old car"'.1I> 6>

Is it Jan 'e?

IS~"'3EL,: Hum-h'Ulli~

Rupert obse:rva,:"",a uminstante, sorrindo 51 inclina-,se e
.beija-L.1-:!.e o lJe~coço"

RUJ?lM: B:owls ne?

ISABEL: 11ér S al1l'"ig:ht" It rI:d.3-y be a' bit d.i:êfiêU1t

for you, in the beginning"
RUPERT: I bef j:'c'Il.~ be dif'ficu:L t for him -coa O> "

ISABEL: He ta bsen verylonely lately" I :find hJ1il'

distl.tI'bad. <>" There f B s011letb.ing wrong'l something
strange goi:rig on,
RUPERT: I e 11 DêS g'Oodboy, do!!.' t worry. Buty6u.

look dist1.1rbe(l aswel1<l What ir:: i't?

IS1l.BEL: . J3esides Jân, there ia aomething else (IA

ma,clstra:n.gler ia a~~la:rge9

RUP.illRT: 011-011, tha-l;s01J.nds quite oivilizada."

ISlffiEL: Have a 1001!: ai; tllf3 l'.)aper ••

----------------------- ------_.~----



)8
Ruper-t apanha o jo.rnal do banco de ..!-' ....\.Iras ele •.

lGA~BEL;Oan you understq.nd?

RuJ?ERT: You lmow Ican ~t speak~ but I ahrclys

33" RX:r DIA J.A.RDlll

o OCS.:rl"Opara 110 jé':.rélim, Isabel é Ru.pert descem., estão

t;renão as !i".alast>

C1 1rd.sDor observe da :porta da oozãnha , parado há alguns

'passos, C.Tan.lfo inspe-bor Alm.eiàE, e o delegado olham
, ,

tambem" Jan esta nervoso, -(;en90$ a carranca f'eohada ,

J]lN: Com licença um instante .•
Déi:õ:a013 policiais e sai de oampo •.
~ Rupert e Isabel sobem o caminho do jaTdim, Janche6~
até eles, oumprimentos.,

ISA,BEL: Jan, t11i8 is Rupert"

Apertam-se as mões•.

RUPERT: Hel1o~ how do you do~ air?
JAN:. How do" you do? I t m soxry this is not a vêry
nice reception ~ bu:t 1 bag you' come inside and

JrlS,keyou~"'se1f cOl'ilfortable •. r?ll be with you in

ISABEL: Wb.at ia it, Jan?

JA.N: A policia.. Querem revistar o q:UJ3.rto de Tob:ias"

li' you.excu'B,e me ~ Isa.bel mIl ahow you inside ..

Ja...'1. se afasta na tl1'!'eçãodoe policiais, Rl.lpert e Isabel

c~m para a casla, Isabel. o111ana direção dos poli-

ciais e de (Tan,z, nas Dor vem da eoaãnna., apanha uma das

mala.s e entram 08 três.

-----'-----



Il~T :DIA SALA

!J.1i3.·].B I auto", Rup8rt é Isabel

RUPJl..'RT~fl.ho are they?

hOl.W8 o

Rtf.PERT ~ Sei1rcl1.i llg' f:or vib.a t ?

voz de Isabel .•.
Te? rI1='-J'i'T f 0-'='1:.-p) "._l..U"-J..J.:/.Ll 1., ..•.•I e-

Das :Dor passa de volta~ eamínbendc depressa"

" .Ao Lado do ta.:nque Jan espêra? agitado l~ nez-voao , de

;:riLtvorrbade <I O delegado a aeu lado ~ O inspe-cor sai do

objetos de Tob:.tas .• Irêlv8nta-os no ar-, mor:rt:rando :par-a.

J:í,lH~ .É só isso ~ então?

INSJ?}!jTOR:

delegacta?

rJ.ilI\f~ T"'.I'u. eat.ou com hós:peâ.eslI Zl.EJ..Q tenho -te:mpo" ~ '"

'"JL~!.l:re0pira. :fl;l!).dop vendo que nao pode nogar-,
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E S8e,'ue F.tdiante li aeompanhado pelo dt~legad.o.;

D3,sDo'X'entra em campo e fica olhando os homens que SI'?

9.f'G.s-'cam." Volta-se!} camãnha até o tanque:.

., Os 1I!Ucacôesno chão o D-:ts Dor 13eC"lITvé1 para jogá-los

dentro do tanquep :mas algo se desprende deles e cai ao
ohão chamando sua atenção o Ela. curva o rosto par-a olhar"

o No chão a COT'..<:entixib...s.. com.a estrela p:ra teac1a que

,. ID.S Dor o.Lha perplexa um ins~t8J1te, lev-a um choque ,

sl"1:"egals. 08 oLhoe , cobre a bôca coma :mâO.,Imediata-
. 1 " ·b· ..".. d" ,...,1'i:1ên"Cê.....c evau" a a ca 8gB e a.a um passo na .~reçao por

onde saíram os policiais ,:meJs se contem., volta a olhar

para ocllRO i'

'" l'Io chão a cO:r'J:>en.t:L.""1hacom a eS"'c:;x;ê1a•.• Das ;Dor se
I

abaixa\) recolhe-a com. a ponta dos dedos"
.. Das Dor se encosta. no tanque li! segura a correz:rl:d!lha

diante do rosto ..oscilando a estrela nra-teada no Dr•.~ .s:

De repente ela estoure. num choro
o ruido dos soluços com a mão na

convul.aãvo , cobz-í.ndo"
..•boca9 ap\?Jrtando no

,..
pai-lio ..aIDS.Q f'ecbada com a cOl."rentinhae :Ela chora sacu-

dida por soã.uçoe , a zoom abre lentamente t z-eveãando ---

·codo o jardim e abandonando-sses pequena e sozinha ~ de

pé ao Lado do tp..J:1qtLêde lavar roupas"

36 o TIIJT DIl'l. llELEGAOIA
. ~

" A por-ta se abz-s , o Í11spetoZ' entra-, ap:r'e~sado" o dele"":

gado en:l:ira atri:fs., .A.1JIJ.eida vai até a mesa, coloca as

fotos e objetos numa g8:vetaf senta-se: o delegado f'al.an-
;- ~do sempre 9 segue-o e seapoJ.a em a pezna dobrada sobre

a mesa"

_ .•._-~-----
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DELEGAj)O: A casa 'quem eonata-uau :foi o pai", 11 f'a-

ruilia vi~ha todo ano~ De fériasa Depois ~ue a mãe
morz-eu o ve]..b.o veao I?-0rar aquí , O élr c> tfan f'Lcou

estudando na capital~ Depois de formado foi pra
.P

EU3."O:oa9 ficou. :famoso por Ia" li. casa :ficava sempre:

f'@chada de110iS que o velho m.0l:TeU4' O doutor Jan

só vj~jQa de férias~ com a mulher e um bmldo de

8..m.igOS" Qnando ele :foi expul.ao da uniyersidade";o,,

AllICTDfl..:Subversivo?

DETjP.GA.DO:Dizem •. Anui nunca -vi naõa., Ele foi eXTIul':!. J.; _

130 "e separou da :m:ulher c- ., ••

.AlJ~IDll.: Ela é a9.ue1a. que chegou lá com o gringo?

DELEGADO::Inglês •• 11'1afo:i embora pr-a Europa e casou
de nôvo , l\fo ês-Í;rangeiro o Bom, depois ele -tudo i.sso

I'ele mudou pra ca e log~ no@~~
Jan 8ltrge na porta ao f1L~do" Os dois Sê volt?~"

AL.!'.rlEI:DA: Pode entrar!, doutoro;

Jan avança a-;;é eles ~ :ne:r.voso~ acuado , pouco à vorrbade f

trG,1..unatizaão com policia., O delegado pu.lCa-~he·a cade.rra ,

ele se sentao Segue-se um interrogatório rápido e inci-
s.ivo .•

AThJE !I)A.: Há quanto tempo o aenhoz- conhece esse
Tobia!t?

,..
JAN: Uns vinte diaBw um.mea .•.

AT~RIDAz Ele morav~ na casa?
JP...N: IlIorava., A m.ãe dele morreu há algum teml)O e

mjnb:2 empregada pediu pxa ele Iicar

AIíME;rDt:l. ~ Ele traba.lhava na casa?

- ,Ir.<.••_t..:4.Ie

JAN~ Estava aprendendo a ouidar das aoelhas$
e O inspetor 'Olha. para o delegado e ]!rossegue q.

AIJY.TEIDtl.: Ahf O aenhoz- tem abelhas?

--- -------------------
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;': ~-}

~~J[g T:eri.ho ']

':f~tHf~:P+~~ ~;a. PZ'qduç~q?
'. -... .

JA1\f ~ :PaxG!. es'b,ldo.,

ií~4~I~{t;9·~-rti;~de abelt1~? J\J::t~j.cana?

~!4~~l~~Oo r~~ c±ip~l, }?:i.r g.~"~+udo isso? O senhor

foi reyistar a. m.:Lu}18.casa. l2iefIl or-demju.dicial, é

agora, qUêr lIl-e int<;1r:roga.r'?~!":'! -

AI1.vTEI1JA:'l Ca].ma, ~ douüoz- o l~âo é nenhum rateJ."I'ogd tó-
rioQ A génte chega lán .

'" Jan. se agi ta. na cadei:ca11 o delegado poz- -!:irás dele v
"eTroosta.·-se a lJ8.rede e C:r~Cl.za. os bz-açcs ,

ALMEIDA:: A empregada? Há quan+o tempo o senhor a

conhece?
JAN: .A r.a8.ê del8.2' dona Iaurinda,. trabalhou Jil'3,is

de vinte anos pra manha fam1lia.. Quando 0U mo ca-

sei lha Dor veio trabaJlwr :para :mimo>

AL!J1EIDA: O senhor sabe que ela teve contato com
duas das vitimas do chamado lobisomem no dia ou

, ,

na v9spera do crim<3?

JAN: Não ~ não sabia",

A]1;,íJElDA:A -i;erceira v{tima, Sonia dos Santos Alvas

eza afilhada de batismo de sua eIlIpreg-ada. Ela :pas-

aou na sua essa um dia antes de morrer", Tobias
já êstava trabalhando lá?
JAN: J:Iã6 sei~ Quando foi isso?
AI~Irr~:No dia 120 Faz vinte e três õiashoje$
TI'; N _... • ; .l.u.•>..l\: <.lati Ja eEn)avs ••

ALlVIEIThl: E õ.epoie ao"", Maria da Penha -Souza i/) irmã
, ;>

dela:t ta1Iibem passou Lá no dia que foi a"'cecadai)

JAN: Ele. pO-sgD.va +odoe os dias •.

- - - ---.-
--"--------- ------



4.3

ALlV[ti;IIllt: E 8, v:íti:mt.1 de oneem, Lucia filaria de Je-

sus :foiatacada no bairro da Ponte Velhaf onde o
senhor diz que ele mozava e devia estar", .•e

Ponte Velha ontem ~.tenoite",
ltLr1IEIDli. e Na nora do crime?

JÊ~~ Não sei dizer~

AIil\1EIDA: Ih"" Jan, seu em.pregado:foi -visto nas

I)!"oximidades do local dó crime de ontem, Além

di8S0~ ele deve ter visto as mocinhas que foram
a.té SUl1 casa e Entende 9.;'Y'ora IJorcrueauep..eitamos

'-...J J::.-

dele 'I porque pedimos para revistar a casa?

o J8Jl muda levemente de expressão'b parece :pensar ou
leTIlJJra1"' se de algo '/I ligeiramen:l;e mais calmo ele res-

ponde~
JAIr: .Entendo r. entendo"

AJ1ilEIDA: Bom, nós precisamos da sua colaboração ~
J'AN: Po 18 não"
AJlILlEIDA:.Sua empregada parece saber de algtJJ:rJa

""coisa que nao quer revelaro

JAN: Não .•Não creio~
All\'lEIDú..: O senhor sabe que ela negou autorização
para a polícia interro3dr a irmã?
wiN: É compreensíve19 A menina está narito mal~
nRo?
A~lliTn~:O senhor não $ntendeu~ Nós queremos
autorização para in"te.rJ:.""ogar depois que ela Sê

recuperar", Sé se reclJ.pe:rar .•

JAIJ: BOIDf' eu posso falar com el8,<f":;

ALf.lliJ])A: Dro Jan, o senhor disse que o Tobias
.r» • '.Iu.gJ.U ontem a noate •.

~---~----



JAN: Isso mesmo"

~ A1mpida se apóia na Besa~ inclina o COTflO para frente~
A1iI'tIEIJJA: Fugi u de que, ar" Ja:n?

.• Incomodado, em xeque fJall se agita na cadeira, a eX-

pressão asSustad.a~

.37 (j l1\iT DIA Si\Ltt

" Das Dor entra com a bandeja
, ~e chega a meBa~ Jaujf

R12.per-t e Isabel' riem em. +ozno dos pratos vaz í.oe , Ruper-G
S0 dirige a Das Dor1procLT8ndo LL~flpalavra em portu-
L;;aês", Finalmente solta:

RDrERT: Gostosa!)
Por um irlstan.te Isabel., Jan e Das Dor ficam pUr'a.lisa-

dos 11 os ger:r!:íos euepensoa, F:inamellte Jan e Isabel se
entreolham e estoUL~m numa gargalhada~ Das Dor se atra-
palha com.° prato ~ baixa. 08 olhos 11 rrnüto emba:raçaà.a~

Rupert, perdido oãha de um para ouüro, Ainda rindo:r'

Jan, 'se apreass- em.explicar"
JAN: O moço gOS"jjou da trua conrída , Das Dor ..

, De olhos baixos!!,continuando a recolher os pratost

embarnçada , ])as :001" agradece bab.:in.ho;
IlI\S DOR~Obl:'igada~

q' Ru:per-tl' também muí.to sem. jeito" pergunta a Isabel
'':<~ •que aanca rJ.:
RDJ?.cF~::It wasn ft -(jhe rig-1rG thing to say ~ was i-t?

ISABEL~ Yest> I-h -ç;JaSquite rightc> I-~ was just -'Glle

way said i-lí.. She tl10ught you meant her~
~1Eu.itosem jeito Rupert olha para Jan , te:rrGa:nuoenten-

der o E yara Das DoZ''"

RUI'ERT: Deecul.pe,

~~~~--------~- -,--,---- -



OJ mEl :001."se "retira com a bande jH ~ illi.llia e seca",
RTJPEF..T::T'.üat v,asno-'(; a veryeood. sta3:"t •. I Çclbetter

stic1: to EnU;lish() ~J tIle way? ycuz- English ís

çrt.ú"te good, sir" IsabeJ. told me you ave been to
EnglB:l'ldquite 8, few times, cone time ago •.•.e

JAN~Yea: yes~ In faot,. I ~s i:n En.gland uhen
they decided to drop me Qut 01' the University .•
RU1iERT~ I see .• That \'JOiJ~d nave been a good ohance
f'O:C you. "CO si:;ay for good , dou ft yOll tlrlnk?

~TLlN~Oh~ no" I only leaX'ned I had beon ••••" retired

whell I arr:i:ved back hera .•
E!le toma 1J"1ngole de ví.nao e pr-oasegue , suspfz-ando 'li

JllN: That -vTc1S a he-J.l of a time .• Buf it; diéln 7t

last long., (Sm~:riG;Ulargamel1.te) 01."perhaps it·s

nct over yet •.
Rü1?ERT: "What do ;}TOU mean?

-~.." ~~.H?..napoaa os lxcaços 801)X'e a meaa , corta e muna o l."".:llliO

area I am.e ~ ••

RTIPEt1T:Yes~ I 'm si:;ar-ti.ng to 1;7orl;: 011 TilJi- doctorate

JAN~ You.~l"e qu:t"lJo y01)i1.g for thnt!' ar-en t-i; ;y·ou.?

•• Isabel reage coma i:usillv..ação da dife~"ençade idades '1

sorri,~

RTJPERT: I ~mthi-rty 0110 lr sir;. JiJ.st abouti the riglr'G

"t.tme"

JilI5I: Eu:'c yOli ire 110t dealing wi th bees , are you?

RUPERT: No, ;y-ou aae 7 I was into anth:r.:opoloB'Y :for
a lOTI€; tim.eJ but :for the last year and a hal:f .ITiJ·

--------



---~~~-------~-_ .._~---, .

. "-resea;rcll haa been-lleadingmóre tÓVJards the
,géneticál abnOr.ríli:U:iti~s-ot·~ei1.~l' ã'if'terentia tion
. " " I .....•. ','.' . ..; j" •

j~pl'iniitivesooietié8.lt' wíl1 still beê: ,·the:Sia
Ol1'~ntb.roVOl~&v,,"britw±tna 'vei'y Er'crong geneticaJ.

bâsis.J:sabel·, haa toldmeyom"'- --W()fkb.as been
, ,-.' ':."" I

D!-oatly,ón thataspect~of the :e.;oóie"liies o:f bees?"f
; . -

~ANJI'fo~b,i'eal1.Y. I wâSCÓ111100ted ~boa :Medioirie

sChoo,land at~,rte:dre$ea,rc1íi:ng on :mechaJ.lis:ms
,"t:b.atêont:rQl na.plo~diploid sys:{;'éms...Do ;roli -

h:nowWha~G 'I mea:p.?

••-,IsabeJ:,obsêrva a convez-aa dos <1ois Cfú(;icomeçâa Efe

tÓi;;naZ"t~ênica., Sorri:sa~l:ii8:feitade 'Ver seu plârio, de

'·"áproy,:tia:a.ção.da:\:, certo. Ré,oos'ta na cadeira e ozuzaioa
b~90af ,.()bS'é~.do.

, ,Rtl]?ERT:I gu.easso~;,j?G'8 got to dowith gehe,t:lcal
J..o_adé ou males e.ild.:feTIltl;J,.ês •••

a:ÁN:. 'E:x:a.ctly. Syatems .tl'1.ât presént a doub.Le

.,gênetica12óad o:p.:f.em3.1eaandsingle on irBilêS.

'·\"1.el1, you J.rrl,OninhUrnfllibedngs this onlyhapp~ns .....

tq ~the gerl.éaloca~Ge.d on"bheoromossomà X.· ••

RTJ"P1l:RT: Ye s" ••
• .:mnquan~/.ioelés. conve:r'8i3J1l-ela se Levairta di8.é:re.tamén~ .

-'cê, alJSiiliá, dois pratos <e vai .1Ja;ra a 'cozinha.. Oâdois
:não pe~cebem:sua saída •

..,';

.b'" ---.. -'.• Diante dOJ:ogaoDtis J)Or coa o 'ca:fs". Isabel eheg$,
"coloca os l?Tatosna pj,a,ê!lCoata-se a ela.

IS.AJ3EL:Eu':·:fui visitara Penha hoje ~e man.hâ: •
.:OasDoi' sê voi.jGt?u para ele., perplé;xae B€:radeciél.aao
1llEW1fl.O tempo •

... ----------------------
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J)AS DOR: 1\.h!, o seu Ja:il contou pra senhora?

n....... co í M-:' ·1"0-""'.{~1''''1~\~UQ ••..."'ç.~ .l,.. J...•••••v '" ~ Da.g Dor., Cai tad.a da

,
DAS DOR: O pior~ dona Isabelf e a verg'Ol'üJ.a~

ISlffiEL: Comofoi que aconteceu?

]JP",S DOR1! li..u. :G:iesma não sei ..•A Penha UlOr8,Vaco:m. o

ISAJ3EL~ Ond.e é que ele está agora?
'.

DA.SDOR: Com a Cida,. lllinh.a outzra irmã, casada •.

E1.GS -l'it'1.VD.TI1 dozmãndo os doa.s t o homem entz-ou, foi

no q'W-lrbo da Penha ê atacou. ela..,

lSAJ3JrL: E -teu pai?

Dtts DOR: Ah';? a EH~l?-horaprecisa de vér como que

êle êstá 1relhil'lho" Nemacoz-dou; Só :roj. ver no

d...i.a Sêgu::in tê '"

ISlillEJ..J:E você acha :-.\l.~sm.oque :foi O·Tobias?

IlltS DOR: .•.(\....11.. isso eu não sei não senhora"
--Ins Dor rê~"gê.~afastando O· olhar, contendo a emoçao•.

ISABEL~Comoé que ele vej.o parar aqu.i~ Das I}or?
'"e Das Dor eobze o rosto com.a mao e começa a ohoz-ar-,

.• Isabell'1 ura 1J01.200 peJ.;"dida~ não sabe que :fazex1 'I;ooa-

lho o ombro coma mãoq

!rirO'f. e:m::u€,"a 03 01.110:3 com ao mão"
DASDOR::Fui eu que trouxe fi dona Isabell1 í'ui eu

que -trouxe ele aquío A mãe dele, a senhora acho

que 1.embl'D. dela 11 a Conceição, Lavadeãr-a o _ }i]la
".__ ~WImoz-reu, a pobre li que .vens a --'Geltr.l:9., e os inni3.·os

Ndo Tobl.s-s 11.a0 qu-is saber dele ~ A gente ere. rum to

amigo.s. sabe? F..ntão eu :falei com o seu Jan. e

t:rOUXé ele pra ajudar com o ja,rcu'.m •.

------------
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. . 4
Isabelresol ve fala:t"'parae.cal:m.s,- la e-

I$i'illEL: llocê acha. qIJJ!! rmo foi eler eD.tão?

DAS. DOR: Não
..., .:n.ao sei., TIRO senx.!.ora~. }?ocles'sr

ê, pOde "..1.1810
,

do '3 O lobir::iorIi.em e 1ad:Ü:1.o ~

éU peTISO na Pen,ha l'â 110 h06J):1.:tul'l me d.á vorrcade

dê" ,;..~e, riem sei v i.u, ele rE',taressé cli0,bo desse

. , ~.~
.p,,,-ia dao..-,,·l_'~'·~';'10" ·il!>-.:_·.~,l-,o -.ln''''c''a'· . De'''1'~ .,.t','ó ,.,'~' ""'0-""".,.,O..J- . -C!f~,t.,...,"_,~'C.. t)V .. U . ç -..\: } -.f,.,oClr-~ ......í.L.v ,)f':::' }!···_L>!-J.,c:~ $o ú•• ·

,
vem"

ISABEL: essa de lobiso:m.em?
'T\i\ - DOR .LiJJ!"1.t) - >~: .t: o

~
~ .l~;t:' • e il ge~'l~:;·-.·:,j.-

nunca salYe c'

Ela pega abD.nde~)[1 com o ca:fé" Iss.bel toma-1.he das
..•.

maos ••

.ISJillJ:Th: Deixa. que eu 8irVC'.~, }$.s ):lr~<i:',"

I2S DoI' hea:L-Ca~.()].1:1a para ela nos OThOBé clej...xa , Isabel

115fT DIA SAL!'!.

ea:oX'oxjJ:(la-se da mes8.oncle Jan e Ru.pe:et aiJià.a sev:Cadof;

lilossomes and tha-t". <>
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IS.i\.BE.L3 Co:fi'ee!" gentleme:n"

8er7e:m-r:18 de Ca,-r'e"
- f

os O.OÜ:l conver-sam

se aproxima Lerrtamerrbe de Rupert", E..le cbeerva , muito

:meé1-'ià.a que -,lic~ma o café .. A conversa p:r-osse-·

rSlillB:.G:

esse pr-ob.Lema com o Tobias (l E foi ela "1.uetrouxe
ele lJa:ra cá" O que é que Eües d..i.sse:rH:m, na policia?

ra :CsabeJI.<. o:L12a 1l[~,:ré1

JLH: Acho meIhoz- 8. gente :f[118::" dí.aao 01Jj;T21. hora"

" . "A illBdJ.o.a que ela :t't:üa.a camez-a se apr-oxtma lerítaBGl1te

1?robl~illB yli th .Jdhê::meia. becauee .oi' ali that story

JAn:; Wel1~ ti' you car-e to Gome to fúY :::rt!.1dio I' ],1

Sb.OYi YO·tl SO:W.f~ uo+cs ';;ha-t may be i.v:terestj.ng"

lovely aftornoon .•

----~------



enüra em campo, co.:rrendollbrincando com ele o Fd1tram os
aoiona ág1J.l:1a RupeJ."'tnada paz-a longe f ,Jil)e vol't;& fi

. 1 . :r \ ~ ~ t:'])J."'"aJ.a, .a:bmcto pal"'a ele-. .ü. ZOOIl1 recua aDri11uo a-üe re-

velar Isabel e Jan deitad.oa 1m areia. os dois olhando

di '" .:J 'na rtrreçao ua agu.a.

ISABEL: Qu.e, tal?

JA1ii: O que"?

rs.ú.BEL:; Vocêaprovaami:nha 88colJJa?
•...., . I

JAl~~Voce s8WJ!:.re teveU11l agudo sen.tido nateT-l1a.lu

Isabel se SGJ:r'cÇf, e ttá-lhe U.lJ1 soco no omoz-o , rindo .•
ISABEL:NonstrotIsso é .coisa que se aiga :pra
1..1JJlamulJJ.ex- çplejá l)a.ssou dos -trinta?

o," o ~ 1 dO. j"'b ..s à.OõlSr.:l~em, El.18. "\..-o'l;a a se êJ.liar 80 re os ocuova-

108!.' olhando , Jan olha tam.bémcRllper-t sai da água e
r

YEH.r. eaarlnhandc a'b6 eles"

ISABEL: Que bom, :fico C Ol1"G ente "
Rt.;~lJG)Z't .cll.ega até elest cai d~~i.!cadoao .lado de Ir~abel .•

j:t f s goodl

atrás do t:-;8-ChOZ'l"O •.

--- ._--------
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ISABEI,~ So?

ISA.13T!lL~ V'lh:::'tt do ym..l -bhink or hj.1llf":'.

all o:Ea oudden he says tl]5ngs like 11e ju.s-c dio. •.

I don~t k11ow" " I'

IsabeJ. ri. ~ 09, o.Ihoa ::fechados J?U,rC1, o sol, c1l.,."1"tindo o

jôgo de situa.ções .•
Rli'PERT: I't s s a bi t like ii' ·t;here we:re a üoctor
Jànr ,1'ery 8crj_Ol:tS and bi tter and another Jan, [Ll1

:fulJ. 0:1: SUdd.·911. 8witches and d.ouJ)lemeanings ~

Rupert olha para Isa1jtÜ~ Ela ·está rindo muí.t.o , Bilen~

RUPERT:f.[ey l' yO"tl ':ce enjoying it li you •...•you •.. ,.

Eles lutam fIe Ol"'j.1'lcadeira, SGl1suaJ..mente'f ela 2,Tita L11.Ü-

to, ri o Os d.Oi9 se b(~ija.1il na areia" sob o 801 IirL1.ito

forte., DiscZ'E'ttam.::m:l;e a ciim9ra desvia l)ara C"·:liD}lf...l do

mar: Jan camanha J?a:t"Q J~onge,. sozinl1.o'j o cachorro a seu

lado, sob o sol que se põe •.

4l to INT NOI1.'E SALA

() li mesa com copos , pratos com restos de conuda •. E."'ll

cima rIo iJctdo isso Rupex't desdobra um. gra.1'ld.e F..al")a do

Br;:)o"l1 I.<'::;lDbA_l"'" .Tp"':' f;;~ curvam +f.1T!11"e~"'i1 naz-a nlh:'Y!'~.).;.'-'.Ó _= _ v ~'.:.t..U ._ •.••••••.•. ~ •••_, J ..\J. .i;'''"''- . - ..".•.- ...•.. g

Ru.pe:r-t :ind.ica eo:w. o i.10do ••

...... ~------ ---- ....- -_._.-~ .



'"
S€:llj;am.-se ~JS t:r,"es"

dià11't 118?

Oh!j! yef:J. r be.lieve 1'10 t1!;'~B

JAH~ Hum•.•.•, How Long are you pl611.t"'1.ing to stay

:p:rogram&Therc' s professor WaUcerfor Genc·tics ':t

~Janolha pG..J:'f.'L Isabol que bebe UIV. dx>i!l.que •.

JAT~: E você?
ISAB1~J.1=Eu. :[ioo em mO'l;rr'2~, o:rga.niza..u6.o 08 u.ados e

luor:('elJ.Q.o de téd.io ~

Ji'':!}'f: Você podia ficar aqui ou no Rio~, ent5.o?

ISiU3EL~ Não ..• Eu. 9.U0:1:>0 ir •. :rt menos perigoso"

Jan. sorri\\,

..._.~-----
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e 'b'8ija tTa:n

O·f!l i1 01"" aaem a p canroo6;J _ .• _:iIJ CI..l o'(I' •••• ~ .•• _ - '··~..4À11oL"'· .'J

.. Das Dorf de combinaçao l'

ços e coloca a corrCl1tirülo, com a es-crêla em torno do
1)é}3COÇO,. E fica olh!::lJldo11 pro:f1.,ro.daBen"te emoc::r.o:tlnda:9 as

1, . -"
agr1.IllQ,s :rolanJ.lo pelo rosto", sem. cnoz-ar- 11 porema.

in-'

be.í...,,_"'::=!. r1':l ca-,.,-,'- u;.""" w lU':'" f
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9 Sêntado no clJão Jipe, d.e orelbas em j)é, olha aten-

tamente o dono,em alerta •
.; Glose de JDn: passa as rrãos pelo rosto, pelos olhos,

ten:i;an.d.onf'astar os p~nBamentos ,as imagens.. Olha

f'iX8.mel1te para V1!l pon"eo.- Fusãopa:ra:

" PBnoTâmica pelooo:rpo nu de Isabel: o ventre liso,
asseios, o pescoço, .0 rosto calmo, V.ID leve sorriso

nos lábio?! êntreabertoflrtJ
o Qlose de Jan: olhando; :riJl.-a.mente para H :frenoo'Oéaper-

tia os olhos, contrai o rosto f t.el1tandoapage,r a fan-

.tasia., lih,ml movimentobr-uscoaai dê oarapo ,

.J3ru.sca.menteele deita....;sé, ':r'ecolhe os lliem.1JroS, a1:)J;s-'
- .~ •..

ça_a:Sj?el.'"llBS ,encolh:Luosobre aca:ffi9, •..
o No chão? oca:chorroa-bento,. orelhas-em. pé', acompa-

nha ;ca.damovimento dê Jan" pressentindo a pertixrba-

~.~'.. '. -

.,..çao.dodono"
c.-ClosédêJa.n:SêU :rosto pousado no trQvessej~ro f

olhos f'ec11ados:f'ol"'temente f'O suor' começando a :pore..•..
ja:r da tesitt~.Ab:re os. olhos, pisca várias v~zes, oThfui

.~ ~'.':

-do fixamente. lenta f'usão~
óIsabélrola o corponupelaca:m.ao Braços de Ja:n

aenvolvem~
e 010se da mão de Isabel CJ:I,1.ê desliza pelo braço,
Jleloombro até a :nUC€lJ, :revelando o péT.E'il de Jan" 1l

cabeça de Isabele:n:l:íra em campo é cobre :moméntánêa~
men.te a ±magoemo Quando ~l;e:rminadé cruzar o quadr'o já

".não é Janquem a ab!'açs-,ma;s Ru_perto Isabel voI-lia a

e:r:rtirar emcampo 'I os láb:ios se toc'ame se comprimem

numbeãjo ,

.Jan v:iraacabeça sÔbreo travesseiro, soltando
11m ge:mic1osurdoo

---~------~ _._----
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o O cachorro Sê senta aôbre as patas de trQs, empina

o C01.•..pO 11 atento)1 aJ..erta,o.lnos brilhantes, orelhas

êill pé, lig~do ao donoe
o Jan olha o JGeto, as narinas éI.ilatadas:1 respiração

difícil ~bôca aberta r olhos muito aber-tos , Passa a
:mão pela 'tes"'Ga'enxu..gando o auor-, 1lei...-w.a m.ãp sobre os

"

olhos 11 im.óvêl4> Panorâmica ao 1011:;>"0 de seu. ombr-o, seu'-' ~

braço f até a mão pouaada scll:reo tra.vesseiro •.

c A mão de Rupert sôbre o seio de Isabel~
~. ..•..•As oostas de Isabel que deslizam sobre o peito de

RUpêrto
" A mão dele desliza pelas costas de Isabel até suas
, .nadegaa.,

" O Dê:r.fil de lsabelancaixado na curva do pescoço de

Rv~ert,su~da~ofegante, olhos semi cerrados~

., Jan deitado sôbre 18abel~ Os dois rolam pelo ladOf

Isabel cobre coro. as costas e quando termina o movimen"~
~ ~ ,-to e sobre Ru:pert que ela esta dej,-t;ada ••

v Glose mui-to :fechad.o da. bôr:a de Isabel: com a ponta
da lín6'U.a ela acompanha os consôrnoe da orelha de

Rupert .•

•. Close' muito fechado de. Ja:n.. que se aproxima e beija a
parte de trás do joelho de :Isabel.. I\fum.chicote a câma-

ra sobe rapidamente l)ara o rosto de Isabel, dei tada de
,

laõ.o no travesseiro li mas e o rosto de Ru:pert que entra
em campo e afunda nos cabelos de IsabelQ

....
Lenta f'usao pa:r3:

" Jan estend.ido SÔbl"'ê a ca:mar oe braços abe:rtos~ olhan-
do o tetof illlóvel:;- respira.ção ofegantet tremendo 1i(.2;ei...•

A ..• "ramente i a camara se aproxJ..1l1ade seu rosto a medida

qus ele puxa as cobertas e se ag'dsalha$' vira de bruços •.

_.---~-----



44"

45"

--------~-----------

As

..
D.as :~)ercept:.t-vel t um vu.Lto se Lccomove li' cautelosa,zili-n'):b~~ 17

:faz';IlG.o f'ar:falha:~ as :fÔ]J:'V:1S., Atrc"vessa o gr-amado e 02..-'

mi71ha :p'--3.!'Eto quartinho dosf.\mcl.o!3•. D3: -mw .s~opaét8. na

aE!.pe:eaum i:nstallte" Uma Luz se acence, O vulto se -v"ira

•.A porta do ..a por-quarto

-P''''''''o~~,.,-ica .·.·,j@10-o ~~-4.;J. •• .,!..C!.o~ _

recortada contra a Luz, Das Dor :fe--

intrlga.da'l \TOl-tE},

J.u;~, 0Bou.reoendo -t;u.do ••

EX DU.. "JARDTIlI

'" 1\~lJ:.111Eimuito <HHIo,
,

can+ara nas arvores· 1:1.0

jardj.l.:n•. A porta da COZ:UiJ:lc'1. se abre, ,Jipe sai correndo,

agi1~aô..or Daa .Dor FJai em seg1.lid.a eoza as sacolas de

comprae , Coloca 0.1..128 ti jel~.ts li 1.TIDta de át,11U outra de eo~

mtda , no chão ao lado da perta .. Jipe começa a comer
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:.1)g,s Dor caminha com êU:tic'l'Lldade
'In porta de u:ma das casas e conversa

dece e segue cam.l-l'lho"

c O capim cresce alto 1'10 areal" Uma gJ.."8J.lde cons-trução

de :madeira , antigo delJÓsito de barcos vem. TI.U...rJ.aS t' uni

iÇôlego e ep,xug2.1' o suor da testa. e continua .•

0.0., A :porta. se abre f' 1."DJ.1.gendo" Das Dor avança um passo

da 1Je10 sol que e:o:bra peJ.8.s :fI'GstíOS
. ,

ay.e um bar-co dani=

ficado que está encostado a um carrto , O mauc ez-eace

em -GO::'J.10 a.ele f papé:tS e J_atas velhas:; lixo se amontoa

de-

(;L'teolas lrmr.'. "I:';1;]e1a de comãda , coloca-a no chão ao

---------------
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,

lado da po:r-ta",Sai para o sol e :feoha a porta atraB
de si...

." A lol!.o~ 'ênfe~ria -eomduasf'ilasdecà~s. Âo fundo,
em t6rno .d.à' penÚltima cama um. grupo se re1.ma: inspetor
AlIne'ida, o" delegado, omédi:co.. Penha está dei tada~ me;";

xendo .leni;amen te a cabeça demn lado para outro o Das ,"

Doreil;traem eampo.« .camãnhe apressada até o i'undo~
. -A"

soando os saltos ,do sapato, no.silencio do hospitalq

Ela se senta ao lado da,oama, aegurando a mãode Penha.~ ,.'

•.Os olhos chéios de :Lagr:i:tnas, que escorrem pelo l;'osto,
Das :Por .oThaa;tenta a:m.enina. Sempre em close, 1,1..U),9.. pa..,.."·'·

norâm:i.31apara J?e::aha:OS .olhoS Im.ri:ho aberots, as man - .

ôhas no pencoçc já bem mais tênues, <tda o1.hac,omose

nadaenxé:rgaase, mexendo a.cabe'(;a de um lado para OU- ,
•...

t:-t'o" J?or:fim ela :fix-a.. DasJ)or~sua ,expressao vazia sé
modií'i:ca ligeiraIIlen-i:;e.

o Panorâmica em 0108e1l8108 rostos do grupo: .Almeida

ténta avançaz-, mas o médico o detêm, o delegado B2SCa

um Vali.to 1 Das Dor chora,apertandoa mão da irmã ao

.J?elllia olha f'ixam,énté para msDOr.: sua eXf>J:>éssão

l~ntaillEint;esê ·;cOJ:J.txsf-d como se ela :fôssécnoJ."C2', mas os

olho r! aos poucos se :Céc.llam e os traços vo1ta:m a uma
~ . . ~aV.:.:é::..3iet. total de êxp:ressao.,

~O m.éc1icoafasta i\.lro.eidf:l. e .0 delege;do que vão embora

sob pro~Gê::,d;o".li. beira da cama., ele para, observa Das
'\. •..queohor-a jun"i:ioÉ:1:Lrilla, tOca-lhe o ombro coma

olhos para ele,en-vergonha-s'é,

-,~-----
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r • ""enxuga O nariz e segue o medico, o.Inando 'para a arma,

,. Ha f.E1J:!k""l PeIlb,8, contrínua seu sono letárgico:f imóvel"

49~ INT DIA CORP~:DORDO HOSPITAL

o'Lhando em :fre''1te \I' O
~ , _ F

meéUco oJ 'na -GE"t:moeID,~

.~ Na parede oposta o inspetor Almeida e o delegado se
desenco s tam e olham pa:ra ])as DoI' ~ apz-oxãmare-ae um paeeo $

(l ~L'as:OOl'" olha os home:us parados à sua frell"l;e oj Jua e,-;·-
"iillda o ros·to dos dois hesitando em. :fe1.ar<t Por :fim.diz ~

DAS DOR: Se·o senha!' ainda qu.er eu assino a auto-
:rização agora.,

o W.J3peliOr vo.ltv.-se paro, o é!.elegado'i sem sorrir, mas

satisfeito~ O delegado procv~a nos bôlsos e re~1r.aum
papel que desdobz'a, estenéle-o para Das Dare O médico~

,
por tro.s delaf sacode fi cabeça desaprov01.ldo.,

6Í -Ias Dor sai, desce De degraus e caminha pela calçada ti

Um :Ulstante deDois o inspetor Almeida sai $Compan1~ado
de outro homem, baixiri!.10s- de óculos escuros e meU.ou

:Das Dora O homem assente com a cabeça e a segu.e",

51., K~ DIA RUA

o Umavelha casa de I'esidê:i1cia adaptada para 10ja co-
mercial" Sôbre as po:rtas a.bertas vê-se T.iI11D. tc:.buleta COI1

urna estirela de plaQ.uinlm brilhZ1udo ao sol ~ ilAlf'aia"taria

-_._---~----- ---- --------
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Estar .- Turib:io & T:i.bÚI'ciof Cia", Ltda;"

c nO, caJ.çaàa em J"rente um.Ca1':TOestaciona devagaJ.~inhQ,~

O motoris-caé o :mesmohomenz.inho de óculos que olhe

diaxarçadamente pa~a a loju& .
~ A fachada: a zoom avança para dentTo da loja, atra-

t'ves de uma das yortas ladeada por manequins fora de
moda vestidos de paletós .modernosos •.Lá dentro\! Das D()r
conversa encostada ao balcão"

e Detresdo balcão Tu.r:fbio conversa com :Das :DOTe Um

~pouco afastada a mulher observa

uma nezrína agarrsda 'Ias per.nas.•
agressiVfUilentep com
Ao lado ,sentado 21, Irá-

trabalho, Tibúxcioquina de coabura., mergulhado no

manüem-ee alhei 011>

TUl1IBIO: É uma barba:ridade, dona Das Doz-•• A co í>

tada da mãe o que não -teve de aguentar •.,,,Quando
1'·· 1· tas po 2C2a V820 procurar e e aqu2 a gen é neill/éS-

-branhou9 O Tobias sempre foi desse

complicação~ só dor de cabeça~

" nas Dor observa caladamellte o homem, Hesita um ms-

" ".JJ8~(;O •. É só

D..1.SDOR~ O senhor sabe onde é (1"U6 ele está?

., A mull'ler j.rrompe quase aos gritos .•

x.rtJLHE.R~ Aqui não ·iíá., E pr-a cá também nao vem•.

cs ]2,13 Dor olha para eLa t COMprime os lébios sem nada

a" ·Olh d' ,... 'I 1'.~zer.. . a na lreçao úa maqu~a.
li' Coma agu'Iha Sl.,1SpenSUIf Tiburcio .1evcxrta os olhos 1')8,-·

TI')., a cunhada , f'eohando uma caz-ronca de muda reprovaçao.,

I) :Oas Dor voLta a olhe:..1:" pura . Turibio .'

_ ....._-----
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que

a polícia :pode ];JJ.:'enderele" :E:s-tão proClJ.rando om

tod.o lado •.'""

TU.t1:fBIO~ O que que a gente pocle :fazer" :Dona ,1):1s

Dor? Pois se ~Üê é assim mesmo, , '"

" A líTL--illler irrom-:pe aos g.c-itos agora f'azendo H monãna

cnorar , pedindo eoLo,
, ,.,.. JI '"

I\TCiIil:lERz l-=Ta oa ele nao vsm, l)ra ca e].e nao vem!,!

não vem..Jl> o; Eu não quero lobisomem per-to da minha

filha" A Leonicil:iha tem medo dele $' tem medo" Tem
";;) "', o" r:'\ 'b'ueo» '-te voce ~Gç1...t;106m<>J, ura ao ~ o que qW9 essa mu-

lher tem de gente? P'L'8~
,

ele
Nver com a ca nao V9J..'U .• ·•••

" J)Qs Dor e Tu:ribio olham para a mull1.er" Dc.s Dor nnrí,to

ancomodada, contendo-se para:não reagir"
TURÍBIO: Fica qiJ.ieta~ :ID:!JThe:r11 :fica qu:Leta.,

J.1.mel'l·lí1B. chora, 8. m-i.:úl1.eJ~· res.m:unga :Dera Turíbio que vai

até e.La enquanto Tilrú,rcio entra em campo<il :Das :001"01.11.2.

pf.'1;r8. e1eo

TIBÚRCIO:· E..'la é ner-rosa, Das ))or;r nao ligue"

Os 110:16 se olham um ~LTI.Btcnte ~ Há UlD. entendimento maí.or-

".,.TIBDROIO: O pobr-e do Tobias :0..20 tem eabeça .• rIas·-
ceu aasãm, coitado .. Você já fez XID.J.i to de aJ:T'J..i!l.2r

.1u.gar~[lra ele li agol"[!, chegou 2., ncasa vez" Dever de

somem, iS80 fica pJ:a justiça d.e Deus e d.Ot1 horcena,

Mas se não :for eu tomo conta dele.. Levo ele pra

J.ongef faço al.guma üoisa"
Oú: dois ~-3$ o1:b.am aãnda um. instante., T1.u"ibio some com
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TIBURC~O: Se por aoaso ele aparecer lá de novo~

..•. , E d "voca da estas rou~ pra ele~ ; po e me cnG~ar•.
Eu. vou z-esar pra ele s você reze "'Gambém.~O pobre

precisa"
Enquanto ele fala" fi caznsra :faz ~ pa:a.orâmic~t para o

,
e;,,:rterior: encoataôo ao meio fio f o car-ro a índa esta

pa.raô.o f o homenzinho observando •.

5 3 ~ E.\T DIA RUA

••..A :fa.obada da alf'aia:liar1.a.. Das J)or sai da. porta com

o pacote de roupa~., O carro dá a partida e c01ileça. a
segu.i·""la pela r-ua,

Q :DasDor se moví.menta entre as 'bancas, escolhendo
fruta;.:;", Por trás delat: do outro lado do co:r:redor~o
~omsnzilli~o de óculos caminha lentamente~ digfarçan.do~
o Das Dor se cu..1'VU sôbre um saco ele í"eijâo!> col1.le UTIl

li.,.".punhado e exaID..i1.1E os g'.Á"aos. Sente-se obsorvada , pn:rali

za-f.',eum instante" 0111a de soaâa.í.c e volta a cabeça
mlbi tam.ente.,
'" O nomensãnno , qGa o.lb.ava. par-a r~.laf se v(lJ.t;a~ disfa1"-

çalldo e se afasta~

55 '" E-X:!: IYfA RUA

.•Com as saoolas cheia.s de oompras." Das Dor caminha
.1 i~ ~ , ri ~. ~pe a r-ua.!} O..!..!J.p~ para -tf:rasf ueaconr aaoa c

---- ._----------------
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56~, FJx.!T~DIA CAf3.ô.DE JAH"

~ lJ&:.s~Dorentra 1)e10 portão~ sobe através do jard:ir.o. e

en-bra na porta de, coztinha , O carro paasa , diminuindo

a ~rcha e eatacaona deba:txo de uma árvore r, A·zoam

fecha na porta da coz.ínha , que se abre um pouco, IDa

Dor espia pela fresta e fecha de nO'~8

5'L, EZ!l: DIA JAKDIl1

~ Sentada a ~nna cadeira de madeira do jardim? Isabel
lê um livro, tomando sol de calça lee e parte de cima
do biquinil> Ruper-b entra em campo e curva-ee para 11ei-

já--la9 Subitamente ele levanta a cabeça e olha do outro
lado,)

Il 1'0:1.'" oim;:t do muro , do outz-o lado da rua 1í dentro de

um carro estacio:.uado,o homenzinho de ócuJ.os volta a

~Bbeça, escondendo-se com o jornal que ~inge lér~
~ Isabel percebe e volta a cabeça na mesma direção~

I~UBEL: What ia it?
ROPERT.:Nothing., T1..1ere was someons lookillg ai; USo

IS.àJ3EL: O.h., Where Cs Jan?

RT..D?ERT:He tIl come in a minute •. Shall we go?

Isabel se 1evant a «I

ISJI..BFJj: Yes.,

oEncostada à pia~~s Dor descasca batatas~ Jan en~Gra
p9J.G.porta e passa por e.la , Ela vol-ta a cabeça •.

.-..~-----
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DAS :DOR: Seu Jml e c u

o JJafj l)or o1l1a para ele U.TI1illstan:te, pensando .•

q dan. olha paxa ela"
'" ~fl J)or baixa os. olhos, volta às batatas"

'f)/\8 ",{'\~j •• ·I\!'a,q •.•• l-T;:;O 5 nada ...,60 o e""' .••.•ho .,Ia',uLl l.JV.!.L.. l.1' u.c:.~~,".(;~ e.LJP-.... .us;;~ 'f J••.,.J..L,U r G com

pressa"
ti Jan tem um gesto de imI>aciênc~a e sai pela porta fi

.. Das Do:rse volta para H porta" Olha um instante i' pe!!
sando, Decide-sef enxuga as mãos no avental, caminha

decidida até a porta~ ab~e-a~ olha D~ra fora~
" O carro já está na z-ua, Jan f'ecl'.l.ao portão e êutra
no caz-ro, O oaT1"'O par"lia w dirigido por Isabel",
tJ Das Dor observa. da porta" volta a cabeça noutra di-

'" O carro do homenzinhosai em seguâda e segue o carro

c Na, porta Das Dor estala a l:íngua~ contrai o rosto~

sacode a cabeça preocupada" pens~:t1VE!'11

590 nqT DIA QUARTO DE DAS DOR

o J.l.gaveta. da mesa de eabeceaz-a, ArJ maos dê ~s :Dor

e:n.t:ram em campo , a:~)re:m. a gaveta, elG. abze Ulfa ca:·.7..:~:::L~1.ha
dê m.~deira, retira a correntinba~
o Sentada na cama Daa Dor eegura a correntiD.t'1a numa
" -(18,S :JI!aOfj;e uma f'o to na outra ..
c .l'ts mãos de Das Dor: na :foto 'ti:t"ad3. na p1~açE. Pe1il:.:::

f'az U11JS, pose de glam.our provinciano lr a correntinha com
.,..

a estr('~la prateada em1'01 ta do peacoço , Ha outra ffi9,O

de Das Dor a :m.esm.a. cor-rentanna, a mes.ma fmtréla. •.
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60" EXfj1 DIA CfLUBE

.,..sentada ao lado da qlli~draCOIDe U~a lnaça e a8si8te~
aplaudindo um ou. OUt2"Oa

x d.1' ,~.. I· '"I; '*
(1 va.u emer-ge a agua asru, a.a pz.acana e senna+ae a oorua w

ao le.êto de Isabel e Rupert que , dei"taflo8~ se bronzeialil

ao Bolo

610 n~T DIA VEST~RIO

o Jan e ~lpert se la~ffidebaixc dos chuveiTos~
Q Cloae -de Ru.pert que enaaboa os cabelos •• Ele paz-a

braseamente um instante e volta a cabeça~
:.)Zoom:muito rápida pelo corredor de a:l:':l.!lárioa•. Por t:,::Es

do Últjimo ale,-uém SE! esconde rai1:i.dame:n:GGtl l1lo,S sua soníoz'a
..~~ , . , 1 - :f- t deanaa e vasave :na pareClE!". Sê a as an 0"

62" KK:T.: DIA RJJ;STAURA.NTE AO AR LIVP..E

I wondez- i:l:' 1 ehou'Ld telJ_ Jan .•

i <>Buf 'Iul.';f ahou'Ld thcy wa;i:;ch 1J.s,

They are looking for tua m~re'ii101:f_•. For

W~yb0 theythink he vri~ tTy to get in

RTIPERT:

·touch w.i.. th J-an oz- som.ething o

- -~---------



1".:i.gllto

ISi'I.BEL: W.b.at el.ae couJ.d i t be?

RDJ?EHT.:: ..Are ~rou aure Jan ia ~Ln -i;ouch vJ:i.th his

~riend8 anymore?
I&U3EL: Hera he comes now o Please don ' -li sa~l

any"l;hing"

'" Jan u'Ir2nça entre as mesas quase vazias e senta'~'se ao
. A

lado dos doí,s , Os tres comem, olhando a praia~ conver=
aando ,

~ SÔbre o mar~ o sol 80 põe~

630 EX!l' NOITE JARDIN

'" For sÔbre o muro 'irê-se o oar-ro , com o homenzinho de
óculos ao 'voJ.an:te~ nã espie'r luzes a:vaga.daso, .'Pile põe

o braço :paT<:1 fora da janela e acena", Rá:pido c::,:;,,<~o·,je

pelo jc.rdim até o outa-o ex-l;remo: por cima do muro bai-

xo ao lado do tanq,ué de lavar outro :pol:icial:~ ocuJ.to

entre arbus-'lJ'os:f acena num. gesto gz-andc ,

64 <J IITT YfOI~rE aOZIN.fIA

'irr R" ~~1""" i' • '•• hO escuro .l:upert;oaIll...w..!..Úo. pe anue pe

~ llupe:rt abre a 1?orta um pouco e cspia para. :f:oJ.....aj; .cui-

"•. Pe~.1a:fresta da porta ve+ae o caJ:'1"O estacionado"

'" Rupe:ct se move diC'Ilte da =fresta para o1JJ.G.X' o outro
Lado, Subi t8.mente l!' ,una L'l.â:o toca seu ombro~ ele se volt:El,



de oaconde-eeeocnüe e

~)?Pela
..,:frest;f::l,se ve o no:me:l'l.zinllo que

" Isabel se volta para Rupert:>

l1Uf}~T-?fp: What ehoul.d we do?

T thi1Jlr.: "'GhEW thiuk Tolüas ia goj..ng -to come back

.I\. 70:"11

Isabel ri?l 'tapa 1:1 boca, com a IlJr;10c Rll11e::r't rt "ta;lI[bc.m"

------- ----------
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ve ....se J}.2S Dor Que avanoa de- ..
segt.r!?o,ndc f1go1a do roupso, :rra. luz que 80 :D1'ojeta de

seu quarto aceso ela olha dfJam1Jos os lados "i aguu1"'rla

um. instante e vo.rea paz-a de:nt:ro"

o Ru]?ert fecha a por-ta, tOIfl.a.a rnfio de Isabel e~ pé azrte
..De, saem de camDo~

65., INT NOITE QUAl1TOli]}; ~J8.U

" Reco8tado 1108 "tra.vesseiros Ja:n lê l,lill livro •. O!;tvem-se

08 ruJíloB ele Iscbel e Iiupe:rt que vOlti::!Jl1pa:i.~ao quar-tc ,

rindo baixinho\\, excitados!1 a porta flue ge' .·.·,~'·ha... ~Jp.:n.
, .

se levc:mta!} oamí nha até e sU.a portal' abre z ol:J.a pal.~;\·

o COI'2"~:;do:r~02 l"Ll.....{dos das vozes dos dois contnzn ..zam Iilr:Ü:::

rOl.n·tes agora~ Jan :fecha a sua. porta e canunha lm.1.t8JIleTI.'~

te de volte. a sua eemaIr a tento aoe x'Ü.1C.os di:;~:dei,r:; que

0XC::i_tUrJ.O~! Ele afaga l;3,pidamezlte a cabeça do caehor-ro ,

o caCh01:'I'O obedece e 138 dei ta 120 tap~'1Je\O -Ian se senta

zem, .Ú3 vozes f36Sf,12.)Jm.. cTan se 0.13:]. ta" apanna o 11.\."I:ro :ao-

vamerrte , Aos POUC!OS vão :3urginélo do oirsr-o Larto os l*l'rí-

dos do casal 0.118faz amor-, ;;1.8 ref:\]!iraçê;u8 o:í:'cg::iD.teE!J2'

gemiél.os eorrtü.do s •. .li. ci§"tm.era. se aproxima do rosto de 'Jl111

$, :ml~(l:ld.aque os :crd~dos aumentam de i:n.tensidade" Ja:n se

••. li.".vai aos poucos ganhanúo -t8:nsao'J o olb.s:l::'f:Lm ~ ·:'::·!3 nar >.8.f'1

~e df.Latando à medida que sua pz;ópria reBpircLção se

------- ---- _ _--



o o cachorro se senta~ alerta, orelhas em
ao dono"

I/'

pe~

69
atento

'" Jtm oscila o eo:i:"J?o~ par-a f'r€m-be e para trás ~ uma ex-- ,cessiva per-turbaçao aos poucos dominando-o a medida
,que :prosseguem os :!:"1.:udos de amor dos dois no outro qua,r

+o , Ele eua , tapa os ouvidos com. as mãos" Hi de si
m.esmo, do gesto infantil" baixa as mãos~ deita~seQ Fica.
j..móvelf ouvindo a :progressão dos gemidos de amor cada

vsz mq:i-s tenso s ,

.' o cachor-ro ve].aYi alerla~ olhar atento"
,.... , f<" N~J.~osamel1te Jan se poe dê ps , .•..l.cende um. cJ.garro"

~am±riha pe~o quarto ~ A câmer
e li eâmera acompanha Jan num elose f'echado v eamãnhanéo
cada vez mais nez-vo so , de um lado par-a o outrro', De re-

pente ele para;, oLhando :fixamente para um ponto •. P8J::I.O-

râmica para onde ele o.lha e no g.!'ul1.de espêJ...b.od.a porta
do guara ....roupae aua :irnf;,~em.refletida. ~ calças de :pijaTIk~li

~"\6""'~êl";calco"" """,-1to nu 4'1", observa um ';~"'+a11+''''',. Le.•..J~ •••..Q "\...A._~~:.,"'__ -.# '~", .J:...H.,...a.. -Li..';O ,},J..I-C IUt-_'Ç;i..iaV ~ ..J..oII..!.Q •••••••• vV7J

van ta lenta:m.(:m"te a. )llfJo até o pai to í.~ desce--a ~Dela balTl-

ga nuaa car{c.da a si mesmo",A ZOOJ'..a feOft.Jl Q;~0' c.loae de

se rosto refletido no espêlho., Ele :fecha os 0111099 in-
cliw a eaboça ya:t"'H. trás~ dentes cerrados •. Pelo :movi-

m.ento do 001"'110 e prc::.gressão de sua. expressão é eyidente

que ele se mast1U?bae Sempre em close a lJ.3uorâmica des-
vaa de St1..a ima·gem a<r;é enquadrar J'ip0 que ~ de orelhas
em pé abser-\T"'d.., O eaehozsro dei -/;;aa cabeça sobr-e as :patas ~

daaeanaa., Os ruídos do amor de Rupert e Isabel crescem
eu1li'tamen.te~, E cessam",

ESCURl~CnIENTO

------------
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66 Q EXT DIA J.ARDIM

.. Fulhares de abelhas se agitam sôbre um :félva e Com.
:i..:@lgens muito aumen'l;adasde maezo fotograi'ia um. breve

ólocu.mentE1rio sôbre a "Vida daa abelnas: os cuí.ãados com

a rainha~ o r~9cimento das obreiras~ o vôo de acasala-
nento , a coleta de pólen nU11lí1 flo1."lJ a dança iv.dicando
:.:.1 localização do campo de coleta í'. etc , lYfilhares de .in-:-
setes toX".a.am o ritmo aãucãnazrte fi febril w . deoesperadol'(J

Sôô:re a ima.gem a voz de Jan narra em tom casual e :re-

Laxaâo ,

JAli (of:f);: AlI the ho:ney pr-oduced in :8razil. be:i?ore

1956 was from Italian and Ger~ll beeso ~né 41Li~
E!ellif'e:ra ~ant!.q..rlii, A:frica.n bee t ma much more

adapted to ouz-tropical cli:mate" TI2e~r proclu.ceup

-to two hundred par cent more honey than the other

two., But the:y'had a very serious problem: theJ'~ V18x'e

extrem.ely aggr8ssivê;;. So we 1?rought SOllie hivss
f'rom AfricaIl~ expex1.melltally~>· The baaâc idea was

to cross the .ô.f'l"ican bee with "thé Italian 8peciefi~r.'

artiftcia.11;y ~ 8,l1c1 thus eliIP..inate the genes of

8-i..~a:t·essiveness 5 througn sucoesaãve retrogressi ve
croBs-breeding" .A'Vé:r-y simple genetieal (ip61-.at:io:r:·tl

as you Imow, Then~ we would have a nêW spécie~llt'

both productive and docile~
'Se kep-i:; 'Ghe hives in quaran,tine •. To prevent
accãdent.aã matil'1.g all the hive~3 w-erepl"'ovic1.ed

wi th a doubf.e excluding acreen , Th!::lSE~_woul.d allcfi,~'

';1'1eexi t o:f t:he workers, but not of' the queells

a:nd males, becau,ge they~re biggex"

--------
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67 ~ INT DIA .F1STt1DIODE J.LlN

R t .)..d ..o' o"'-li :{ ,'".upez- senra o no aora , com. zo nas a.e ano taçoea na.
~mao, ouve atento?

RUPEP.T.:The YlOr1te:rs a1"8 ,sterile, i:f I remembGl."t

correctly?
J.t\.H: Yes$ yeso The~r wo:rk,y buf théy elo not ~."

leve, so to speak~ ,

RUPERIi:: Wl1at happened nexo!;?

JAil: \ValI, -bhere w-as an accããent , One :fine S1).nday!~

a beekeepert a very Dice IDant good rl'ieJoI ruine
ai; the -time, he wen:'tí visiting the quarantine.,

Alone (J Ile no~i;iced "lihat the screen.g were very
nazrow and :re-,Ji'ned part o:f the po1181'1 the bees

brought· dzr, So I} he thou,e....:htIr remov.i.ng tlle sc:e0êIlS

will inorease the production even more~
"' Isabel chega na poX'"{;8, aber-ta 'I encosta-se silenciosa-

:mente ao batente e:fica ouvindo" Rupert ol:b..a brevemen-
te para ela, Jan não nota sua presença~

J'AN: !-Ia z-emoved the soz-eens , but did not 'riam ue
a.bout i t.. ,(lf-i;e.r a :fe-w daya twenty sãz of the

queena had eecaped , m,a,ted and started neiil colonies
entirely ou.t of om:- control.. Since thsn the
A:rrican bee hae spread very very çrL1Íck1y

tb.l"oughou·tthe C01JIl.try~" '"
.•. "il eamez-a começa a avançar Lenbament.e ate Isabel, a-te

cl.ose dela"
RUPEP..T: Are --'cb.ey:r.eally dangeroua?

JAN: Yes" yes" You see , when dis"/:;urbed they attack
in maasãve gTOUpSg> with g'".ceat :ferocity and sp.eed•.
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Em. 010se1 Isabel ouve atenta(/)
J~(nT (o:f.'f'): They nave even killed some p00ple", Of

COll.rse -they \7e:re e:x:tremely al1erg:.tc ~t=>8ople~ "but <l' " o

,
I5abel bate na :porta com os nos doa dedoa , intel"rom. ~

l:>endo .•.

ISfillEL: Wfay I intel.":ru:r/ií· the busy bees'?

Ela ava.nçu at~ o centro do es'é;Lldio, Rupert se levanta
9 vem. até ela, passa o braço em S0Ul3 OlIIDrOS",

ISàJ3RG: Jau: a Das Dor quer falar com você.,

68" l1q~!!DIA COZI'NHA

<> Jan entra, ])as Dor se vol ta do :fogão ..

J1Uih QL10 foi r Das Dor?

•.Das Dor demora um pouco a responder •.

DA.SDOR: Eu nâo sei se o senhor já viu, raas tem.

gente da policia espionando a gente •.
.. Jan. fioa paralisado, hirto li em choque ~

o Das Dor registra a sua reação(/) Observa",

Df'l.S DOR: Desde orrt em41' Quando O senhor foi no clu-

be eles foram atrásQ E agora mesmo tGn um carro
J'parado a~ na frente •

•. Jan ouve f cOTIç,1781ado na m.eS1l:la posj_çãoo A reação brota

].1- "'J 1 •. '" "I b.entiamerrne , .J;t.;_.e Sê ença a porta as, COZJ.ll ia, a re-a

violentamente o

69" K~':T DI.A JARDJ1;I

'" Da poz-ta a zoom fecha raI:ddam(~nte par-a o carro da
..

policia estacj.ona.do 110 mesmo l~.g,"élr!l' do outrro lado da
.•. ' ,.., ,r-ua, Seu ocupante Jo, nao e o homenzinho f mas outro que

acende um Cigal."'I'O, cobrar ..ado um. pouco o rosto com a mãoç,

-_ ... ~----
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A .
IDa Dor, a boca aberta, umterror an.tigo eme:cgillcto ela

DáS DOR: ]lu achei cus o senhor- ia. :f:ical" neM-OSO"
~. ~

achei melhor não contar. Mr..r:ts agora é d.iferel1te~

<7 e.Ta:n des;oe:rta de seu tr8.:n.se.
<:Tl!.N: Po r (1ue ?

• Das Dor :faz 1.1111 momerrto de euspenae;

DASDOR! Seu Jal1••" e eu 8.0110 oue sei onde oue o~ ~

Tobias está .•
~ Jan fica absolutamellteimóvel, mudo o Fj..:ualmente per-

gunta coma voz por um :fio: baixo ~
JltN: Onde?

DáS nOH: I~ noite eu fiquei penaendo muito;, Lem-

brei que a lJOIl..B aorwei.çâo:collta;:;a ae:m.pre <':r1.1e

quando ele levava ~uTra,ia se eBconder~

.. Jal1 reage ví.oJ.entamen te f tremendo!.l suando muito •.
t.}?óia-sG nas costas de uma cadeira, proje"ta o COl"l)O

para a )~rente9

JAN': Ondet Das Dor?

•. Dae DorC011leçi1 a arranjar pr.atos e talheres na bande-:

;la,co:w. caãma 8st·i.ldada, com mêdo de contar.
nÔ.s DOR: Ontem de n.lE,nhã :fui visitar os irmãodele,

:mas eles não sab iam ç Só eu que sei •.
• Jan está absolutamente fora de si, lança-se para a
:fren.te c; apóiu ...-se 110, maaa de:rl"ttb8D.do a ca.deira /I

f.:'.2J~:Respondl~ de U1.uv.. vez ,It1s Dor •. Onde é que o

Tobiíis está?

--- ._-~-------



obaer-rando •..

"OSEJ8 homem matou tres muJJ:le!'i;?J8t bo-

.1'.vooa ainda f'ica ])1'"éoC1x.oada com.ele •.•, ,.

onde é Que
o l)a.s Dor está liUli..!(iO smocionac1a~; amedro:ntada ~ sem sabe:t--

aocoz-ro , Iss.bel fecha a porta e a.guardaz.

quase cochâcha ~ eníbaz-gada ,
":'">. C< -o.,... 1\-"- - - •••• •.•L1.l.!;)lJil:t: nao se sabe se I O~ eLe, seu Jan..• A po1:[·-

Ela cho:r'8- l'I afundando o r08 to no pe.ito •.

Jõ:ll. f'a.z 11111esforço :para S8 oozrt.ro.Lar-,

ordena"

Das :D('n~ levanta o Tos-to para

grimas com
DÚ.SDOR:l~'o depós::l. to de barco lá no f:Lm d.a prni2~

bel olha }?8XQ, Das Dor., Ias Dor se volta para Pl."OBSOgO:L1:-

o "brabaJ.l1.o, ::fala gpJ.l.se para si :meSTIlf;i"

111S DOn.: .ô.gora já tá Ie! to o

-----~----;----
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I> fus Dor se ....
vol-ba, colhida de surpresa, sem saber

b~m o que :responder .•
DAS DOR: Er-a um. ou outro •.

.. O depósito de barcos. O càrro de Jan êj'ltra em campo

e para ••Atrás dele ::'si:\...•ane ligada, OCB:\."ro da polícia.

para t8:ffibémo tJan desce com Jipe. O caehoxz-o corre para

dentro do prédio latindomuii:;oQ O dele3'[l,é!o fJ o inspetol."

A1:meida correm para aparta, dois soldados oo:rrelil. para
a parte detrás •.Eles S01.Uem dentro do ba~acão, J'ipe
.' ~ ~Ja nao late~ Panoramãca para Jan: pazado :na areia, 130-

zínho , cabelos agitados no vento ele espera, +enao ,

.•A porta do barracão Sê abre de golpe,. saem dois
sold~dos, pr-endendo os braços de Tobias dobrados para
t' TIl ,-' . b b - .' ':- ..rcs, J!j. e eS'lJa suao , arnuuo , uma IJ.2,"U.ra EUseraveJ:.~, :'~~

defesa ea:medrol'rta.ã.a~apesar de seu t;aro13":nJ,10,, O caehoz-«

TO bl"inca em.torno deles!> Tobias :res:iS;eS' tentando 901-
h ~tSl"-se ,!lkW assim que ve ~Jai.'l sua expressao se moõ.:tfiôEi!j)

• Parado na areia Jan o~~a Dara ele.
,. Tobia fi l';lOrr:i. conf'j.a.nte:para Jan, grunhe , tenta carili-

:nJJ.a.Tem sua direção" Os soldados O d~tê:m:;o ele resiste,
luta. Os soldados o dominam e o al"'rastam. para f'oz-a do
quadro, onquarrto elé estica o cor-po g:rlti"l'bindopara Jan."

O deleg'ado. segue at:rás deles, guar-dando o r evól ver no

.. , .._-~---_._---_._-_._ ..
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..que olha a frer~e~

sozinho .•

ó RUpGl .•t e lsa"bel conversam junto da meaa onde o elmo-·

ç,? está se1"V:l.do"

RTTI?ERT:: íW:J.y \T.as he shouting?

Dor '(jia.E; ·V'ê':f.'7.J nervcus o

RUPRIiT: ])0 you 'tihi.'Iik they vdll caboh the nan ,

Vh1.at~s hiEl name?
-"s '\-n'l.'T" rn ": '., y_.1 lJ...D..t.!.•.Lh ~.ODl.o..S•.. (38, i" +1--. i '"k ~J~,.r m·i i1 ""To-r; d";~l•..... u..u.~"..... C{Ft~..., ~,-- •. J.' I..t_ .".,. •• '••..••. ,~

nof meet him, buthe W~lS real1y fl"j<:~;'h.tening., 1
ean tt unders-ta.uct w:.~y Jan has allor.iBél. him to

stay 11ere",
Das Dor entra e ef.rpera ordens fi'

,
XSá13EL:Das Dor, acho que 1'108 'V'"dlI10S esperar o

))1s Dor avança paz-a a mesa e :recolhe as travessas •.
Volta para a cozinha.,

RUPERIj'I: She ~s upset '"

ISl(BELgYes, she .Ls .• J3ut I dor.!.'"/;thi1ik it's OY.L1y

bocause oi" Ja.n. bei.71g J:.lrUcle •• W1.1êlmOWB Bometh'"il1g",

1:1UPERT: Tti ke vib.at?
IS.lD3E]~~Ic1.on l"'G . knC\~•
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IS1L13EL:No•• I don q; think she do ee , Buf ehe uaed

to, you know? She f S i,i-n.i:ih us:fo:r:' quite a long

time now •.
Ru.}!er-t sorri •.

RUPERT:: .Funny)1'how you say "ua" sometiÊ.eso

I&lBEL: Ifm sorry. I justmeant she.~J
RUPElt.T: Don.s-I; wOl"ryo r1m noz jealous .•

Ela se cur-va e beija;,..lhe o rostoleverüonte"

ISABEL: Hupê:r-c, do youtlJj.YIk ahe loves him?

: '~' RUPERT: W'no?Tobias?

ISABEL: Ivo 1/ -Ian ,

RDJ?E~: Ohbh •••" YOUf1.'9 f'antasyzjng"
ISABEL:Perhaps Iam.dBut I do think ehe giv-·er::l

him -l:;heqJ.e sometimes 11I •

730 Ill"T DIA DEIígÜAOIA

() Umpolicial (latilograj:~fl1' serrtado à mesa, o delégadó

por trás da ca.deira, o:!?ienta.ndb-o ti I:uspetor .Almeida·'·

fala ao"telef'one,grit8ndopor causa da $ lige.çãó

in-berurban8JI> Por trúsdeles Ja.n, encostado à :paro0.e:,
.. - ,- ."' .• -' . "/J.TI1Ovel, olhando f'l.xamente para a TJ."ente!!'::tmerso em

. Â' :-.,

pensament oa, A zoom fecha léntam.e:t:d;ésQl)reele .•

All1illIDA: .tU:m?•.•..• É,. isso pegamos o homem.•.•.• COTIlO

ê?Não ? não li> Eu :preciso da auto.rizaçãoésta.

S9!l'lE.:n.a •••• '"

Panorâmics.Wl dj.reção do oJ.:hai" de Jan a-téenquac1;rai"·
. -., ,

um longo cO:L'Y.'edol'" quase eaouro , Ia ,ao :f-cindo, pela

porta aber-tu , vê-se Tobias oeít't'ado"
~ -. ,'" .r-·"'···.'.asmao8algeTIl8-das

pendendo entre as per-I1as, . impotente, olhando o vaz i.o '"



Enquanto isso a voz de Al:meida continua of:f:

ATlliEIDá (of:f): mu.:tto bem, .•" eu eSj!ero até o i'im

logoQ

740 IN~: DIA SALl'~

,
!li De pe no meio da sala o ins:petor .::'\.lmeida:[0.1a -tentan-

do pU:i:'ecer iMportante ..

ALrLtEIDtb O interro,gatório vaf. ser :mu.ito él.i.:eicillf

quaee iml)OSS:lYel~Nf-t:ndei DIJ..8Ca:t" um especialista-DS,quela linoauagem de sur-do-mudo1 com as maos~
:mas o Tobias sabe muito pouco •.

o 1l câmera se afasta de seu rosto e descreve uma lenta
. ...." .•.

panora~ca pelos presentes: Jan paxado ao lado dele~
Illuito depl."'"irP..ido1 per-turbado, Isabel que ouve intere~Da-o.

da, .Ruper-c recostado ao so:ft:Í observando mais os lllflnc·>

r~smos do homem do que o que ele diz~

AIA'iEIDfl.: A Últi:m:l chance é esperar a mocanna
~ So' 1 ' n.r.>"acoz-oar , e a e que pode eonra.rmar- a suspeita"

se aeor-daz-, não é?
A pano:râmica chega em Das Dor •• Ela está llilritO j)ertUJ.:'-

ba.rIa"afastada dos outros, diante da porta da Jéozinl1a.,.
-!.; ",. ",. • ••••ka una.oa ge:n:lunaWB1lte preO(n:.tp8.C!a COIi1a ai.tuaçao ,

ALMEIl1\ ~ !Has a minha função aqui é olxtl"'a e eu

não quero :i.:ncomoétar a •• li

Das Dor :fi'Ylalmez.rte se decide a entrar para a cozinha •.

75 " Il1'.r DIA Ç.~UARTO DE DAS DOR

o Ela entra decidida, av~çaaté a mesa de cabecei1~

e volta .•

_ .... ~----_ ..._-_._----_._-
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..•

<> Glose da gaveta: as maca de Das Dor h.esitaill~ :final--

menbe abrem a gaveta.. Den-lira há uma caix:l12ha de msdei-

;rao Ooma pozrta (10 dedo Das Dor empt..n-ra a ta:m:g8, a

zoemf'eeha para o inte:-c:tor:a cor:re:zr'GL"'1ha com. a estrê-

la j?I'c,,-beadac:

Q Nas meSDJaS , posições 08 três ouvem Almeida .•

A T,íVICIDli : Vai ser muito rálüdo ~ :Dadas as cirC1.U1.9-

.t...... " .'" .... ditanoaae e ao mesmo pr-o-z oma ~ IDOS naoposso s-

pensar a identificação.
Das Dor surge na porta da cozinha com. um.embrulho na

mao e pe.ra r olhando 'I Al:meida se vol-t;a para ela" Ela

avança até ele, estende-lhe a trouxa~ A zoom fecha

pora enqu..adrar apenas 08 dois o

D&S DOR~ O s~hor podia le~ar pro Tobias?
o Jllmeida olha intrig'ado para Das Dor"

~ Muito ne:t"'VOS8, Das Dor aguenta o o.lnaz-, anaãosa,

DAS DOR: O ix.mão dele é que mandou pra ele.
o Os dois se olham um instante1 Das Dor se volta para

Jan e vai embora"
• Jan xeage ao olhar com um ligeiro e quase imperceptí-
vel tremor, acompanha :DasDor com.o olharv; depois ollla

para o J.:nSlJetoT~
" Do aof'áf m.uito a+enta., Isabel segue todos os movimen-

tos, concentrada, pensando", Ela percebe a reação de

Jan, levanta-se~
IS.A'BEL~ É só isso então li inspetor?

" Parado no meio da sala Alm.eida volta-se para e1&."

AT;i'iíii:u"IT\{)" '1' c.o'~ ...;I...}iJ ~",/ ...!..U:.l.o o ..t!i ~ ~

~--~~------ ---- _.---~--.-- -
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Isabel entra em.campo, para diante dele '"

IEL1~B.b'L~:8rrtão'l! tK') o ser ...hor noe d~t Llc(=nça" nós
. N]alllda nao a .moçamoe,

Imediatamente o w.spetol." se diwoõe a.!.. estende a-mao puJ':2. ela(/

AIJ!:EIDA::Per-Zei.tamente" Até awinhãs- então ..

Ela apêr"tB aua :mão e o conduz até a porta .. RIe ace:n~

com a cabeça 1Ja1.~a os O'l.,l."'ç:ros e sa:i.c.. Isabel f'eclH::\' a po:r'-

-ta e se voLua, tenta1l0.o al.iyj.ar o am.bie.nteJ olhando

ISABE]j:: WêlJ':r it's ovor-1'10\;1.,

..• Ja1'3, ainda e'stá i.c!2óvel;o o oJ..ha:r parado ~

c.TAN"; v,ocê sabia que e].88 estava-m. yj.gta:i.1uo a casa?

" Isabel desvia os o.Ihoa Ilaru Ru:pert 11

~ Rupert olha para ela do sofao

o Isabel volta a olhar para Jan~ aproxiti!a-se dele~

Ja,n como que desperta de um choque, surpreso"
T" 'i\T -01 ',I' ••••••• di r.c;.ith: b poz-que e que VOCê nao me ' S:3e-r

~ ~. AISlillJi:L: PO:rqué eu. sabia que voce z.a ercc:rar em pa-

nico"
,:H ••••••

J:AN:Eu nao entrei em panz.eo l> ,. Õ

Porque eu não ..Ice '" ."contei'.. Jàl1, voce Ja
passou por isso "ama vez" E agora não era nada com

"--"OCO o Eles queriam era encont raz- o•.~.. o lobisomem.,
"'-casa, nao VOCê"

Jall não reapond.eo Olha para êla em silêncio dur-an+e

al{;S""'Ut'1l terrçpo,
I'no sofa •.

" Rupe:r-t,. aOsol11.tamen:te alheio apenas olha t
, .ser~o"

" Ja:nvolta s. olhar pa.ra Isaoél ..

_._.~------
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Pa.ssa por Isabel que o segtleu com o oll').ar1 abz-e a porte.

e saio Ouve+ae um assobio lá fora e Ia-tidos do eachor-ro ,
,. .-ate o sofa, com

ela qt.-!.ose aezrca ao lado de Rupert"

Rü.!?1illlT: Wha"'(j Vias 0,11 the POr-I:;1lç,OOUêSe about?

Someone told hi.w. W0 have beerl

wai;ched@ I-l:; r:rc:ired up aí.L his memories", Poor- J(:-ill'V:l> ,.

RUPERT: IEJa"boJ_, J1.lt?lJrbe this was not the l"ight

momerrt to come ,
,

o Das Dor eut::re ela cozinha e pa.ra a por-ta ~

o Isabel se volta paraelau

ISilliEL: Pode se:r'~ir o almoço 1)as ])or:, O Jll.n sa:Lu-i>

Acho que não vai almoçarQ
l?ta se vo.Lta de novo pttJ:'8, HupeT'G •.

rs.ô' •."BEL: Tflhy do 'you think SO,? I tlÜ:n1L it couJ.drJ.ft

be bettt::r •..ál1 -'cbis avr.ful situat:i.on ia working

:for ue , VIe have tota.ke h5.m otrt o:f ~. as eoon

RTIPJERT: \fins don ~t vere jU13t invi-'ce 11iE straight

fo:rwa,rd1y?
:CSP.J31~L~Tb.at ~s what I have been o.omg ãn a12 nry

leiiters,. :foZ' eu year-s •. We 've go'~ +o rraka hi:m

f'eeI acti ve agaan , Al1d you tre the one that nau do

iJGo AlI I could do was try to lure 'b"iTD with my

charms, but it isyou I love~
Ela se Cnr\72, eôbx'e ltupe:l:"t f ele desvia o corpo sorrindo (J

RUPI.::.RT: 01..::tl! 110", rra dir.Jiíy games., .Ali r±gl'lt •. I tIl

iíry,) But I don~t f'eel lj]w St2ylli.,g' hel"'8 long",'

You know I nave wy own uork wa:inti:ng :for me,

ISABEL; Yes, I k:nOVl dea!' .. Pooz- little RupeZ'"c •.

.-,-,-~----



Ela 8êg1.U'\:: seu 1:'08to e os doí,a se beijam.,

c- nM~jDor junto da mesa deixa cai]." com ruído os tall1e-

77 a INT txu: DErillGAOIl'..

.• Sentado a uma cadeira Tobias se debate? sendo contudo

por dois DoliciB1s~
.• Close de .DasDor, encostada à parede opos-ta f olhando

profundamente emocionada pal.'a TO-Oias•. Começa a cnorar-,
Sempre em. eLcae :fechado u.ras, J_enta pe.norâ:r.uica lJal."'a Ti-

bllrCio" o ir-mão mais velho a seu lado li' olhando com a
expressão bz-anea , vaaãa , distanteo .li. :Panorâmca Ilrosae-

~tl~para Turíbio a geu lado, mordendo o lábio inferior~
tenso f f'rd.gil, tento..ndo }?areC61" én.érgico (l Era. segu.icla

sua. :mulher, com a criança no colo" A criança com ° de-
do na bôca, escondendo o rosto no pescoço da mãe~ a
mu...lher ms.l ocul-tando tan son"'iso quaae ootisfeito~ cru.el~

.Apanorâmica continua pela I.>aredebranca~ \lazj.<3" até

Jan, os olhos :febris no rosto oaneadojvper-turbado , Ele
desvia o olhar até a porta * a pa;..aorâmica segue na mesma.

direção pela parede vazia até a porta., Isabel entrallJ de
óculos escuros e olha para onde Tobias deve estar~
Rupert por trás dela~
~. Tobias se debate furiosamente 1 gru.nJ:lindo f quase cho-

rando, mas enxarga Isabel e se aquieta imedia"i:iamente"

A zoom :fecha até close :mvi to feohado d.e sua eXIJressão
fascinada.,
o Rupert e Isabel ol.ham para ele", Rupert boquiaberto 'J

perple:lto ~ encarando-o firmemente o Isabel o.lna um

._.~----



instante, desvia o ol...11.ar ,arranja
. ,os ócul.oe , um pouco

FL'i'lalmênte ,.. sai de campo •.. RLlpert olhaUl!l j.7lstante :ü'.laifJ

, ~1~'e a Sê€tl10'l saindo de oampo -ramoem,

•. rifa cadeira To·bias í!l mais calmo, gz-unhe, pu-ceticaI<lEmte 't

~E direção da portaD

1Jio e a wü.l1er e :.J~ib{l:rcio esperam. V.11l pouco afastados"
Isabel termina de assin.ar e 1r-ai 8,0 encorrbno .deles .. Jl.qS

Dor a.ssi~ em segm.dG-" já ~col1trolao..a., dura"
.. .~.. . . -.: ., -."

•. Ela assil':lf:1, cu..idadOf::u?.m.rmte., Irevanta os 0]).1013 para o

inspetor •.
" Por -trás da mesa o -j nspeto:r· leV""d!!ta os Oll10S do 1:.\3.-

•.Das Dor hesitaf pa:rece querer dizer algo~ engole era.
~

seco"

o O inspetor a encara~
o Das Do? olha e se aras-ta sem nada dizer o

780 llfflEXT DJJl. Cll.RRO/CID.l\.DE

o O carro corre pelas ruas da cidadeziuha •..No banco
de trás Rupe:i....t e IsabeljJ mudos fi A zoem abre 1.1ID pouco

para :revelar o banco da frente: Jan dirige emsilêncio ~

olhando em frente, piscando dvroa

'"'~ Close das maosde Isabel que descascam uma lal~nja
sôbre uma mesa ele jôgo onde as car-tas estão ar-r..anjadas



ao lad.O de cj.13.Zei:roB oheãce , copos e uma garTdfa qUEse

vaziao A zoom abr-e lel1.t~-m.enteaté :revelar Jan, Ru.pert

e Isabel reunidos em torno de uma mesa peq~ena nwn
canto da sala, Jipe deitado no chão...Estão todos :illJ.:do

bêbad.oa, rindo exc~ssi vamente, de uma história qutllquel'"

que Rupe:rt conta en-L-recortada pelo ri 80 convu'Lsrí.vo, A
1,.' ••.• •• 1 ;J •s..!.J.s"tO:l"J,a·!í8:r..•1II.J.na e e as quase mor-rem lL(~ r~:r<u

800 Ri'T 1WITE HOSJ?IT.AJ4

~ Closa muito fechado de umaagv.lha enfiada na veia do
braço, injetando o liquido0 A zoom. abre :para revela!"
Penha na cama, a e!'l...f'el'!i1eira euz-vada a seu lado aplican ....

d.oa injeção, o médico parado" :m5.os nos bôlsos, o.Ihando.•
Daa Dor :n1.ll7.la cadeira ao Lado da cama, abatida I' tensa f

aeguxando a mão de Peilllao A eZl.fexw.eira -l;en-una a inje-

çãolf o médico aperta amige.:velmente o ombro de Das Dor

e os dOia se retir~e Das Dor ~ica.
<, O roato de Penha i9 desfalecido aôbl"e o travessei:l.."O li

1", d t'" .,J.geUf:lme:n:tiG arq1..les,.'3. pare Tas I as ;W.:t"oas Ja quase

invisi veis no pescoço J' respirando com.dj -r'icuJ_tiJ:':'1.à.e 1tU7l

tubo de oxigênio pregado COE. espH.:radrapo no nariz l' .as

pálpebras txeIDendo muito_
fi Daa Dor olha fi:''1,;amente para o :rosto da irmã J os lá-

bios se movendo quase i1l111erceptivelm~.nte na oração mudae

~ Trave11ing se afasta lentamente p~locorredor~ dei-
áando as d~s já ao fundo a~ enfermaria, onde todos
dormem, só o aba jur- ao lado de Penha I·~corta as silhue-

-lias silenciosas .•

--_._~---:----



CJ :De.itado na pe:nl'1llfu2"a do ql..lf.irto ele nao (102'111e\i 0111.os

abey·tos ~1 ouvrindo o ruído' que Rupert e Isabel f'az0lli

d . ". ri .'l' l"· ..,ra:n. o uma poez.çao ~ \..l.escarreg~nu.oB. vao enez.a rJ.B.Sco~)eJ:'-

tafJ que a.gi l;s,I) Os ruídos cessam? Jau relsJ?11 aos :p01.WOS ~j

se imobiliza~ :fecha os olhos", .J;'l aoom fecha lentamente

/Slô'bre seu z-oe+o , e.l.e do:c:IDe",',

, \

•. De repente Jan. alça o corpo fi espirrando áSU9. para to-

do ladot respi~~ com muito ruido~ s~~ocado ê olha à
f'l~e!lte" of'eganue ti o terror estampado no rosto"
" Ponto de vista de Jan: o insl'Jetor Almeida com expl."'es~··

são caricatamente crnel aproxine.-se de seu rosto~ fa-

lando rapidamente, ameaçadora Não se ouve o que ele

diz, apenas a respiração ruidosa de Ja.n60 O inspetor

~proxima o punho cerrado, ameaçadoramente~
o Jan,pi.u(j8lldo águ.ai':respi:rando com dif'icuJ.dade« Mãos

de homem surgem e empurram sua.. cabeça de novo S!ara

!Jaixojl merbruJ.ha.ndo-'a num baldeo As mãos o Ellwtentam

pela nuca. com a cabeça. :iD:,;;:rgulhadana água.. 1i;le começa

:3. /21édeba:l:;er, lna:is e ln~U.s, :fazendo transbordar a água

do balde., Comum :rep?1.ão mais violento ele se a..f'as-[ia

ê sai coz-r-endo,

.. Um3.parede branca com. três pOJ..•tas: 1.1.II1a de t:relj.ça

à.eixa.néto Vé:r. a luz que tem do outro lado, outra de ma.-
dêiJ...•a e ao terceira de aço ~ como 11mcofre f'ort~ com
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,. i\ 'I" - ..,joga correr...a a úJ.t:Lr.oa" .i.l.peSU1" do a.specto SO. 3.0\.10 ara 38

alJre f JE"!';'!89 lança para den....cz-o.•

o U:maescada em caracol~ J'an desce apressadameni;e 9' IITLD.-

to molhadoo

Q Outro lance da escaàa: Jan desce w..lÍto ap:ressadot as

mãosa1J::lf.lrr-adas 11 pirlgando ág'1..1.aQ

o Outro lance: J~a desce correndo~
T"h. •••• ~.~. ~ :l' i.d d ;;r

e Ul.f!. por-ao somnrao , (1.e parea.~s 1JJ1.Uas e eaeaeca ...•.as ~

teias de aranha pelos caneo s , Jan entJ....a em.campo andan-

do :maia calmamen-~et' deixa-se cai:;."~ cansado li! levantando

d " •...•I'nuvens e pOe1.rBo 00 se ouvem seus passos que ré8soam~

sua ~espi:ração" Soam latidos :fórtes••
fi> Jan levanta a cabeça molhada, com m.êdolh

o fflSO por U!l'!D, grossa corrente na parede Jipe ea.Lta

e latelli tentando 8o]:l:;ar-se~ Jan chega a seu lado"

o As :niíos ama.rradascom muita di:ficu1.dade trabalham

1?-acorrente e finalmente consc7;lg'uemsolta-1a"
o Jipe se solta da corrente' e oor-r8<, Jan tomba em seu

lug2J:"~ sem vio.ao

83 <.> INT DIA ESTtT..DIO

" IaS/,bel c8JJlinha ao longo das efrtiantes lendo as lO!l:.L1:>~1~

das dos liv.roslf detendo-se num.ou noutro •.A eâmera a
s6güe num close~

JAI~ (of'f): The queen geta epec.ia.L :food", Sb.e:l s thê

fer1;ile one o She mates rr.i:th a11 the :ma.les in the

hi ve ~ but theJr o111y mate 'i'Uth herQ

Sem se deter e sem se voltar Isabel comenta:

-- .,,--.----------
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JllJ~(of:f) g !J}hem:tin :funotioXl of' the Jnales to
hI··....•.•·t'·-il..'; NO +1'\e oue en. JI.::>_Lor "'.lnc. ·m·.,+.; .•..•,,·~-""l.:;.Cfo, •• -t.. "ilov.r... .,l~ -!.. .•...•..•ç u.LJ.. '--..1.. '\.... ~ .J:l.,J. tt..... tlJ.J.'V ..w..LOJ U...u...J'__t.;::.:;; • ..!. ••.•c.\.r..J. li .\. ••v

diea $ he' 0 no+ necessal";y anymoz-e ,

" Diante do çrU;?"I,.1xO negro cheio {ie ~'1.otaçÔ0f! .Ia:'! ~().nti~

nu~ sua preleção~

.AII,she does ia vJork~ collecth'lg the poJ.lell.r
~g ....chE) hi ve !fPro o.uciJ."'1g'\Filax am1.hOl1ey and

taking caz-s of the eggs anã. larva.e" :~hi8 lHs"b

aC'!;ivi-l:;y dete::C'.l.lli!l.es the high level of' 9'V'olu-cion

o:.t· the beee t"bb.a:i; cOrreSI)onds e.mo:ng inverteprates

to -(;11.e1.evel man has reached among the v'er"teo:ra:'i::;0s C"

It t S call1.-õJd alt:ruis.ID."

Ele vol-'cua cabeça. sobressal tado ~

" Isabel retirou um livro da estanJce IP corre algum.a.s

págIna/a e volta a colocá-Io no lugar".
, ,é',1j€ o so-

f'á e senta-se ao lado de Hupe:rt~,atenta a Jan ..•

J1nh NoW' \70 come -1;;0 the pa:rt that ma;ybe

al though he nas a grD.l1.cl-:fa:i,hero

a Isabel se j~terêssa e interrompeu
IS.PJ3EL~ Como ê que é?

'\

0011:l;a-Sé a :m.eI3a~

J1H~:It ~s like this", Do 3TOU foll0\7 mo, Itu,pert?

RU1...?ERT (off): Yes e

JANg V~11ena beo lays nu un:fertilü.:;ed egg'f sb.e

..-'.._~-----_ .._-- _._--- .._- ..•-----
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ISllBEI, (of'f y: Eu.m.~•.

JAN: But she, -(;hemother 9 V(c3,S p:l.'oduced by a

fertil'ized ~gg" .A:p.d-~huS.ehe nas a. :fathet-'c> Bo,

hel.'" aon ia lJJ::"oduced.by .an unfertilized egg, no

fa ther, bllt he nas a gra:.ndfa the:r f 1}9C8uSehis

mothêl" has a fa ther c> Rig.b:t?

'" Al'oiB.da· ao ombro de Rupertela frcUlZe a "cesta, pen.,..

sandoo

ISABEL: Yes", I:f yousay so , professor.
L:@ITll FUSÃO ,FAPIÂ:

oelo'se up: um :fava coberto de abéJJ3!'1vSem atividade,.

a::mão 'énluvada:entraem campo com uma pinça e coUleum

dosmaetoso Uma outra mo éntraem ca.mpoe com uma

:ponta de metal, oo.l.oea uma.' marquinha bz-anca na cabeça

do .ãnseto.

LENTA FUsão PARA.:

85 u E?~ 'DIA C.A..LIPO

•. Umoampoflorido. Jan, Rupert e Isabel. camixittarnentré

as rlôres, proc"U.l'8.!lilo.. Jipe observa , sentado entre as
plantas •.
.. Una :flor, sôbre ela 1.:ILJB abelha mar-oada, Panor"'dmica

emcloae revela Rupert· curvado sôb:re ela. ano-tando

. numa pás-ta o número que a abelha tem nas cos-(jas"

• l~o meioda.s flôres Isabel se agita,corre e grita"

Ruper-c e Jan :s:>tem. enquanto ela :foge da. abelha, Jipe

saltando e latindo.
LEI'ifT..1\.FUSÃo PARA:

,,_._-~-----' --_.-
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86 (> IYfT DIA. :ESTTJDIO

fi A-bl-'avés d.o mic:r-oscópio a nücrocirurgia de uma abel11a 't

Sôbre RB imagens a voz de Jan~
JAN (ofi~): That mechanâam oi' aezua.L determin.ation

ia ca.lled maecul.ãn haploidy oz- hapl.,-diploid

system" Well -then, you !mou some gene"l;ics so you t 11

know that sex ia deter.min.ed by a group of me~scu1ine
genes baâanceã w.ith f'emininegenes4' In men, there

rw.y be azound eu masculina genes <t: perhaps léS§·

in the Cl"omossome Yt and men aIso have a cromossome
X wi th :feminine genee , Birt , onee 'che maacul.ãne

gEmes domína+e the f'emm;..ne "éhe indi v.ldual V:ii.ll

bea mala o T.n women we havê a doub Le .Load of'

f'erai:o.ine genestbecause females don ~t havs the

cromossome Y •.

RUE8RT (o"ff) g So J oouf.d I jump to the cone.Luad.on

that in a way we rre alI sort o:f neutn-a.L al:!.d tha'G

sexua.lity ia de-te:rmined onJ.y l;y as fe':!J'as ~:ix

genes in cromossome Y?

87.. Ilfr D+A ESTúDIO

~ Jan se apruma por trás da mesa, oontinuando o diálogo~
lntpert no sofáJ segura na mão umcalhamaço de fu~otações~

JAN: \Vait a minu"lie t í:i.nat f e tha t ,again?

RU,PERT:Rum.•tO o Forget i t .. I was just -'chinking

that j.f tha.t 'llvas ao" I cou1deasily expandthe

concept and aply it to primitive societies., Hwnan •.

Jan se levanta, dá volta à mesa, encosta-se a ela~
. Jil.N: Wai"t w \;ai-b" \"Jait" I don ~t .:follow you •.

.. Rupert Sé deixo, cair :para trás no sofá ~ SOl"ri e

-_ .... ~-----_ ..-_._----
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RT.)T'ERT:l~ever m:i.nd dx. Jan. :.t V;asjus·b • ." you

lmow?
Ele se _senta-de nôvo, segura na( mão ELe anotações.

RüPEl1T: Howext:i..,t:wrdi~t1ttxY. I feel all this has

'sometl~ing to do vd"Gh :m;v ..'Ghesis but :t -can l t get

hola. os i-'G,.

• Jan s'edesellcosta da mesa e vo.L ta a sente..x' ....sena

cadeira.
JA:rk Give itsome ~/j:i:me ;3ose·ttle -dovm. Then it

~1il1 comeby :1tself' 6. lirorr, are you ~(;ired?

RUPERT (oi':f ): lio, 110ta"c' ~11"

tTAN:.Sball we go ol1,then?
'" RtW91:-cd.:emora a :respof1àe:.l~, pensando •. Ooloca. de lado

as ano"taçõés, sôbre o safá"
Rü.PERT: Be:fore Vle Ia 0:0., could I ask youa çru.esti:óri.?

• Ja:o.c",.

JAI~:_ Wb.e•.t ie i t? -

RUPEIl.T:Youl re notallowed. to publish anythiug
otre:r here,are you"?

.- _Jan

JAH:No"

+, ~.

•. R:Uper~t

RUPERT.: And you canno+ teach oz'•.••.
•. Ja.n:

JAN: 1-To, no. I cannot. .• AlI! 'm ~lloT.7ed~to do is

VIork ãn peace and quiet-,heret a-i; home,

• ,RupêJ.:'tse lenra;n"C8 e apr01?:ima-se da :G188a) apo:iaa

parna sob::r:e ela ,. o1hando Jan <t

:liUPEP..T: O'e"Il'-li youleD-ve the count:cy?

JAN'" Ye~ I' 1''!('l11 é! - -~i'r I T."'f:1:n:t-ei:: +'0._ -:_0 _ ''"''I __ _v_o _. _ ''1'''' __ '-' ••. v
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estante"

great pi ty to o011:fine such good wo:rk 3D YCIl).::í"'B

mthi:n such nar.row borde:rs e Although I 'm ::-1.n

al1o-chel" :fielCl. I knowpeople l:i.ke p:ro:fessol" WaJJre:rit

:for insta:o..ce, wO'Lu.ét be enthusiastic abouf y01 ..rt'

ideas"
J.rri tudo -: mas controland.o-se ao máximo J; -Ian at:ravosst3.

o estúdio até o qliadro negro~ panorâmica acompan11a-o
JAlif::Ru.pert J "iih:i.s is the sort of ta.J.k Isabel

i8 this? A nd.ssiona:ry 18 cOl1spira.cy -lio aave a pODI'

old scientist fallen -in d:isg;race?

Chocado

o Subi tamente -Jan perde o co:n:tro:1e e quase grita ~

JAI~·:.And.C'L1.-G o:fi' that "sira meuyou taDr. to' me•.

" Rupêrt o.Iha r;pensando ~ faz uma. pausa para acalr.il:.'""",r.,

RUIJ'i'Dfi1 •. fi, 11 -"'J.~ rl"v,.t... r.! -; ~."..L!t.L."1.:....L o -- __ ~ -ô~ v t) tt t) h:1.~•••.~ ~

~ F1."ente a frente 110 es-t·Údio dE:'Gar:r1J.m,"ldo os doí.e de

repe1::n'::;eçfuebl"'i:1..nl a tei13Ê.o e ri.cm.. .Jall avança a tê Rupert~.
,. ? - ,

bate-l'l:lê no ombz-o, amigavel e o conduz ate o sof'a"

Santa:m-'s~) amboe ,

~m and a.I.L of" 2, audden ! had a lot ai' agi tation",

--~-----



And t.hon IB~tbel and.you s,::cehcxe , I ~mvery glad

fOI'" tha";;o I dta not :realize how much I needed
some COIJJj)f'tlly" I *:m. f'eeltl1g a so:r-c; of st:cm.1ge

strength 111 cOIfdng back to \7ork...,

J.ÚJ~: I 110p8 you :forgive me th0S6 81.10.(le11 O'u.rS1;S

I guess"

Os do18 SOl'l"':te:m. Lado [1. lado :(.10 F.wf'ú '"

~, Sentada em S11.8.· oama, :llL1.óvel,& ol'ha:n.do :fixal.l1.e!l. te a um

ponto~ Das Dor pen8a~

89"

jUT'l1

.Ru.per-'cse aerrta ao lado dela na eama,

lillPb"RT:,; OK9 let' s leave thell., <' «

!ea'bel se eenüa ao lado delê o

IS.ABEL~.Did you. ta.lk to him.?

RUPD."'B.T;;Yes •• Anã. I -think i t ~S 110 US8\lO lie wOl.lld

ra-bher have 1..113 stayi:ng hera :for good "i:;hanleavlng

the lilace~
IS~l.bel respiro, :fu.:n.do1.' entediaél.ai' caminha para :fora. do

com. o olhar"

_ ..----------------
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Rlil?E!RTe Isabels- I thirJs. ue ehou'Ld calli t a

"! Dia:o:to elo es]}r2!lho If;;l8:bel eseova os cabaLos ,

I&\BEJ~~Oh~ 11511 nevez- f'01."'..;1.\'8 li(y-sel:f i.I I ~

jU>":lt decide ~Eor h.ím,

Kla lêvaTl.til os o.Lhoe p<;"1.ra Rupe:l:"'-G no espelho 'i! IH2ra de

ISABEL:: Pcoz- you, You tre tired, aY'e21tt you?
TI 1 I ~ ;:r ~.1:\.upeI'"l;se senta a borda da penteau.e:cra ..

90" INT NOITE CORHEDOR

RUPEP~

Wl'lEH:l 111m

VJ'henyou. t'JJO are together~} speaJcirl.g Poz-tu ..{:çt1:3Se", -o ,.

"B·8 t:.!l'lca~~ta.a ljG,l"ede ouv í.r-, comecando a se pe:r-

RUPERTe tle j fi stl"'f-111ge ~ Jaabe.I _, WheTI. I t:ry to tal1\::

al)out liW' wOl"k~ to dra\7 connectiãons wi.th his woz-k,

htG! ju,st listene l)olitely anã. then goes 011.

tal1cL."1g abcuf boaa ,

-..~--------_ ..._--------



ISABEL (ori): 112111 r-c it; interesting?

RUPEl:"1T (o:ff) s YéS~ it is~ Eu.-I:;I haven+t got much

to do 'tnth alI th-~-G"He talks to hiraself'.)~"

Jan ge pertu.:rba, COT.!.-i:;ra:Lo rosto ~ :irritado!t oamãnna

de dent2~oQ Tu<1o que se
.,

ye
;1'e o

,~fIçao CreSC<a1Tte.,

RU1?ERT,(of':f h He ~s do.íng rnagnif'icent wo:r.:'kt> as far

as real'l jU.à.ge <> Eut 1'10i S boen i!7ork:l.llg ou 0:[)8 ando

the ~~me thing forall these years~ li; 88emB he~s
af':raid. to finish j.'t., He keeps rolling the same

ideas baok and f'o::ctho <9D

Jan se irrita muito e bate a portaQ

91" INT NOITE QUARTO DE J:AN"

" mcosta.do à porta fechada Jan. êstá êJttremamen.-l,;epez .

turbado ~ auando , quase "trê:rrrulo ~ bate na parede com. a

n:.ão fechada e abz-e 8. porta novamezrce ,
l1tJ.PElff I thiJl...k we ahouf.d Leave Q As

soon as p08sible.,
ISABEL(of:f) g AlI ri.gllt then.., Buf I want to wai t
for a couple oi' da.ys more, ok?
RITPFàRT ( of'f' ):: OK.

'" Glose de Ja.n com. o :rosto encostado ao 1:m-'cerd;e da.

porta ~ e:.ztre:mamente abanô.onado , os olhos Dl:"ill1.a..""l-ces

de desespero ..:8le segue ouvindo os dois que se beijam.

.~
palaVJ.'"'élS que nao se ouve", Ilentam811:l;e ele avança , m!J,B

,\

antes de chegar a porta do quarto dos dois~. vo'Ita um

passo e apaga a luz do corredor", No escuro. avança
,

ate a porta, e olha.,

._------- _._ .._----
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cont endc O Y'uido

111fTHOII~:U:QUARTO DE tJAN

~T8.ncanrínha de 1.X[Q. lado para outro fl

..,
paaaando as IJk'3.0S pelo rosto, pelos cabe.Los,

~,
qu.ase sem.f'olego •.

·-1 ..• lÃ .'TIl1..1rCa "V:!.oellCJ.a e

de.:r-
l:'o·cado e sOli-i:;áJ.:io t Ja.71 :respira coro. di:f'ün;ucladê., Ezt;8n.~·

de o braço: apanha um vid.r-o sôb~"e a mesa de cabür;eir(='~J'

...•
gi:~'al'lclo-oalg'IJ1DJ-:1svezes •..I\:rr :fim:; com gB8tO :caivo~;o,

l1Ee DIA J3.1\.llHEIHO

".. ..("o.

arli1.a:..:~o s oore a I! ia I'

Eàlcara-ee um instante ~ !lli:18 abre g J?orta C0111gesto



,,---~-----

v Süas maos pegam os· objetos que
• , "'t ••

pen..lG8~. 'v-:Ld.ros de ramCQJ.o lt J."ecoloca1'ldo-os 11.0 arn4.

elo :fi:i~8Jilel1t8 a gtlete, .sê:i"io e concenürado , Por :fim ele
..•••·i 'IA o,.•:.'; .-_,.1)"""'"7n.,0 "" -"<.-'-, '·Irie'·";a ~.•.!·..::r-""""1·"1..., n"' ...j"'·'!,':!i.,.,..,.,...a· ")''''' v";.:1"1"'-'"". •..- ·...vlV_ v V.,<.-V ._v•.-'... ..!. ..!.v.·.LI.,;; .•..w..O,... o.:: I'C'H.!.Jf ••WJ. -,.1.1_,-, í~

to~algung comprimidos, curJa-se~

95", INT WOI~:E OOH.REDOH

o
- J. .' ~1~ 'j.... <!.

" li[o correa.ar escuro .ancan1:!.lJ.L.!.a em Cl.::L:t:'eçaoa

c.Ihandopara a gilete prêsa entre 08 cledoe •. ,Aose apro-
•...

sua estranha ezpressBo napeJxcü'i3:"
. d IA .bra , sorriu .0, .olhando f'i:u;un.ente a f1E,:U::!8."

96 .., 11\1'T]) T fJ.. SALP.•.

" Jancaw.inha };:>elasala e deixa-se cair sen.tado na pol~-

trona ~ il.1.i :fioa. no oSC1J.!" O••
. .." Clos0 muito fechado.. Ele olha a :frell-'Gef< o olhG1I' bri-

lhalTte~ pr-of'undamezrt.e perturbado e febril:.' a bóca

num !"icii1h.~que imita. um sor-riso CrtJJêÜ$

.; OJ.ose: eua mii~opousada me b.raço ôa lJolt:r·ona S0g1m-:1

." - A. 71P.· • l' . "'" 1··a:1TIl.1.f1a 81,,:nu:a...'=11i> J.itGP1iO . entamezrre , a JY.fl.O se a ça com

'"presa

eS"Í7ad2,dacalrdl oor+a o estoi'ame1.lto, fazendo aparecer o

·recheio que salta como os lábios de uea ferià.a .•
"\• Close e~cessivamente longo de J~Q Que olua a frente

,..
com amefJl:r.ae:1rpressao 0sgazead.a, lutando eontzra o

efeito do remédio que tomour se esforçando por ma~ter
as p[ílpêbl~S abe~tas~
ESCDR:8OIMENTO
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97., JJ.iP:e DIA DEL.BG.A.CIA

",r&1:nhã :m.vito cedo: o delegado boceja por trás da mesa

enquarrbo examâna o COll"têÚ.do de um pacote abe:r~o sôbl"e

a mesa: lEiand11iches,f':rutas, uma revis"ta de esporte:r U111

Yf0>ÇO de ciga.:-n'osQ Sem ref'8,zer o pacote ele enrola tos-

camente o papEl1 nos objetos é estende o pacote", Uma

mão él'rCrã em CSt!Ct.J)O para apanhar- '" FBJ:lOrQm.ica peLo braço

que apanha o pacote 8Jté reyelar Das Dor diante da mosa,
rCl1.ui;o e8-Gxanha~ concerrcr-ada e pensativa? m.is"{jeriosa

~.!J.a ee@;t.1Y'acom a li'iiQ livre a gola da blu.Ba jl1n:to ao

pêSCCÇO. O deleg'f'tdoindica-lha a porta e éla passa •.
e .às grades da cela fruja:: Tobias sentado em.:frente

vsm a:cé ela, muito g:r:>8Xl.de"

o At:ravés das grades Das Dor passa paz-a ele os sanduí>

anes, as f'ru:taa, arevis"ta enrolada nos cig;fu'Z'os.. 'rn;:;

eo.Loca t-l1.do 110S bolsos e começa iraed:i.a-'(jamell"líe a comer

olhêJ:nd.o: g"T'"l:mhindo e sorrindo agradecâ elo

para Das Dor.,

(1 .Do outro lado dae f,.rrades Das Dor o.lha-o vcomendo,

volt;a-ge ligeira e cau.:telOSDlTI.ellte para ambos 08 lados

por (;~;.:x;adoa omb::.:"ose abre a gola da b.Iusa •. A aoomfe-

cha sÔ1J:r.e· a corren-tinha em. seu P0SCOçoco:m a estrGla
pr"d.teEt<l9;"

•. Tobiascome satisf'eito)' a bôca muí.to cheia e nao

mOE:rl:;ro.:::; de ter lX;!rcebido a cO~l"ente COm a estréIa e

" NeZ'vo8a e am.ed1'>o·r/-Gadadia.nte das gí"ades fDas Dor

olha :fixam.~nte paz-a ele I" volta a ol11a1" ele ambos os la-

d ,,",' '- ::l . 01- r-» m h-"I . . 1 """hos çJ-g21iO,C!.D.".. na para 1:0 "w.s e mexe na êSlJ:rê anua com

~ •...
" Tobiafl come de noca áber"ba, sorrindo sa-'cisfei to .•

--._-------- --_.-._-------- -



"

•.Por tras das gradesr fus Do:r ainda mais ansiosa
parece querer forçá-Io a recon116oer a correntinha~ Um
Et'1.a~"'d,'.aehe...re. ao Lado '6'1"; f'é'"b"h·:, ••.a-",-id'1'F'e-Nt-e a,G'ola Clg",," "G o, -- u. 11" "'.l_a ,__ -"_M"\'C<- _ J.J..!- -:.!.ü. .u.1.J " . <.:> _

guarda $

"r", "
b .roz- 1iTiSM3 das &;'l...•adee :.cabias volta a se serrtar , segura.

~ I' h bA
.o SO,n.üU2C e com a oca I atira o maço de cigarros para. ' ,~ ,..,outzro preso sentado no chao ;: abre a rev"ista e se acomo+

da infantilmente~

98" INTDIú. QUAF..TO·GRA'NDE

fi Isabelé!.esperta e se volta, estende o braço nu pélJ>9..

os cabal.oe , a.Lcança um cigarro e cobre o seio com o

lençol ..

99u UDIA JAROJJ:L{

'I> com os macaccee protetores # Jan e Rupert mexem com.

as abelb.as o A zoam.fecha lentamente para o jardim. e
acompanha Das Dor que vem ohegando com. a sacola de

comprae, Ela e:a:Íira nacozinhaii\

100•. l1TT DL\ COZINI-lh

ç TJepe ao lado do :Pogão Isabel +oma Uti'JS. xícara de

CELf'é" :f;t~.d;;a de bl118 jeans e bustier f um lenço nos cabe-

Loa, DasDo:r passa por ela e coloca as eaco.Las na mesa,,
ISltBEL:. Eles eaf.ram?

-a Das Dor esvazia. as sacolas sôbre a mBsa •.
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meX81'!Uo.

com as alJel1'1.a·",1Sfão sei o que tanto -tem de fazer

com os bichicllOS .••."Q·u.er que eu chamar?
Isa"bel chega

rSl'iliE:G: Não, nã:o i;:r'ecisaó> iEu vou sair "1;@ pouco

e comprar urnas coisas"

Das Dor contãnua ocupada guar-dandc a.s compras f Isabel

observa-a um momerrto , pens<:rndo ••

ISJ.tBE.L: Tua. i:t--uJã melhorou?

l)arâ el8.o

DA:SDOR: Ohé! Tá na mesma. Aquele chove nâo molb.a~
,.

me chamam coztrendo f eu chego Lá ela. se rue:>{E; um

pouco, chora 11m. pouooe.continua. dozsnãndo , E os

2-.1'· ..o' . :h .• T: 1:po1.c~a J..erco 1;.1XUuU ns,car.n:tça. .•. d3,~"ece que e.....0s

sé;mpl"e sabe a. hors. que ela yai a.cordv,r ••
. .#'.. '. • . -:Da.s Dor es'ca, l.rrrtada., ar::r1l11Ja os cabelos ,sempre ;:·H?ICl

olhar para Isabel f dependura as sacolas atrEÍ9 de um
r . 1 t 12:i7.maTJ..OeCO_.oca o avsn a ••

• Isabel. obaez-va , .penet:ran.te, I)9J:.""cébendo o estado de

nervos de Dao Dor~

""
Q DaHJJorestaca lUom.e:o:tanêam.e1'lte l' recobra o controle

.d ] . •. ~.. ~ d . t·" .em seguaua e "V"O _"lia a a~1J2v:t.a.& e J1..11l: () a paa ,

JJA.SDOR: Tá na ~cadeia" lI" senhora viu".

o ISBbel olha~ il'lQ.uisidora.

ISJ\:BEL: Você não aoube de nada?

" Das Dor :Lava a Louça sem ol1:lart sêoa e cOl1trriidJ?.1"

D{~SDOR: Só Sé). que o .lobisomem não atacou. ;ma:ts

depois que prenderameleo
" Isabel morde a fruta,sem "ciX'ar os olhos da outra",

-_ .....~----- ._._--- _.-------.----
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ISA.BEL::DasDor~ voce vai sentir falJ(ja quando o

Jan :for ezabore , não 'V-ai?

9 Das Dor perde o offi1trole, derrtwa uwa xicar~ao se
voltar bru.sca:mente"

ThlS DOR::Ele não -v-ai embora ,

I) Isabel o.lha surprêsa~ perplexa por um ins"l;anteo Nas

sor:ri.
Q Das Dor :fica muito atrapalhada, desvia os olhos e se
abaixa pal~ catar os cacos ..

~ ,
D Os cacos no chao, ~oasDor curvada os recolhe., Os pes
de Isabel passam e saem d.e cam.poonas 'Dor se levanta
V~ pouco a cabeça e olha-a afastar-se" TIêpois volta à
cõtividade com ges·tos nervosos"

101u TIiJT/EXT DI.A CáRRO/CIDll.DE

" Jan dirige, Rupert a seu LadoO' Ol.b.am a cidade que

roda·devagar o

Jlü~: Se, you're leaving?

" Rupert se volta para ele r surpreso e .

RU1"'1RRT:: ROVi do you know?

õ>Jan sorri, .responde seu olhar para ele"

JAN: Oh, i-li ta quite an easy guess .. You have yOtlr

own work., I oan St expecf you to stay here :foreverf

oan I?

~ Os dois ;rodamum LTJ.S-tante em silêncioo Finalmente

Rupert se volta para ele o.

RUPERT: 7YOU do know vihy we carne to seé you,

don~t you?
JAN: Yeso!>;; yes" I knewf'rom the beginning~

RUPERT: So-: Vf.aydon 't you com.e wi th us?

-------------
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SAJ.if: Look •.

l11.1pertse 'Volta paJ':8.. olhar: Ifl1':il)el está saindo de uma

loja 0 oandnha pela ruf.1.o Ja11 d:L:m.:i.nui a mar-cha 0 m:! r.10:1.81
·1.... •.a se~Iuemem s~..•..encao um in.stal1-te., Finalmen.te Jan ':fala:r

sem se voltar:
Jt\.N: You Love her-, don ~t yOll?

RrrEERT: Yeso $~~ I love her~
JAN: Yes, yesQ She's a lovely wom~n~

Isabel entra numa fO~1mácia. Jan acelera mais o carro~
volta-se para Ruperto

JAlh Youfre very luc1.'jT"you -bwo•.

E continuam.rodando em silêncio~

•. Isabel se movimenta com desenvo I'tnrra diante do baJ~.,...

cão~ olhando a vitrine~ Portráa do balcão a servidora
adoléscente observa todos os movimentosdela, a+enna .•..
mênte.
o Umpouco afastada, por trás da caãxa., uma gorda se-'

nhora faz trioô e observa Isabel também, por cima dos

- ~
e Isabel finge nao notar e estende o dinheiro ~a menãna,

~ '. #\. IISABEL: l!í eo l.SSOo Voce pode mandar entregar pra

mL~9 êU tenho que comprar outras coisaso

o A adolêScénte morde o lábio+ t:únida'J CJ.1.l8se amedron-
tada •.

P k

.ADOLESOmiTE: llli, Ia na casa a gente nao entrega:r

não, senhora •.
o Isabel olha surprêsa para elae

ISABE.tg n1as porque? m3:o é tão longe assim"

-----_.---~-----
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tI A menãna ,
, ~ ~

ADOI:ESCEl~TE: Ah~ mas la agente nao en-;:a'ega nao ,

c A go:rda já está descendo do banquanno , tirarul0 08

ÓCl,UOS f o tricô embaixo do 'braço, avança peSadUffiB:i1.te
,

·a,-i;e elas ~ e:m.pu.:rra a menina o

GO:RnA.: Deixa Que eu a+sndo menãna, ,'Si :prct dent:r,o

vai"

Ela olha longamente para Isabel, e~~ldo-a~
I) Pouco a vontade Isabel aguenta o olharo

,..A gorda afaga o pro]!rio pescoço,.
GO:aDfl: A aennora é m.ulher do (J:r•.~ não é?

" Isabel vai nsgaz-, mE18 hesita achando a história muito
oomplicada para explioar fi decide e'i~espol1de.,

ISlD3EJJ: Sou .•

C .i.~. gorda olha."

GORDA:É., Eu lembro da aenhoza , Já f'az bastante

tempo t nEo é?
.,Isabel se impaciente

..• ..•ISAB}JL: Entao voces entregam?
p A gorda dá a volta ao balcão e chega ao lado de Isa-

bel'i fa].andoo

G·ORDA: fut:r'ega lá :não dá ••

J1:1ase curva 0 i'ala ao ouvido de 1~~abel.•
GORDA~ -A aenhore nao 1"el)ar8 ~ mas de:90is que acon-
teçeu. tud.o aquilo com a Penha e com a outrra, as

mocinha 'Godaa -Gemmedo até de passar em. :frente.,

Iaabêl Sê interessa" sorrindo internamente, deixando-se
envolver .. Fala baixillho tClJ1i.bé:m. como se fôsse seg.reà.o,

ISiLBEL: Acontece'u. o que?

GORDA: A senhora sabe~q~
ISI\BE~~ Não1 não seiD Eu cheguei outro diaa



A gorda olha de lado, cu.rva--se mais 11 apoiada ao '01"'aço

de Isabel cochichao

GORD!: O lobisomeill~
ISPJ3EL (coohãcíaa lzO que "tem?

GOn:D..1\.~ Morava lá '"

I~D3EL: Mas ele ja foi prêsoo
o A gorda d.á. por encer-rado o segrêd.o l" volta ao balcão ~

v~a menina que espreita da portao

GORDA.:Vai pra dentro, menãna ,

A m$nina some, a gorda se colooa diante de Isabel: por
tl.-.â:s elo balcão"

pe , mas aquela casa é meio esquisita" Tem as abe-

lha também/> ~ •
'"•. Isabel pretende :i.noce32.cia$ est;imuJ.ada pela Li'.nresti-

.,.
gaçao"

ISABEL; Que abelhas?
GORD.4.:As africanao Todo mundo diz que ele usa

e:-Las pra experiência ••E esses bicho matra •• Atacaram
o ca.chorrin.uo da dona Ivete, :precisa de ver a ju-
di ""açao.,,,.,
ISABEL: fiTasaquelas não são africanas".

GORDA~É o que dizelli~ A pobre da Das Dor.,~.
A gorda Sê calar atrapalha-se~ sentindo qu~ está fa-
Lando den:ais ~

Isabel intrigada ~esolve ir até o fimp
r8..Ll.:BEL: O que tem a Das Dor?

GOI{DA: Sabe, donaw a gente não gosta de falar
mal da n:.i..nguém" Nas ela aoaãnha lá naquela oasa ,

entra. a:.'10sai ano, e.La e o doutor lá aoaãnho ;

não sei n.ão" Até O pai dela, coitado tinha de

_ ...._~----
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morar com a Penha p. o » A senhor-a desculpe f a aenhoz-a

tê mLl]J.lê1.'" dele ~ mas sabe como é~ o })o\tO :fala", ~~

Q Perplexa Isabel espera por mk1is~ A gorda ee cala~
bCdx3,:n.doos olhos 'I -te:r.rt:d.n\'3.ndo de aillf.;,:r-rar o l)2.J,eote" 1[;8-

tende-o para Isabe12 ela o apanha, olha ainda um inzta~
I'te, val ta-se ê saã , A gorda., :fica obaer-vando por t:l'SS

do balcão e balança a caneca negativamente .•~ ~ ~ cen suranüo •.

103 ".EXT DIA CLUBE

.• Jan e Rtt:pert disputtlm .uma :partida de tênis., Estão

ambos muito suados, jOG"'8..ndocom vigor, realmente dia-

IJut and o o
,

c Rupert salta para apanhar ~, bolag mas torce o pe
e cait atirando longe a raquetev Jan vem correndo e

e ;ajuda-o a levanta:r-se~· Rupert se apoaa emseu ow.bro{f
o rosto contra{do de à.ore Os dois saem. da quadrar Jan
sustentm~do Rupertc

104'0 INT DIA VESTIÁRIO DO CLUBE

'. ,
D Ru-.Qertsentado a um banco de madeira, apoaa o pe :0.0

joelho de Jan que, sentado a seu lado massageia-TIlê o
Atornozelo~

JAN: lletter now?

RUPERT:I gueaa 800 A hot shower wiil heal "i:ihat ••

Jan se levanta e sai de quadro, Rapart se despe~ Ov~e-
se Q ru1do do chuveiro que começa a jo:rxf?,r,,·J"an 9.ntxa

em campo e ajuda Rupert a se levantar~ Caminllam os
dois Vara o chuveiro, afastando-se da câmara QD~

"'" .segue os dois numa p~~oI~mJ.ca~

-_ ..-------~ -- ----------~.__.---
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•.:Debaixo de dois chuveirqs lado a lado 0$ dois se

, ,

banham, Ruper-c apoiado numa l)erna SO: SUEtentando-Ele

com a rIDO na par-ede , Ele perde o 9cl1_1il:fbrío ~ Jan salta

par-a l3us-bentá-lo~ abraça-o pelo peito:c :px'ende11.do-lhe

os bTaçosfI
..

" Glose dos dois abraçados., Rupe:rt com o rosto cont1.""a:i-

do de dor~ contrro Ia-ese e sor.ci agradeoendo, Jan passa

:por um.a tra;!.1s:fo~~çã04) Ele continua segurando Rupert;!'

o.Ihando-o intensamente, mergulhado em si mesmo", R.upert

paralisa o sorriso, o ros-i;o muí,to próximode Jan51 a á§,"üa
correndo sÔbre eleso fuipert tenta. so.Ltar=ae , c:.Ta.u o

prende t os rostos quaae se tocando •.

<I) Abl."nçadoa, nus, debaãxo da águJ:3- que coxre dça chuvei-

ros :FOB dois se encarara, Je..n ape:rta lentamente 9 abra.-

ço , .Levarrtando Rupert do chão~ Rupert C1..-U'Va o cor-po
i!'

, F

para tras, suepenao no ar!!, o :rosto contra::r.do de doz-

e solta um &;rito breve e muito forte"
a Jan desperta de sua pert~urbação{J Solta-o., Rupert

cai comoutrco gemido" .Ja,n :fica olhondo" perplexo con-:

Digo mesmo, sem saber o que d:tzerfi>

c Sentado 120 chão m.oJ..1:lndo Ruper-t se levanta com. esforç-
,aagua correndo pelo corpoo

6 Jan não sabe o qU:3 :fazer, vira. as costas, :fecha-a
"d .,. ..D i, 'doa 1a.guae seu emrveaz-o e se a..!.aS1ja•• a me a, a que e e pas--

sa a zoom fecha para. ClOSé de Rupert qv~ se põe de pé~
;. ,

ellcostado-",a paz-ede , acompanhando Jan com o o.Ihar-, a
\ " "

~ correndo 1?elo-rosto~ intrigado ..

1.05 .• KXT DIA JARDIM

•. Da.s Dor estende roupas no varal.. Isabel chega a seu

lado levantando a porrba de um lençol.,

---~~------"-~---_._----- -
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aí':1"i ct'.tJ1.as?

DáS DOR: É eo não meXêl'" que elas nâo a--'lj8.ca •.

e Isabel olha de lado~ a mão na bôca, pensativa o RIa
. se afasta e"sai de C8.mpO" Das Dor olha em sua di:reção

e fala m:uito baixo "-
I.it'~SDOR: Nas é bom. zl..ão chegar muito perto"

," Ao lado do tanque Isabelter.mina. de fechar o z~per
do maoacâo ~ Com expressão :marota de quem vai :fazer IDf,I-

1 bca.tzem e_1'" "'0' oca n n1n:q~·,,·~u'!"I-"'o.J-e·'''·:'·',:r e ""a-) {I"" """"'PIIO_rç.l '-' GlI V.J.. - __ .••••'.1Jx:;:..;;}..... _ .t:"..L... U '~,,,. Q _ ''''''_~ '.;#':;';.J!~.~ ~

o Com uma peça de roupa pendur-ada das niios" ,Q8,s :Oor

obaer-ea , ll. zoem abre rapidamente: em primeiro plano

Isabel se curv-a sôb:re 'UIva das colmeias •..

•• 'Gam mão (;uidadoS8 ela Z'i3S01.V9 le"vantur uma (~,ES -eF,:'.O,8

e espiac>
...

o Curvada sobre a coImeâa ela espia" ...1.\. 2'iOOm f'ecba len.-

-camen.te·sobre a sua nuca: a ponta da "te:-l.$. protetora
o8cj.la. no vento, deBcob:l"'indo-a e cobri:r!J:"I(.)-a:/ altf!r.Q.a.--

damezrbe ,.....~ Sobre a pele do pescoço de Iaabel, por baixo, da tela~
uma abelb...9. l-musa .•

.. Isabel encli:reita o corpo, sentindo o (~ontato, :rica

dura , pensando que .faz91'" En:fia a mãe l)OT' baixo da -h:,,-

Ia ~ cuidadosarr..:en-ce, :mas subitamente g.t"'ita e mnn gesto

brusco, arranca o chaDé~l_ e dá:um passo para trás .. Ime-

diatcmen"/:ie um enxame do abelhas voe ja em -tô:t'no de SUA

cabeçaol' Ela grita e se deljate ar-rcncando
•...•o ~!Iln(~acao"

G> Diante da um lençol Das Dor volta a cabeça assu.sta.da~
• 16ábel corre pelo jC~Qtm: está quase invisível sob o
assédio de milhões de illSErtos já o corpo "codo 00berto

pela. maeea movãmerrtada.,

_ ~-----
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106" IIf!1: DIPL QUtlRTO GfMl\fDE

.' Paradoe 110 .meio do quarto Ja.n e o m.édico olham Dare.

MÉDICO:Eu aconselho a remoção imediata l1ara um

hoapiJ{jal maãoz-, com mais :recm."'sos o Ela deve ser

1,. . -muito a erg2ca e a reaçao foi muito forte~ Intoxi-
•..oaçao em alto ~~u~

- " ,Panoramâca para a cm:r:oo.: Ru-pert de pe ao lado da cabe-:

ceara observa i' Ias Dor molha um pano 118, bacia coz (g'Us,

e lava o rosto de Isab~loEla está êntu~escidae arro-
xeada, desfigarada pelos milhões de pd.cadae , Das Dor
Sé levanta e sai de campo com a bQci~'iJ Rupert se serrta

em seu lug'G.r, segura a·rrilo de Isabel •. Ruque.J2:to Laeo.

o médi co fala.::

MÉDICO (of'f')::Infelizmente eu vou ter de conn:mi-
car a policia.,

11 Jan se voJ.te,bz-uacamenüe , muito irritado~
MÉDICO: O senhor já foi avisado antes que não po-
dia ter abelhas afr~canas dentro do perf~~tro

urbano, dz-, sea,
JAN (qUase gritando);: Não são a:í:'rican.s-s"

THÉDICO:Eu sinto muito dout.or-, lW,s +enho de comu-

nicar.
Rupex-l.; se junta a eles.

RUPERT: Vfuat is it?

Ja--.Q. se atrapalha, controla-se.
JAN: She haa to be i;aken away..,

~ Na cama Isabel jaz inconsciente~ desfigurada 9

RUPERT (oi'i'):: Ia it serious, then?

JAN (off)g Yest yes1 it i80 5he's under a very
atrong al1erg~c snock.
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poz-ta, sobe para o b~JJ."'1cO da :frente

te" ~Jillecorre atrás latindo e j-a;n e :Dar.> Dor i'ic8JJ.1 l)a~
.. ,

dos a :porta l' o.Lhando , A zoem fech.a a-te eles.. Das DoI'

desvia os olhos e olha. para Janfl En..0 sente o o.lnar-,
sente-se incomodado e entra~ .Das Dor fehca a porta.

108~ INT NOITE SAIJ~

o Sentado em sua poltrona, a.bsolutameD:tc solitário de
novo~ Jan olha o vazio, ouvindo o silêncio da noíte ,
A câmara se araata dele , lentamente, isoland.o-ano
meio da. sala c1esertao J.:Lpedormindo a. seus pés".. P'..1ssa-

se um tempo" Das Dor' en.tr;9, na sala ê púra a alt;'Ul1J1'il, õ.is-

tânciada poltrona de Jan, por trás dele~ Sem se vol~
tal' ele d.iz:-

•..~\N: Pode ir deitar Das Dore Eu ~LO preciso de
nada o

'" Na penuabra Das Dor b:rilb.a os oãhos , estran1.1.a1ilente ti

demora a S6 despedir"
D{1.S DOR: Boa noite ..

E sai lentamente\)
JAN{off): Boa noiteo

Ha porta da cozinha ela se vol ta tolha ad.nda uma voz

para Jan e sai"
J' f . r ] - '" R .o an 'ica ~moYe., na mesma pos~çao~ .esp~r.a ftUldor

passa as mãos pelo z-osto , levG'nta-se penooomen..te" ~li:PB

se Levanfra e ~~arda à seu. lado o Ele a-travessa a sala

_. __._- ._--_._---
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109.. II~T NOITE COPJlEDOR

o Jan camtnna lantame1J.te l' acompanhado de Jipe -. Passa

pela· :por"ta do quarto; det;ém·~seum minuto ~ oLhando <> E

segue o

220" TI\fT NOITE QUáRTODE J~I\.1if

c Ao lado da cama ele chega tiran~o a camisa, atira
longe 09 8apatos~ deixa-se cair sentaQO à beira da can~.

AÍ :fica, longamentell pensando, as coatae cur-vadas .• A
""d~\'?:ra se aproxima lentamente de seu rosto marcHú.o ~

triste, profundamente contrrubado até umclose :mt1.ito :t'e-

enado o Jan começa a arquejarr os olhos pesados num tOl."-

por de solidão~ De muito longe começa aos poucos a
soar a canção j..n.:rc'ntil }?Olonesar mas sôbz-e ela a voz

de Isabel que diz: (

ISA.13EL:E desta oaaa , des"ta cj.dade cheia de ~a:n-

tasroas 11 de monstros e lobisom.ens!1 você é o ;pior

de todos"., '"

Jan se pert~ba, 09 olhos se acendem, ele endireita O
corpo, em alertao Uma confusão de vozes começa a soar1

muito baixo, embnralhadas e rápidas~
D..'l.SDOR: Tão :falando que é lobisomem.", ~"

IS.iJ.BEL~E des-i:;a casa" desta eãdade chei~ de ~a:().~~

tasl'1.aS, de monstros e lobisomem, você é o pior de
todos!f'#~

ALMEID.!1: .,. (I seu enrpregado :fUc,oi.u de que ~ dr-, Jen?

tIKDICO: S~to muito~ mas tenho de comunicar a
1J' •po 2Cl.a ••

VOZ: TIre J811 O senhor nega ter relações com o ~ipO~~v
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ISABEL~ E desta casa~ desta cidade cheia de

fantasmas •.<>~ e lobigolD.e!l8"~•.,,ovocê é"",,",o -você
, .

~ o :-QJ..or """

nt~S DOR= TEIo f'alal1él.o que é lobisomem"

RtrPE.HT ~ Are they real1;V dangez-ous '!'

~3emse agitar Jan se perturba il1ternamen"l;e l)'l..ais e m.ais.•

Ele olha p~~i Jipe deitado no chão~
~ Jipe levonta as ?relhas, põe-se deppé, o]}~~ldoJan~
~ Jan estende a mào para o cachO~TO•
... Jipe recuB.1 arreganhando os den+es , z-oanando :fe:i.""oz~.

assustado ..
- p~. ~ ." ~an,' numa eg:pE'~cl.ede transe contrí.do e rJ..J0!l' olha as

próprias mãos~ virando-as no ar" Volta o corpo e olha
par-a o êl?J]!êlho e A câmara companha seu olhc.:r·f, a zoam

fecha rapidamente para o espelhot 8e-11 ~~~eflexo,:hirto~

agarrado à guarda da can:a~ lentamente se transIorma.
na figura 'clássica ele um.Lobãaomem, Qunndo a JGransf~

?'

mação se cOffi.plet·a o lobisomem solta VJ.n UITO muito
fortiet>
~ Jan {com seu aspecto normal) levanta-se da cama de

. t11D.salto, UI':rando J as mãos no rosto ~ O cachor-ro J_ate

para ele t agitado" Fora de si Jan corre até a porta
do quarto e abre-ao
'" Por trás da portar na IleU"mnbra eSClJ..TD, do corredor
há UTIl 1.'Ulto: a câmera Sê a;JlI'oxima., É Das Dor que espe-

ra, -tre~nquila, a estl."elinha prateada brilhando no pes-

í?oço.
~ Na porta do quarto Jan olha para ela~ paralizado~
febrilp! absolut8Jll.ente perturbado ~
" Das Dor sustenta seu o'Ihaz-, "t!'a.í."1quila e r~egurae Ela

leva a -mo ao roupão e abre-o 1J expondo- o corpo nu"

-- ~-----------
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~ Jan, respi:-cané!.o posada:m.ente s agindo como um monstro li

a.gm:':i::'8,-apelo pescoço e a tomba no chão.,

A°iJamentepaaaãva , Jan a:f:r-ouxa08 dedos em +ornc de seu
1?8SCOÇO, pexplexoo Ela paasa os braços eI(l +orno de.Le,

~ ,
Q flano geral do corredor na :Qen1)1l1o:t-a: ..La ao f'undo li'

diante da porta do quarto Jan pOSStli Das Dor no chão~

111.. INT NOITE QUAHTO

v .A cama d.e Jan. Oom lW.ito esfôrço1Ja.sDor consegue

colooar sÓbre a eaaa o corpo adorm.ecic1o de Ja,n", Ele

dorme profundamente § a :fisionomia tral1çp.dla •.
, . , ' . '., -

c De peao lado da camaDaa Dor :fecha o :I'oupao" a:mar:r'é.-1,

o cinto 1 arranja 08 cabelos f sem.pre oLhando para Jan ••

Ela passa a mão pelo ,Tosto dele" a:fastando os cabelos,
ajei·ta-lhe as cobertas. Volta-se para sair, chama o

cachorro •.
l1ú.Sl)QR: Vem Jipe, vem,

O cachorro sai, olhando para a cama e ela fehca a porta~
& Cloae da fechadL~a: Das Dor se afasta pelo corredorJ

o caohorTo ao lado~ Ao fim do corredor ela para~ olha
para a :portia do quar.....GO e apaga a ]~UZ.,

112 a) IN"T DIA COR.r.~DOR·DO HOSPITAl,

••Dae Dor vem correndo paLo corred.or " O mé<lico a espe-
ra na po:rta da enfe:i""illaria, o delegado e o inspetor ao

lado", Daa Dor entre, os policiaj.s vão entrar "também~

mas o médico os detém coma mãoe EléS protestam~ mas

------,-----
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,p
:pelo meio d.a n8.·rxaç8.0 ~ T\,.., T\~ • I' 1 1'~J.,a,s J...u:r ouve 1.i1l0YC " ~~l).m

~
é!iz:eçao

mênte com o rosto pousado de J.ado 1'10t:ralT8G!3eiro., ]):3.8

J)ox-olhe. r...ara elac lTum gesto lento e quase solene ela

lêvn a. mão ao l')escoço, d.esa-ta a coz-r-ent ãnha e oof.ooa-c

no l1escoço de Penha, O médioo se curva sôbl"e a doentie

ê aJ?liOa-lhe um.injeção na. veia~ :DasDor se l~n;'alltar

olha a irmã mais u:m:insd:;en-'Gê f olha na dix'eçâo da poz-«

ta e 8:V8.11ça$ a zoem al>rindo até que ela sai da pOl"-i;a $'

)~echa-aatrás de si,. Os'dois policiais se apr-ozdmam

dela ~ ULu de cada Lado , Das Dor o.Iha duramente paz-a oe

dois"

J]iT DIA aOm.l1.'ilOR

0.& porta do CJ.uarto ele Jan .• Jipe ar:re..n.b.a o chã,Qe ia-

re ja a solei~L'af Cluerêndo eIl"trar" A PO:rt8~ se abre ~ Jan

sai de cuecas, os cabelos cles:fei tios , a barba por faze.r~i

])9:rturbado 1 trôpego.. Ele :vara e olha o cachor-ro 0stra·-
.....7~.. . .. 1. ;j ", d . ,"nnamezrte , eatmnna l)e' o correc.l.or:f para a porGa . o €ên;U-

diOf entra .•

DIT DIA ESTÚDIO

'T\_ d" t'" 111 h~d. ~ ~. ~ .,) ..t'a.:ra~O a por a ds,n O__ia o eatru J..O:fOS D2"{:a,ÇOSpericu uoe ,

abobalhado" Trô:petsclfl.lente e.le avança , Ca:zr..inha ao J_CT1.g0
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tos~, .i.\ :fú:c:ta tona oon+a de.Le, ele 0.erl."uba mais liv.t"'o8~
,

avança ate a tueee ; para diante del.aA
,0 olha ••

as coleções de
"" ,todas as suas anotaçoes IJ. Num ao ges-to ele passa (; ·":::l."'a-

ço pela mesa e der-ruba tudo •.

<;I Os vidros se partem no chão, Jipe Ia te 'li assustado e

o Pal"aOOll0 centro do estúdio Je.l1 olha à vol-ta, par-vc ,
".geme S'tll"damente, leva as maoa ao rosto ~ ne~Tosamen·b('

oaraãnna para :rora •.
,

a Close: seu Qe pisa um enoxme caco de vidro, pontea-
gudo .•

e , i'() Jan grita de dor , apoaa-ee na. mesa 11 Levarrba o pe 0

arrcnca o eaeo sujo de aangue t at:Lra-o Longe , olha c

sangue na mão, limpa-o na pszna e sai mancando, o
~ ,cachorro atraso Jan geme a medida que c~nhalJ.

mT DIA QUARTO

,..
u Jan cai deitado na caaa 2' gemendonao apenas pela
dor f mas p~~10 estado elo per°!st:l.l·baçâo em que está" Cai

quase imadiilltalOOllte rmm estado de tor-.oor o

EXT :OIA RUô.

..
~ O oezro da policia avança, !ürene· li;gada pela.El rua-~

--_.------" .-_ ..-"-~'-'-
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~r
i
I

O',..· •.
" "" pes

6mente 'ti :furioso.. Al')apJ::ta o pesQ de j)apel da mesa de CGbê-

ceira e l2J1ça·-se sobre o cacnor-ro , B-3.t0:-JJJ..ê na t1ab8ça"

1 S,.e.•.e" I o
•.

cao 8.. me di-se ouvem os gautdos do

Ja.n o eapanca fortemente,
.',t"

o pe80 desegurando

&,'1.1.e O' O oacnozro cala ti :mas Jan oontzí.nua golpee.nd.o 00'-

"berto d.e aangue , JJ:L":'lal:raente ti o rit!110 de eeus golpes

vaã diTo-1nuilldo, ele par..•.a .• Põe-se de pé" subítamente~

como se despertasse e tomasse
seaproxims, rapid~lente de seu ros-t;0:t' ele olha o sa..ngU.8- ~nos braços , nas maOS21 clêixa cair o peeo de papel e

olha fixamente para frente~ Toda e qualquer ..,.
expr-eaaao

deaapar-eoe (le seu :rosto o

"t· Japa ~co como se sua a .ma
Ele se i;o:t"D.a absoJ.ut8me:nte

o tive::me abandonado ,

" ma, Dor surge apZ'esl::lDdana porta do quar+o , pa.ra w

1] '" S •.. 11' oS!>' t ~t. - .' 1o 1.1ae ve , ,ua z-eaçao e .L J..car es a u.ea, rruca e :unOY8_<'

Os JK1SS0S dos polici.ais se aproximam pelo corredor"

I~'la.sai ele sua imobilidade t.' vol ta-se rapidaID!~l1te 1/

---- .~--------_._----
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,..
"$ SeTI..1exp.!'e"ssao fi)

'":por·ta~ pela :fresta ent:cea"oeyota ve-sectois }]OI:i<.ci':"'18a
ceroé8. ó1.istâ:twia e o i:o.spetor Alrooio.-a que caminha de

J"nn e D de Dafl Dor pass&.meID. pJ:'joill!~i!'o plano" 0(1:rtando
a imageI110

E.iQr :DJA RUA

A :filch.acla.

junto s calçadap Uma pequena multidãoag1omerada~ espe-
ra" 1Je..porta saem os policia.is la dasnd o Jan2' liillpo~

.vestido E!p81lt'eado, caminhando como 1.U7lbOi.1êCO t 2bsolu.-
t:ttJllênte pam:dvo enüz-e eles" A zoomf'echa sôbre a poz-ta ,

onde Das Do~"olha paz-a f'ore~QEla nã.o espera o eaz-ro

partir e fecha a porta~

TIlT DDl.. MImEIRO

r; t "d ' ..
Q vom ges·os rap~ ~s e pra~~cos,
Dor enfia a mão na águ~ cheia de

:finne como sem.p:C'G :rDas

aangue da banhe ira ~

retira a tampa e recoll2c uma a U~V as peças dê roupa
G~palhadag pêlo chão~
.' A ágü.a escorrê f'or-.wB.l1doum redemoinJ.1o .•



J.16
1210 INT Dl~~ESTÚDIO

a . "::J r •
9 om ges~os rap~~os e pra~2cos~

l:"êcol.hendo os cacos numa pá •.

122" INT DL:l RtlNHEIRO

)'.. A agua ohsia de sangue escorre i:or.i1JB,udo'um l"'ed.e:m.oinho.,

123... INT DIA ESTlT.JJIO

, 't· n_ n~ . d" Comgest·os xapidosa p:ra J.OOS .ua.S .uvr t;8:rillJ.:D.a o 2.1"'-

ranjar 09 livros naa estanteS<7

1

124" INT DIA :&l1illETRO

,
,. A agl.la cheia de sangue eaoor-r-e , :forma.ncloum. r-edemoãnbo ,

., Par-ada ao lado da po.Ltrona de Jan, Das Dor~ com 1J1lJ.

1.25 c INT DIA. SAL1\.

..•..
cesto no braço, alisa o encosto e numgesto ca:L"1l0e

saboreado, senta-se na cadeira, abr-e o eSa'to t' retira
uma camisa e começa a serzir, atentao, A eâmeza recuar

para mostre-Ia isolada na sGIa~absoluta:ca.ente lirapa e
'\arrumada, a espera de seu dono o .

1260 Il'i'T DLl Bô.IffiEIRO

" Noralo da banhsd.raas Últimas gotas de água cheia

de sangue se escoamo

--_ .._-------
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Dr" Jan. Roscinslri

las Do]~

Isabel
Rupert .:,»

Tobias

::Penha

Al:meida

J::lhiJ.her 1

1Iíull'ler 2

Açouguedz-o

T1.1X:f'b i o

Tihú..rcio

Mulher de Tibúrcio
I~onicinha (a ~ilha)
iiIédico

J?auJ.inho
Velho J.

Velho 2
Velho 3

...
VeJJJ.O do guáohe

M

Gorda da farmácia
Garota da farmáoia
Eomenz~cllo de ócv~os
Oarteiro
Dois sold~,dos

. Ve::Lhado sonho

Jipe'1 um cachorro Ç1,la:n.o

cão policial da velha do sonho (lôbo)
lU.'le1.h.as

Povo da oi dnil.e
Pescadores

J

Locação 1
·1

PeQue:nE'.,cidade do li""'corfü de aspecto pTOVinCd.a:r"lQ e
ê.lx'l,-:ndollado"


